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Bfcf"'Aranha, Agente Ianque, Quer Iludir os Trabalhistas
GREVE DOS

ACADÊMICOS
BAIANOS

SALVADO», 11 tl.l'.) „ oiiinivermiArlii» Imlnnoa entro-ran cm inev uenii avKiiniln-loira (iimiioiifti, a «revo 4 depitiioiii contra o nnmeavko uom-, Oiviililo lioiilillin, «em mu-I-HI-I4H, inirii uma cátedra na1'iii'iiiilnile do Clónclna Ki-uiin»mlrna.
Km nota oficial que dlatrlbul-ram * Imiirunan, o* ratuititntt»*afirmam quo a greve aorá rea*Hznilii tombem cm deteia doConatltuiçAo.
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| Ditadura terrorista — f* °$'*s$™ j»'].oe Ca/e Ftífto e astm /

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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Rlack-out" em S. Paul,
SAO 

PAULO, 11 (Do Ciirrcspoiidcnle) — Sob ¦ proteção
do governo Ianque do Cafó Filho, ¦ Light resolveu

decretar novo racionamento do energia elétrica, principal-mento para Soo Paulo o o Rio. Já a partir de segunda-
fniiu próxima, t-Mlara om vigor, nêsto Estado, • odiotit
medida. f

Uma comunicação do Departamento do Águas • Enfrgta
Elétrica tornou públicas as providências que serão adotada*•ou melhor, as represálias quo serão aplicadas contra m
ano 

donrcspcltarem ns exigências do polvo umcrlcaiio-can»*
onse. O corto do circuito so dará no dia Imediato M da

«CONCLUI NA V rAOlNA)

OFENSIVA DO GOVERNO
CONTRA OS INSTITUTOS
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Baixada pelo presidentesubstituto do I.A.P.I. uma
série de restrições que liquidam na prática os parcos
direitos dos associados — O I.A.P.I. não financiará
mais casas para os associados nem concederá auxu

_—__ Uo-doença

Ditadura terrorista — f?ú^mn?P1^. . de Café Filho ê asim
que estão se reunindo os sindicatos quando têm de enfren-
tar o 'patronato: um aparato policial revoltante, pronto \
a ser jogado contra os trabalhadores, ao primeiro sinal >
dos írüstes. americanos, como a Light. Nos clichês, fia- i
gr.antes das imediações da sede do Sindicato dos Traba-.?
lhaaores em Carris Urbanos, cercado pela polícia, ante- ',
ontem a noite, quando os operários decidiam sobre'o l
movimento grevista, transferido para o dia 81 prdiriwio. \(Reportagem na 6.» página) s

MOVO e traiçoeiro plano contra os trabalhadores
1 v brasileiros está sendo levado a cabo pelo govêr-
no. A pretexto de «compressão de despesas», o
grupo que assaltou o poder a 24 de agosto está con-
duzindo oa institutos de previdência social a uma
situação de verdadeira insolvência.

Os primeiros serviços atingidos são os gue dizem
respeito ao financiamento de casas para os segu-
rados, à assistência hospitalar e também à assis-
tência mértea, que se tornará ainda mais precária.

UM BOLETIM DO IJÍ.P.I.
Nesse sentido, o sr. Anl-

slo Rangel, presldente-subs»
tltuto do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos
Industriados, em boletim da-
tado de 9 do corrente, bal-
xou uma série de medidas
para aplicação Imediata.
Além de implicarem em lan-
car ao desemprego milha-
res de trabalhadores, ora
ocupados em construções do
Instituto — que serão sus-
pensas — tais medidas re-
duzlrão consideravelmente

os benefícios prestados .por
aquela instituição de prevlr (dôncla.

Alega o presidente dp I.A.
P.I. que essas providências
se impõem como decorrem
ela do ato do sr. Café Filho
revogando o Regulamento

Geral dos Institutos de Apo»
sentadoria e Pensões, decre»
tado a 1.» de maio último,
Na verdade, trata-se de des-
culpa esfarrapada, uma ves
que as* novas contribuições
somente há um mês passa-
ram a ser cobradas e as
obras cuja suspensão vem
de ser ordenada foram tal-
ciadas ou projetadas' multo
tempo antes.

AS MEDIDAS
SSo as seguintes as me-

dldas constantes do boletim
do I.A.P.I. «que serão desde
logo postas em vigor:

a) suspender obras em
andamento, cuja paralisação
nio provoque prejuízo Ime-
dlato;

Terçafeira II, a U€3tvenoso
Sindicai Carioca

"£' a melhor oportunidade que têm os traba-
Ihadores — diz Roberto Morena — para uni-
ficar suas forças em defesa de seus Inferes-
ses comuns e de suas conquistas ameaçadas"

b) suspender a concessão
de novos financiamentos
Imobiliários, Inclusive paramoradia de segurados, e o
processamento de quaisquer
novas propostas;

c) suspender as provi»dências relativas a implan-
taçOo de novas Agências, Jaorladas, e em fase de Insta-
laçfto;

d) suspender os traba-
lhos relativos ao planeja-mento de hospitais;

e) promover a contenção
da assistência médica den-
tra dos limites da sua re-
celta especifica, paralisando
qualquer medida tendente h
sua ampliação, sem prejuízodo atendimento dos aciden-
tados no trabalho;

f) suspender novas ad-
missões de funcionários eempregados para ampliação
de serviço;

K) suspender qualquerreestruturação de serviço
que importe em aumento dedespesa;

h) suspender outras des-
pesas, inclusive de pessoal,segundo plano a ser elabo-
rado pelos diferentes Depar-lamentos».

Como se vê, apesar da ma-
neira cuidadosa com que foiredigido o boletim, são asseguintes; as conclusões ime-
dlatas a que se chega:

.1) o-IAPl não mais cum-
prifásui- finalidade de O-
nancíar a construção de ca-sas para os segurados;

2) o auxlllodoença não
mais será concedido, restrln-
gindo-se a assistência médl-
ca aos acidentados no traba-
lho;

3) a assistência hospitalar
nfio apenas n&o se ampliará,,
como tende a piorar.
POR QUE AS D1FICUL-

DADEST
Realmente, não é boa a

situação financeira dos ins-
titutos, que já vêm atenden-

do da pior forma aos segu-
rados e prova disso são as
constantes reclamações fei-
tas pelos contribuintes. En»
tretanto, o governo do Sr.
Café Filho, longe de pro-curar enfrentar as causas
dessa situação, vai agravá-la.

Por que os Institutos es-
tão em situação difícil? A
resposta a esta pergunta é
amplamente conhecida: é queo governo e numerosos em-
pregadores deixam de pagar
as contribuições que devem
por lei aos institutos, e em
certos casos, como sucede ao
vende-pátria Chato, reco-
lhem-na dos trabalhadores e
delas se apossam.

A divida do governo para
com ós Institdtos — dinhel-
ro criminosamente desviado
para fins militares e outros
—, Incluindo juros de mo-
(CONCLUI NA 6' PAGINA)
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IJuarez, 
um dos chefes dos generais golpistas e defensor

voso dos interesses da "Standard Oil".

POR TRÁS DO GOLPE O IfSlLI
AMERIÜiKO AO NOSSO fUMlE

HOLLAND JÁ SE ENCONTROU COM TÉCNICOS PARA ARMAR
NOVOS^OTES^tó MW --

RAUL FERNANDES CONFESSA QUE O GOVERNO E OS AMERICA-
NOS ESTÃO NO MESMO BARCO".

1 A 
' 

convenção sindical ca-
f\ rloca que vai instalar-

se terça-ieira na sede
do Sindicato dos Téxces è a
melher opor um dade que
têm os trabalhadores pa.a
unif car suas torças em de-
fesa de seus interesses co*
Oiuns e de suas conquistas,
agora ameacacTas".

F^-ta foi a síntese o.ue nos
fè:S*o deputado Roberto Mo-
rena .secretário geral da Con-
federação dbs Trabalhadores
do Brasil, sobre a convenção
dos sindicato*! aue se realfa-
rá nesta cantai, durante os
dias 14 e 15 dn corrente.

TEMAS PRINCIPAIS .
Rohertn i\ffo'-<,np ""'"-o-se
(Conclui na Sa. página)

O 
ASSALTO ao petróleo
brasileiro é um dos

objetivos capitais "scondidos
por trás do golpe amèr'oano
de 24 de agosto. As provas
nesse sentido são claras e
irrefutáveis. Basta ver a
presença de Juaroz Távora

1

VELHO SERVK1L DE WALL STREET
QUER SER CHEFE 00 TRABALHISMO
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à frente dos inimigos do po-
vo, a carta-denúncia de Var-
gas, as declaraçõos da im-
prensa ianque e toda a con-
tradança macabra dos maio»
rais do entreguismo e seus
pares da Embaixada ameri-
cana e do Departamento de
Estado.

O que se deu aqui foi um
«pronunciamento» militar do-
tipo costumeiro nos países
latino-americanos. O que se
processa é a atuação de
uma junta do tipo da Cas-
tillo Armas, oriunía de um
crime. Holland está tratan-
do dos meios de reformar a
«Petrobrás» para facilitar a
entrega das jazidas nacionais
ao truste da Standard Oil.

Novos fatos diariamente
atestam essa verdade,, ontre
eles a recepção que foi ofe-
recida no Itamarati ao es-
pião subsecretário de Es-
tado.

A fina-ílôr do entreguls-
mo estava ali presente, aco-
litando Kemper, Holland,
Atwood e outros gringos de
renome. Além de Fermnde-
e Gudin podiam ser vistos
outros personagens como
Walder Sarmanho, presidem
te do Banco de Desenvolvi-
mento Econômico; Raulino

de Oliveira, presidente da
Companhia Siderúrgica Na-
clonal; Álvaro Alberto, pie-
sidente do Conselho Nácio-
nal de Pesquisas; Sá Le<jsa.
presidente da Cia. Vnlle ;do
Rio Doce; Artur Levi, pre-sidente da Petrobrás, etc.

O discurso de Fernandes,
Bond & Share forneceu no-
vos detalhes. O emérito ndvo-
gado administrativo dos trits-i
tes americanos declarou, que:«cm contato com os técnl-
cos» Holland deve ter visfo
que o governo deposita suas•resperanças» nos norte-ame-
ricanos para que o cauxiliem •
a. vencer (as dificuldades:
econômicas) dentro de utii
espirito sadio de coopera-'
ção». '¦ ¦;.¦':

Até agora não havia-«ido;
confessado que Holland se [tivesse entrevistado com;
técnicos e o «furo.» couhe ás-'
sim, ao «avô do entreguls»!
mo*.

Fernandes quasp eonsò- jguiu superar a si mesmo em ¦
sabujismp. Seu discurso é:
um discurso em cócoras. Fa--
lando em nome de seu. gtü-;
po, referiu-se com desprezo;
aos protestos antiimperialís- í,
tas do novo' que nlassWcou I

(Conclui na Sa. página) I

Osvaldo Aranha sempre foi udenlsta e não trabalhista — Mas os
mentores da política americana mandaram que se mascarasse de tra-
baibísta para iludir os partidários de Vargas — 0 homem do esque-
ma, da Portaria 99 e da missão Líederer não pode liderar nenhuma

¦• .; ¦ oposição, pois é homem da UDN e dos americanos _i—-

y»J- üOS mais Sct v*çais agci-
ted UÚ. . AiUfciCi UitúliiO iuüvlUtí
au uujau icira, tí ° en-ui-n-
to ejuuiu.uu yeiub aití-iititíSí
aa püiAt tlà ti«ii,c*uai.caiUciuii
pala uCJCiulJtiiUill O Paptíl
CtU ujoKUutui.tuO de ValfeOS
é üaaua ucsvidi as moaous
U'a0aÍiliaíuo UB StJuS vèlUd-
oturua oijjct vos ucmuciau-
eus e pau-oicos, CutüipcÇõii-j
OU-a!> uiòu anuí iiaotis nDuin-
buuieb. xtu u sout»ao exaio
da iuta pcia uuegao no ri'á
íeitti' peip veuiu agente ü"as
compaiuiias nurté-aUHir canas,
netuciaiá de ano u^reto que,
suma moçu, manujuu o gol-
pe aa oanna t' caso'' Hermes
CocSiO) e, na seuecuido, am-
da teve -roletio para execavar
a íabulosu iienuc ata üo "es-
quema" üe seu nome.

A ESPADA E O LÁPIS

Aranha procura passar co-
mo herdeiro e eiiccdior da
cai\*a" auumperialista de.xada
por Getúbo Vargas Choro-
su e iraiixco voou "para bão
Borja onde fêz um discurso
v olehto, dizendo estai dis-
posto a "empunhar a espada
que Vargas lhe legaça". Mas,
donois. não com alguma cs-
pada, mas com um simples
)apis. cortou cuidadosemen-
te tudo que em suh oi ação

•panecer contrário acs
i MBirtfi""*! ^"sos-

formando em pifia choradel-
ra o que fizera questão de
apresentar como imprecação
candente.

Tais fatos não devem sur-
pieender a n'nguém.

(Conclui na Ba. página)

Bravo dos secundaristas - Zd^SXnZ
em grande assembléia ontem, na UNE, decidiram das
última» medida» a tomar para d deflagração da greve na-
cionof noa dias 1B, te e 11 próximos, quarta, quinta e sex-
ta-feira). O movimento paredista é um protesto contra o
governo por não ter atendido; apesar dás inúmeras prtí-messas, à reivindicação dos estudentes de congela-
mento das anuidade» escolares no nível de 195S,
Reclamam também o» estudantes secundários, lidera-
do» pela Associação Metropolitana de Estudantes Becun-
dârios e União Nacional dos Estudantes Secundários, o

i abatimento de-to..por cento no» preços das passagens de
j ónibu», lotações e trens. No clioh, flagrante da reunião,

a tarde de ontem, na sede aa UNE.
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300 PEDIDOS DE HABEAS-COKS
EM FAVOR DE PATRIOTAS PRESOS

PLATAFORMA DE AÇÂ0 COMUM DE NOSSO POVO

Os atentados à liberdade individual e o desrespeito à Constituição
mostram o que vale a palavra do ministro da Justiça — Declarações
do advogado Vivaldo Vasconcellos — Processados na 14.* Vara

 os policiais espancadores _, r-í

| gr\ MANIFESTO de V de setembro
I " do Partido Comunista é urna pia-

taformt. de ação comum de nosso povo.
i Os patriotas de todas as tendências e
§ convicções têm nesse documento uma
É arma de luta contra a situação a que

foi levado o pais pelo golpe norte-
§f -americano que colocou no poder o
P governo de Café Filho.
Ú Desvendando as tortuosas manobras
Í do governo Café Filho, que fala em
É democracia e massacra o povo nas
p ruas, o Manifesto conclama a todos,
p acima lt* condições sociais e pontos de
| vista políticos, à luta em defesa da
0N Constituição.
Ú Com a rapidez caraterlstica dos
I acontecimentos de nossos dias, os fa-
Ê tos se encarregaram de mostrar que
0 os comunistas mais uma vez têm ra-
Ú zão, qti-uido caraterlzam o atual go-
0 vêrno como uma ditadura norte-ame-
0 rlcana. um governo a cuja ífrente se

encontram os piores inimigos da II-
herdade em nossa terra.

I
arrniaaalaffiMIaln^^

Os habeas-corpus pedidos no Dlstrl-
to Federal, em 20 dias de govêmo, para
300 cidadãos encarcerados, as Invasões
de Jorrais nos Estados, os atentados
contra í Imprensa democrática em pie-
na capital da República confirmam em
sua plenitude a advertência e a con»
clamaçao do Partido Comunista do
Brasil.

E* cirto que graças ao odlo patrló-
tico de nosso povo contra o fascismo,
gnças * sua luta contra o opressor
norte-americano, manifestada por Vá-
rias formas, os generais fascistas não
conseguiram tudo o que desejavam
Isto mestra que a união e a aç&o das
forças patrióticas fará retroceder o
inimigo selará sua derrota. Nesse sen»
tido é significativo que massas cada
vez mais amplas, ligadas pelo nobre in-
teiêsse patriótico comum, aceitem crês-
contemente os pontos de vista desse
documento.

Mostrando que a unidade e a ação
das grandes massas populares em tôr-

no de seus Interesses, sao a suprema
garantia contra as tentativas da dita-
dura llberticida dé Café Filho e dos
generais fascistas, o Manifesto do P.
C B. acentua diante do povo a ne-
cessldadt da intensificação da luta em
defesa das liberdades democráticas.

No firme empenho de garantir elel-
ções livres a 3 de outubro e fazer res-
peitar m candidatos escolhidos pelo
povo, está um dos sólidos pontos de
unidade das forças populares, traba-
Ihistas, comunistas, socialistas, demo
cratas de outras tendências, que se
dispõem a fazer valer seus direitos e
aspirações.

Empunhar, pois, a bandeira das II pherdades e da Independência, tão cara |fao sentimento de todas as pessoas hnn
radas, uni-las cm torno
dessa, bandeira para der-
rotar a ditadura ameri-
cana df Café Filho, é tinia
das tarefa» de honra tra-
çatlas pelo Manifesto do X^,*^ |
P. C. B. I

¦: ••: -' .. '. »3

— MAIS de 300 <habeas-
¦¦¦ -corpus» foram im-

petrados nos últimos 20 dias
pela Associação Brasileira
de Defesa dos Direitos do
Homem em favor de pátrio-tas vitimas do terror policial,
desencadeado pelo governo
do sr. Café Filho que aten-
ta abertamente contra a
Constituição.

Esta a revelação què nos
fêz ontem em entrevista o
advogado Vivaldo Ramos de
Vasconcelos. A t.eguir afir»
mou:

—Essa onda I de prisões,
arbitrárias e violentas, só-
mente encontra precedentes
nos piores dias da ditadura
dutrista e do Estado Novo.
Convém notar ainda o cinls-
mo dos homens do governo •
que, enquanto encarceravam
e espancavam o povo, anun-
ciavam através da Impren-
sa mercenária o seu «pro-
pôslto» de liquidar as vio-
lências policiais. E' recente

a entrevista do ministro da >
Justiça em que afirmou pa-
ra quantos o ouviam que as

O advogado Vivaldo Ramos
de Vasconcelos quando fa-
lava ontem à IMPRENSA

POPULAR.

«prisões volantes» teriam!
um paradeiro. Dois dias apoa
tal declaração éramos obriíj
gados a recorrer á justiçai
para obter a libertação. de?
dezenas de patriotas vitimas**
das chamadas «prisões vo»j
lantes». E' claro que outra
coisa não poderíamos espé-!
rar de um governo que nij--,
meia para a chefatura-:>- dev
policia um homem como oí:
major Cortez «discípulo».de,
Juarez Távorâ na Escola^
Superior de Guerra e ho-?
mem da tese «o petróleo «\.
da Standard Oií».

BRUTAIS
ESPANCAMENTOS

O advogado' Vivaldo 
'Ra-Ü

mos de Vasconcelos, que •«
diretor do serviço jurídico di
Associação Brasileira de De-Í
fesa dos Direitos do Ho-
mem, prosseguiu falando àeí
repórter:

— As prisões efetuadas;
(Conclui na te. pag.) í
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lEILIZJrSE, ME, EM CAMPOS te
J CONFERÊNCIA DOS CAMPONESES I [N

Itlilfl ,N«A l'(»l I IAII ItMÍWM

OTICIAS
Roatlia-le hoja na Usina

,i« .Miiiiiiiis, niHtiitii du Sa-
liliuiiui HiiiiíH. nn Município
dff OaiujiPí, a X\ Contatada
Ideglonal ilu Trabalhauores
Agric"la».

Dfcl.EtíAOOS

iSssn usaembloln campone-
nu é prvpurntóriii dn II Con-
feiínclii Niicionnl da Traba.

rm« delegação ««rá oleltn nn
Confiteiicla lOutiuliiul,

Conturá n Conterónda R«-
Kliuial com a purtlcipuçSo de
delegações de vAii«n iv.unirl-
pIoh, como Macae, Campos,
Jtaperunn, São Joio dá liar-
rn, Miriicviiin e outros «líin
rins tlcletraçes eleitas om va-
i-Iiih iiHinas n fazendas.

FESTAS
Ihmlorcs Agrlcolui, a se roa-
llaar cm São Paulo, nos dias
17,. 18 o 10 do corrente mis.

iw*it<alftgftl>J^^

Entre as rcnllzaçUes pata.
Icins à Conferência haverá

uma exibição de «nnronelroH,
um gnnulf cliilrrimco o um
torneio do futebol em disputa
da taça «ConforQiicln CiimPo-
no«n>. Deverão e»tnr pieson-
(•¦a os cnndldntoa populares,

CONDUÇÃO

Do Mercado Muniripul ile
Campos, hoje. As 8 lioriis. pur-
tirú um ciiminliü» que (raiiH-
portava os trnbulhudorcH du
cidade e do campo para o lo-
cal da Conferência.

»\\m^^v^»<fc?

DIAS 17f 18 E 19 EM SÃO PAULO:

II Conferência Nacional te Trabalhadores Agrícolas

CAMPOS (E; DO RIO)

Reclamam Salário-MIninio
Os Trabalhadores de Obras

Os trabalhadores no Serviço de Obra» do Estado em
Cnuipos «'sliin se .íi.ivlmcntaiido tio sentido de obterem o pa-
Biunfiilo do salário-minimo a quo se julgam, muito juslsmèri-
te. no direito de receber.

Ijé mesmo grande descon-
tenl-fijnento entre cies, pois,
garuiaricfò salários de fome,
esperavam que nos venci-
moiiios do tries de julho pas-
sacio .Iriam receber o paqa-
mento na base dos novos ni-
veis dé salário-minimo, o
que, entretanto, hSo se ve-
riíiçou.

AUMENTO RIDÍCULO E
AFRONTOSO

Ao contrário, o que veio
foi um irrisório e miserável

aumento quo quase de nada
sOrvò. Os que Banhavam 34
cruzeiros passaram a ganhar
37 cruzeiros; os de 42 pas-
saram para 44 cruzeiros e os
de 50 tíara 51 cruzeiros. IC
esse o aumento que Amaral
concede aos servidores do
Estado.

SERVIDOR DO ESTADO
SÓ TEM. DIREITO A

MORRER DE FOME
Aos reclamos dos trabalha-

Sabotagem de Alencastro
Aos Ferroviários da "V&Ie"

dores responde o engenhei-
ro-chclc, Lino Morais cie Vns-
conceitos que os servidores
do Estndò mio, vêm fflrelftí n
salário-minimo, Isto é, nüo
lém direito a receber uns or-
denado que lhes permita pas-
sar monos fnmc. "Quem não
estiver satisfeito podo Ir em-
bora" — ín constante afron-
ta do sr. Lino aos trabalha-
dores .dizendo ser essa n"ordem" do dr Francisco
Carvalho Areia Le5o.

UNIDADE.PARA CON-
QUISTA DOS DIREITOS
Todavia, ossos trabalhado-

res TÍ5d pretendem tf embo-
ra, mas se ürilfcm para rei-
vlndicarem os seus direitos,
conquistarem no prática o
salário-minimo, a estabüicln-
de e todos os direitos cons
tantes na legislação traba-
lhisla. (Da Sucursal cie Ni-
terói)

ERfÁO to n-nll/wiim
. com pleno ôxilo em

iodo o ptüs att conferen-
••Iun <lo (riiliiilhiitloris
agrícolas, prcptirnlórinH
dn II Conferência Nacio-
uul dos Trabalhadores

ARrlcoIus quo só reunira
nos dias 17, 18 e 10 de

selemliro, em São Paulo.
CONI KKftNClAS

REALIZADAS
Nos últimos illis rviili7.il-

ram-se ns hcruIiiIch cónfc-
ronvlns:

EM SA ni»Alfl,0: No dia
22 de agosto, em Iftaranàva,

n Cnnferôncln dos Trabalha-
dores do Açúcar e da Ca-
nn; no dia 21) de aposto, em
Ribeirão Preto, a Conferem
cia dog Trabalhadores das
Fazendas de Café.

Nb ESTADO III» KIO: Da-

vorA reunir-se hoje, em Cam-
pos, a Co?.fcrímcla dos Tra-

^''rçffWrWVUJI?WfJ j--::mAs\< ''¦¦ ' '' "'"',-"' ¦';"''""*<*".^'fy*^'»'^'
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Trabalhadores agrícola» do cacau após ri mi lização da Aés&Úbléld preparatória
Conferência Sul-Buiana dos Trabalhadores Agrícolas, na Cidade de Itajmpe.

para a

VITÓRIA, 11 (IP) — O
governo de Café Filho, logo
em seus primeiros dias, con-
seguiu obter a antipatia dos
trabalhadores da ferrovia da
«Vale uo Rio Doce».

Esses operários estão rir.
luta para que o índice <Iu sa-
iário-míninio de 1.8(10 iviniei-
ros seja pago aos ferrovia-
rios" em toda a linha e não
de. acordo com os níveis das
rngiões de Espirito Santo e
Minas, como querem os pa-
tròós.

Nesse sentido ioi uma co-
missão negociar nu Hio, 011-
de. avistou-se com o mtnls-
tro Hugo de Faria e mareou
uma entrevista com o TYesI-
dente Getúlio Vargas.

•UliOTAGEM DO «JUDAH»
Após o golpe americano;

Alencastro Guimarães, o «ju-
uas:- do PTB. foi para o Ml-
nlstério do Trabalho, e de
novo os trabalhadores volta-
ram". è carga.

Alencastro, no entanto, av-
quivoU pura e simplesmente
r Reclamação justíssima dos
tiiábalhadores cl!l VaIe-

POR ELEIÇÕES A
3 DE OUTUBRO

| Ao Ministro Kdgar Costa,'presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral; foi úiriiíido
um- memorial nos seiíuiiiles
lermos:
¦v "O povo iguãcuáiio, dose-
íanrto bufràgar os nomes de
seus verdade.ros reyresfutan-
tes, de eòhtormidatk' com os
preceitos constitucionais, ex-
pressi. seu desejo cie que se
íeaiizem eleições llviés a 3
de -outubro".
li Assinam Bairon Cavalcan-
ti, Antônio Heis, Vivalda da
Cruz, José Honórlo de Olivei-
Va Filho, Nilo Dias Teixeira,
Alanoel Escobar .Sobrinho,
Ary José cia Silva, Antônio
Çastão, Hildebrando de Arnú-
jo, João Laureano da Luz,
Walter Silva Freitas, João
Jorfie da Cunha e outros,
jãuin total de 40 firmas.

FESTA EM Si GONÇALO

.. %. .ii......  ... 
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I O guarda «Caxias» e o suborno da Polícia

TAilus fts veie» que dum «cívico na Itim Mlkiiéí d<5 Frloi j
Ú notava um movimento liiçomum 110 príillo 11. S. l.cnlc siililndo .
P o dcsccKilii 11 tmln momento. K sempre, iiimiI». )
g — niiilm! Al tons i-olsii' 1 , .., 5
g 1'ofláuvn o suiK-Ua nimiiflpul Mnnuel Marinho Deracjour, 3S1. ;
¥ Olucrvmi melhiir. lliiuiiilu nula ninai desatai dava qualquer j
Xe ciilsri ã donn .le lim liar, «Ituiido próximo. O.11I9 ver o que cru: j¦& ei

Sodró morreu

1

ru dinheiro. Dinheiro rio duro.
 Isto ni|'il fi li.rnl ile encontro nmorino! — concluiu se- (

U,lr"'rriilim ile .içlr. íteijciiii qui vários ciisiils enlriissem. Al, rM: j
— l'Ntfi« tiiíltis prí!s(tri!

Nilo deixou bilhete què expll-
cnsse ns razBeá do seu géíto.
Simplesmente fjl encontrado
sem vida num terreno haiçllo.
situado próximo d-: sua reti-
dencln, nn Rui Ururitl, l.TSS.
Examinado, ficou constatado
que hnvlu tomado veneno. Joso
Sodrí de Sousa, operário, rol- * jü_íí
tetro, tlnhn 2B anos de ldndc. í« oente,

Além dessas « de multas
outras realizadas, em Sâò
Paulo, Hòjè, deverão estar
reunidas, êm Presidente Pru-

á Conferência dos

IVrii o flaitriinle. -Nadii menos.de vlníe v Ires casais haviam
# sido upiinlindos. Sdllc|liili viirius viaturas da poliria e levou to-
% dos os presos paru n 3« dlslrlto pollilul.
^  Vorf- ufflu precipitado! — Disse-lhe o comissário Constan-
á tino ltiidri;;ues. A siRÍilr, niiiiidiii: todos os presos emhora. O
? Eiidrda ficou llblitlilH: 1'edlu pura não inals dal serviço na Itllli
^ .MIkiu-I ile Krins. Kstrvii enti'ri'iliilKido. Kol nl que li mulher do
í Imr lhe telefonou:

Produtores dè Algodão, em
Piraticaba, à Coriferftnclá
dos Trabalhadores do Açü-
cár é dá Cana, e oin Càtan-
d uva, a Conferência rios Trá-
balhádores dás Fazendas de
Café.

Iís  Olha, vellulió! Isló oqul '¦ ÜltcrentO. Nilo ndlunln, ouviu?
Tenho amigos! Se quiser pode vir iipiiuhiir o «teu», I6Í
O ciiuitla eMi.lieiou-se o n-siilveu dar novo flugraute. Deu.

if } De liiivo levou pára o distrito vários oiisiiis presos. Mas, de nõvi,'¦%. 
\ foram todos iíès miiniluiliis eniliora pelo «Uni» ItodrlRiies. K

^ I tudo deu em onda. A mulher do liotei|iilm ficou com o ofereci-
á ) mento em pé. K a policia evidentemente nilo se recusa a reee-
0< her, como o iflluriln Miihuel deve ter pereclild-i elaromente ..

Í?.

HOLLAND, "JUDAS"
EM CAXIAS

'¦ DUQUE DE CAXIAS (Do
torrespontíente) — Tem cau-
*adq viva repulsa, nesta ei-
dade, a presença em nosso
pais, do agente dos trustes

.Imperialistas norte-america-
¦kds, o Secretário de Estado,
!-Henry Holland. Entre as di-'Vtírsas manifestações, com
;iiue a população vem de-
^nonstrando a sua indignação,
.'"destaca-se o ato de um gru-
ipo de jovens que colocou, em
?frente ao cinema "Duque de'Caxias", um "Judas", sim-
balizando a figura do envia-•qó do governo americano. À•grande massa popUlar. qUé

Jié:aglomerou no local, áplau-
.jíiit' calorosamente a iniciati-
j.Á'a-dos jovens.
U -Também, durante o comi-
í^lo' realizado, sábado último,
rínesta cidade, foram colhidas
¦"centenas de assinaturas a
mm memorial, exprimindo a

^revolta do povo contra a in-
;!|U'ü'missão desse agente lati-
iiü.Ué, nos assuntus internos dè•ínossa Pátria.

;• CONTRA HOLLAND
Ao sr. James Kemper, Em-'• baixador dos Estados Unidos,'.foi enviado ó seguinte me-

rriórial, com 48 assinaturas:
¦?; ;-«N6s os jovens dé Nova" íi^iiâçu, que temos o deve*.-
s| sagrado de defender a nossa"Pátria, pois o futuro nos",-. ijjúarda para o desenvolvi-
>» niento econômico, político e
| cultural de nossa terra, pro-
i testamos contra a presença

,;|-dè'mister Henry F. Holland,"Tia data de nossa independên-
4- :ih, por considerar uma amèa-
já ça à nossa soberania».

| PROTESTA CONTRA
0 SENHORIO

O ferroviário Joaquim Joséferreira, morador eni um côi
b- «odo.da casa núm«o 307 daMS- Câcequi, ém Bíaz de Pi.

»à, prócurou-nós para prótes-
tár contra as autoridades dó
ií" Distrito Policial qU* nãòloniarair. nenhuma próviâên-
íiá a respeito da r)úei«, que•' ali apresentou, córitra ó seu
eânhovio que vem hostilizar!-
do » difamando ms esposa.

RenZiscr-se hoje, em São Gonçalo, na localidade denoml-
nada "Chumbada" em Galo Branco, uma grande festa
em homenagem aos candidatos populares. Haverá um
churrasco, danças, sorteios, brincadeiras ~e um animado"show" com a participação de cartazes populares apre-
sentados por Carlos Cação. A foto mostra uma das mui-
lus atrações que se exibirão no "shoiu": a popular can-

tora Mima Lane.

Atropelada a menor
?í A menor Llijlu Tournlllun, 11

nnos, filha de Emílio Touinll-'¦f. lon, residente nn Rua J. Car-
?. los, (lli, apto. 102, foi atropela-

du nn Rua Jardim fiotCiutco,
próximü íi liiin Abade liüiitbs,
por um automóvel de eniipa nfio
lüòntltlédilii. sofreu grSvêü le-
soes, sendo Intcrnailn nu II.MC,
com suspeita de tintura de cri-
ulo.

}.- Qüis morrer
í Goslavum-se. Quando os pu-
I trões saiam paru pttãscar, Cen-
I na Gonçalves, suilinu, 2S nuus,
i recebia n vlsltu do a.lltihie, uu
| npnrtumento 3UI do edlfx-l.) M8
^ da Rua Gustavo Sumpalo, era
á que morn e trnbnlhn. O último
g encontro Havia sido mm-endo,
% mas quundo Mnnuel felielnno
á dn Sllvn bnteu há poiti niii-
g guém veio atender, tívtrnnnou.
M Insistiu batendo. Nndn Entiou
g ti forca e íol ate .0 banheiro.
g Ln estava Ccllnu quase k moi-
g té, com as torneiras do gus

ahertns. Tentam niatar-se. Va-
P llclano chamou uma usslstínídh,
gS que nno velo. Decidido, levou
g n amante até i rua, nos bia-

mmos

eos, tomou com ela um tu.vl
e foi nté o H.M.C. Cellna tliou
em estudo de coma.

Onde está Alzira?
Alzira Alves sá,u de sua resl-

flêncla, nn Vila Silo i.iiíü, cm
Cnxlns, levando seu lllho de:i anos, de nome Sérgio, e não
mais deu noticias, o mandai
Slhlllilfd Francisco Alves ÍI10U
ilesesperndo. Tudo fOz pnruehcdhtrfi-ifi) mns em vilo. Por
Isso apela: «Ajudem-me a en-
còritrár mlnhu compunheiru e
meu filho. Qualquer informa-
efio deve ser dada ii Garagem
Silo José, em Nova Iguaçu, cm
n Ruu Clarii de Ar{lUjoi J.U0:i,
em Audrnde de Araújo..

«Foi um desconhecido»
Jorge Alves dé Oliveira, 2Á

anos, residente na Pràçu Km-
boaba, 53, em Inhaúma, uno
sabe quem ÍCz os disparos. Sn-be apenas que, quando se eninn-
trava priixlmo ft sua reslden-
cia, ouviu um tiro e sentiu-se
ferido no pescoço. No H.P.S.,
quando era .necilcndo. Informou:
<:Foi um desconhecido quem me
acertou j..

Campos:
Assembléia da
Cooperativa

Agropecuária
Será realizada uma As-

Era «perseguido»
Este Jornnl noticiou dias

ntrfts; matou-se o blscatelro '¦¦
1'liuldino Cosia. Agora, Hpilru-
mos novos detalhes de sua mor-
té., Êle havia matado, lia va-
rios anos nlrâs, um «bicheiro»
que Hão lhe quis pagar lim
dinheiro gunho no Jogo. Foi
condenado. Cumpriu a pena e l
voltou !i liberdade, Nunca mais, \
porém, teve socégo. Sua vldn, r
difícil por viver, quase sempre
desempregado e por nno encon-
trnr- serviço, tornava-se , ainda
mnls, difícil peln mnnln de por-
seguicílo que passou a ter. VI-
via dizendo que o «espirito do
bicheiro» u perseguln. Dcsespe-
rou-se c mutbu-se.
Assassinado 0 sar-

gento bombeiro ^
O vendedor pracista Eurleo Ú

Campos Saldanha, 50 nnos, ca- f§ aorrihlSIá r»™i r-itlüS«í.i£"-"Sisano residente na Rua Aga-1 sfm»i«a Gerai Ordinária da
iiba, 34, casa 4, no Engenho Cooperativa Agro-Pecuária
Novo, matou com seis tiros de de SSo José do Rio Pretorevolver o sargento do Corpo jg __ Camnnq nn Hlü 1Q Ande Bombeiros Fernundo Borges, em,. campos no dia 13 do
solteiro, 39 anos, que vivia ma- corrente, às 13 horas, no
rltnlmento com . Edite de oii- ClhémS, junto â Ponte, na
casa" 2Andrí' 

"" meSmi1 ' 
P Rua òèl" Paul° franco

O criminoso conta que agiu ^ Werneck (ex-Sllvelra da
cm defesa da honra de sun g Mòtá).
mulher. Disse: . gO sargento velo â porta 4
de minha cnsn ofender mlnlm pcompanheira. Usou mesmo pa- %
lavras de baixo calão. g

A companheira da vitima %conta que o criminoso era %
homem violento, antlpntlzado g
por todos os vizinhos. Disse: gÈle queria que meu com-
panhelro, como militar, vivesse
mnndnndo em todos os morn- 34dores da Vila. .Mas, Fernando ^era calmo e preferiu viver bem j|com todos.

Os vizinhos contam, pdr sua
vez: «O snrgèhto estava dls-
cutlndo com alguém n& portada casa do vendedor, fiate saiu
de dentro com um revólver c
deu os tiros».

ORDEM DO DIÁ

A ordem-do-dia será a se-
guihté:

— Aprovação é dlscus-
saò dás Contas áté 31 dè
dezembro de 1933;

II — Aprovação da si-
tuação financeira, até 31 dé
julho de 1954;

IÜ — Autorização para
empréstimo, segundo plano
apresentado;

IV — Assuntos Gerais.
(Di Sucursal dè Niterói)

*
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Ínlhailores 
do Açúcar o dn'nna.

NO CRAAA: Nos tllns 4 e
5 de setembro reuniu-se a
Conieroncln dos Trabalhado-
res Agrícolas do Nor-
te. Participaram trabalhado-
res agrícolas e camponeses
do Ceará, Piauí e Maranhão.

KM 1'KRNAMBIICO: No
dlá 29 de agosto, em Recife,
realizou-se a Conferência dos
Trabalhadores do Açúonr e
da Cana; no dia 5 de setem-
bro, em Custódia, reuniu-se
á Conferência dog Produto-
res tio Caroá. Em Recife,
hoje, deverá estar rèüntda a
Conferência Estadual de
Trabalhadores Agrícolas.

NO RIO OBANDE DO
SUL: Nos dias 4 e S de se-
tembro, sè reuniram ps as-
salárlados agrícolas dá la-
voura dè arroz do sul do Es-
tflclo; nos mesmos dias, èm
Cachoeira do Sul estava reu-
nlda á Conferência de Assa-
larindos Agrícolas do Cèh-
tro do Estado; nos dias 28 e
29 de ágósto já sé realizara,
em Urugualana, s, Confèren-
clá dos Assalariados Agrlco-
Ias do Oeste dó Estado; tam-
bém nos dias 4 e 5 dé setem-
bro, em Santo Ângelo, sè
reuniram os agricultores da
Zona Colonial das Mlssóes;
em 28 è 29 dé ágósto, em
Erechlm, os agricultores da
Zona Norte .do Estado e
nos dias 4 e 5 de setembro,
om Caxias do Sul, os Agrl-
cultores da Zona Colonial
Italiana.

EM GOIÁS: Nos dias 4 e 5
de setembro, reuniu-se o
Terceiro Congresso Campo-
nés dé Goiás.

OUTRAS CONFERÊNCIAS
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O BOM CAFÉ' BRASILEIRO

Talvez Você jd stilbft que o CàfC* Fanliepla

tem esta vantagem exclusiva: é moldo u

distribuído no mesmo dia. For isso todas

as vezes que V. bebe o seu Café PaiMIcéiá

encontra o esplêndido sabor do bom café

brasileiro. Compre hoje mesmo o seu

novo pacote ié Café Pàullcêla — sempre
fresauinho.. i

sempre íi*di§qüiáhó

SOCIAIS
Aniversário

Faz anos hojo o Hder por-tuárlo Vicente Rodrigues da
Costa, candidato popular á
Câmara Municipal, o qual
por motivo do transcurso díí
datn, será alvo de várias ho-
menageng por pcvtc dn geu
nmplo círculo de amigos, nd-
mlradorés e coiré|ègIonfifj0ii,
entre os ojkiIs se Incluem,
com orgulho, os redatores
deste jornal.

APODRECEM
OS CEREAIS

CURITIBA, 11 (IP) — Se-
gundo Informações vindas dacidade dé Apucafàha, cêren
de vinte mil sacos de cereais
diversos estão apodrecendo
ali por falta de transportes.
Tem, havido, 'em conseqüên-
cia, muitos pi-otestos, prlAci.
palmente da população desta
Capital, que enfrenta áttiél-
mente grave crise dé ali-
mentos.

Problema n. 515
(Para médios)
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HORIZONTAIS

— Navegar.
— Prestigio, glória.
— Espécie de engula- .
— Mamifero súl-amèrlcá:

no, da família dos róe
dores.

VERTICAIS
— Parente por afinidade.
— Extraordinária.
— Afeição profutida.
— Medida, antiga, què cor-

résDondia pouco mais
OU menos ao alqueire.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
NÚMERO 514

HORKONTAIS E VER-
TICAIS — 1 Velar; 2 Emulo;
3 Lutas; 4 Alaga; 5 nòsàl.

ÈtA toiòs èê bétrfàe

étii pacotes de 250 §rsH

t/2 kg. e latas de kg.

CAFÉ PAULICÉA tábrictt è Escritórios:
AVENIDA SÜBURRANA. 7,Q8f

tèll 49-2020

mrmdehme
ZONA SUL

RUas Lopes Quintas, na
Gávea; e Praça Raul Gue
des, na Urca.

ZONA NORTE
Ruas Barão de S. Francis-

coe Teodoro da Silva, èm
Vila Isabel; Rua Goiás, no
Engenho de Dentro; Aveni-
da Cônego Vasconcelos, erri
Bangii; Práiá do Caju ê
Campo de São Cristóvão, em
S. Cristóvão; Ruas Pereira
de Araújo e Cisplatlna, em
lrajá; Rua.Coração de Ma-
ria, em Cacham»!: Rua Enes
Filho, na Penha Circular;
Praça Tacina, ern Ricardo de
Albuquerque; Avenida Autoí-
móvel Clube, em Inhaúma;
Avenida Suburbana, em Del
Castilho; Conjunto Residen
ciai do I.A.P.I., hà Penha:
Praça B. de Taquara ,ém Ja-
carepaguá; Rua Itabiia, na
Usina da Tijuca; Ruà Màre-
chal Modestino, em Realen-
go; Avenida Automóvel Clu-
bè, fem Coelho Neto; Avenida
Automóvel Clube, ha Pivu
nã; Rua General Tassb Fra-
goso, em Anchleta; Rua <rC»i
em Senador Cantará; Avenl
nidá das Bandeiras, em fren-
te ao núcleo da Cásá Pbpü
lar, ém Deodoro; Estrada dr
Barro Vermelho ê. Àvèhidn
Automóvel Clube, cm Cole
glo; Praça Almirante Balta
zar, em *Iacarepagi|á; Praça
Igará, em Cosmos; e Rua
Paula Brito no Andaral.

áMANHJS

CÊNTRÔ

. Praça Saritó Cristo, ná
Ganiboa e Làrgó dó Cáfúrn
bi, -írn Carumbi.

ZONA SUL

Avenida Henrique Uu-
mont, em Ipariema; Rim
Araújo GOndim, no Leim-:
Rua Mena Barreto, em Bótu-
fogo.

ZONA NORTE

Rua D. Isabel, em Bonsit
cesso; rua Jarinn, em M. Her-
mes; Rua Domingos Lopes,
em Madureira; Rua Fernã"
de Magalhães, ho línsrcnh-
Novo; Ruà Deigadc de Car
yalho, na TIjuci-:. Jraça 8 Hê
Maio, em Rot.riã Miranda;
nua Cordovil, eoi Pararla de
Lucas: Praça Quíntiiic tí"
caiuva, em Uuüitluo: Hun
Italpu, ho Andaral; e Ru-
Fausto Barreto, em TH*
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150 Milhões de Americanos Colocados Fora da Lei!
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Necessário Ura-'r os Patriotas
à B?se de iim P '•©grama Mínimo

Em defesa das liberdades democráticas, contra os trustes e a caresti*'pelo congelamento dos preços e por eleições livres - Fala-nos o dtpu
tado Breno da Silveira

— «Quo existem homens no atual p/ovorno ligado» aocapital norlo-amerleuno. nflo ha dúvida alRiima» - dedaroutmtcm, o deputado Biono da Silveira, respondendo aSSiii-i—nn'.» n>i« Ihn ti........ • •"¦•""•• |«uiioir»

Se Roosevelt ainda fosse vivo a lei 53.706 (ch amada de lei "contra o comunismo") poderia Ie*
vá-lo à prisão — Aumento da popula ção... das prisões — Uma lei de llitler

pnrjrunta que lho 'l/enuw.
E acentuou: f

«Se pssns ligações che-
parem no cúmulo do, alem
de ferir os Interesses nnoio-
nnis, atingir de cheio nossn
snhernnln, estaremos vlgi-
lautos para apontar n c.np-
crnçAo pública os novos de-
tentorca do poder».

FRENTE DE LIBERTAÇÃO
NACIONAL

mura noçsa Indagação foi
a respeito do ap"elo do Co-
mito Central do Partido Co-
munlsta do Brasil d uuifto
de todos os patriotas parauma ampla fr«nte de liber-
t.içáo nacional capaz do de-
ter o btirço colonizador do
imperialismo ianque e asse-
gorar a independência e o
bem-estar de nosso povo.«O apelo é justo; a
união é necessária — disse
o representante carioca.

ú DITADURA
E PETRÓLEO

DepoU que colacurum mi Ca-
lote a sr. Café Filho, os tuba-
rües de Wall Street e de Wa-
shington passaram • ter um
..interesse» ainda mais vivo pe-
In Brasil.

L. u»uu te amiudaiu u» «vi-
visitas» de figurões iunques uo
lllo onde se põem logu em cun-
tatu caiu as figuras do guver-
nicho udeno-fasclsta de Café
Pilho, ditando nurmas, traean-
do planas, fazendo exlgèiielas...

Depois du «guiiBkter» liolluud,
«guuleiter» du Depurlainento du
i>iudu para a América Lutlhu,
uiega cunUecIda figura im jur-
nalismo ianque — Cliurles li.
Scripp», um dus munupulistas
du Imprensa Ianque, diretor du
cadeia «Scripps - Huward», que
reúne 1» jornais, 4 emlssuras e
,H estações de televistiu. K',
também, pruprlctáriu da «Lnlled
Press», agência estreitamente
vinculada au grupu Ituckfcller
(Standard OU, petróleo). l'cr-
cebe-sc, portanto, o interesso de
Mr. Huward pelo Brasil, neste
momento em que os trustes e
governo Café procuram arrom-
bar as portas da FetrobrAs.

Sobre a tauclu de pubiieidudo
«Scripps Howard», o senador
Jnseph E. ílnffey («Congresslo-
mil Kecord» de 2 de uutuüru
de 1941), dizia que era um dos
principais sustenlnculoB porte-americanos da tirania sailgren-
lu de Franco, na Espanha.
... resuehtavu ainda: «Não tem
v titiuru teve nenJiumu riifk-ul-

u ue acessu imediato a pre-
.ícu dus. dltndurcs llitler e

. ..•.iitíint»/.. l(ni'r dizer, mr.
.,>,.» lem estadu, sistemãti-
.. ...c. u ser.vlvü das ditadu-

luinl-rasclstas e, natural-
. ,.., .Ia Vtall Street.

..« u.guniu coincidência sua
f, . ,,-n.it aqui, quando se tra-

.... ...iiTiainente a ucentuaçiiu

. . Lurater fascista e militarista

. 4 huverno golpista de Café e,
..........iicainente, a entrega do

, ..-lile.i brasileiro à Standard
Oiií

.«.i.gucm acredita em tais
Cl..»it iwfllClílB.

;< MAIS DOIS
ÜMLlNfiUtüS

NAo 
na quem possa n>*>

testar que o governo
Laje Fiíno reúne a f-na

0r da reação, isto se ex-
puca por vários mesmos, um
uos quais é que por trás do
tombo Café se escondem
Mr. Kemper e o neo-integra-
lista Juarez, o mesmo do re-
tiro espiritual com Plínio
Salgado durante o carnaual
deste ano.

Duas aas mais recentes no-
meaçòes de Café são o gene-ral Pantaleão Pessoa, inte-
gralista comprometido com o
golpe nazista de 11 de 'naio
de 38, e o ex-promotor Teo-
doro Arthou.

Pantaledo, uma múmia ias-
cista septuagenária, que jávivia em retiro espiritual
permanente, }oi exumado pa-
ri a Presidência ria COFAP.
Resultado: tratando-se de tão
notório galinha-verde, no
mesmo dia da sua nomeação
foi aumentado o preço das
aves. %

Quanto a Teodoro Arthou,
nomeado para o governo do
Território do Acre. por cer-
to terá a incumbência de le-
var consigo uma dúzia de"agutas brancas" para im-
vlantar o fascismo naquele
distante ponto do território
nacional

Entretanto, os galináceoscie Café e Juarez, que hoje
servem a Eisenhower com o
mesmo ^ desplante com queseruiam a fíitler. não ppreie-rio cor espero*.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: Cr$ 25,00

Aliás, o manifesto do Par-tido Socialista. Brasileiro de-
pois de deíinlr nossn ntitu-de do oposição no atunl go-verno, conclama a todos osbrasileiros para a formação
de uma fronte-únlca demo-crátlea de todas ns forças
polltlcns esclarecidas contrao imperialismo.

PROGRAMA MÍNIMO

— «Numa frente-única co-mo n que so Impõe, no mo-mento, à base de um pro-grama mínimo a cumprir,
como a defesa das liberdades
constitucionais e de nossasriquezas minerais, a lutacontra os trustes e a cares-tia, pelo congelamento dos
preços e por eleições livres
a 3 de outubro, ha lugar pa-ra todos os homens, sem
qualquer distinção do cor po-

(Reportagem de WLADIMIR POZNER)
/unho último foi marcado, nos Estados Unidos,

flor três acontecimentos aparentemente dissociados,
mas na realidade cm intima ligação uns com o»
outros.

Antes de tudo, o primeiro aniversário do assas-
slnato de Et hei e Julius Roscmbfrg,

Depois, a noticia oficial de que o país contava
com 3.347.000 desempregado, duas vezes mais queum ano antes.

AUMENTO DA POPULAÇÃO.. DAS PRISÕES
Finalmente, o compareci-

f/ . •
Breno da Silveira

lltlca ou credo religioso»
concluiu o
Silveira.

| mento do James Bermett
diante da comlssuo compu-

U tente do Senado para a
obtenção de um credito adi-

f*5 
cional de 918.000 dólares. Ja-
mes Bennett é direto,- dn P.u-

§ rentt de Prisões dos Estados
Unidos.

ti — O govôrno - diz file —
i deve ter em vlstn um nu-
ú mento da população das prl-ú soes. Nilo apenas o pais es-
P tá em crescimento mas tam-
g bem certas leis soo de qttnn-
P do cm quando promulgados,
d como a Lei Smith e essas
| leis a respeito dos comu-
P nistas...
ú Dez semanas mais tarde,
p no Colorado, o presidente Ei-
ú sonhower, do pé na escada
P de um quartel da Força
íá Aérea, anunciava aos <orna-
| listas:
i — Assinei, hoje, a LeiBreno da g S.3.706 que coloca na .lerta-
ú lidade o Pai tido Comutiis-

,w Ita 
••¦•

A dar-se crédito nos jor-nnls, o presidente estava fe-Hz: desde o caso dos Ro-senbergs o seu sorriso tor-nou-.se célebre. Nn renllrinde
ele vinha de completnr comuma penada, uma série demedldns que liquidam aConstituição o transformam
os Estados Unidos num Es-tado policial.

1'RESSAO
DE EISENHOWER

Desde ha meses, Eisenho-wer, seu ministro da Justi-
ça Brownel e o chefe do FBIEdgar Hoover, pressionavamo Congresso para que estevotasse uma série de medi-das destinadas, segundo eles,
a «reforçar a segurança do
pais». Algumas dessas medi.das eram contrárias a tal
ponto às regras mais ele-mentares da democracia amais formal, quo o ,Congres-

4 DIAS DE PARLAMENTO

Denúncias dos Cies da Ditadura Ianque

Galeão, chega ao nosso paisaquele agente imperialista,
quase ao mesrno tempo em
que a buliçosa e intemperan-
te Ava Gardner. Holland,
diz, veio inspecionar a jun-ta militar e determinar a
orientação política e econõ-
mica que ela deve seguir pa-ra melhor servir aos magna-
tas de Wall Street.

O sr. Breno da Silveira
protesia contra a proibiçãoda homenagem que a Liga

m da Emancipação Nacional ia
prestar a Tiradentes e con-
tra o.cerco policial que nes-
sa ocasião se fèz à Câmara.

Requereu o senador Mo-
zart Lago, urgência para o

. Menos agitada,, sem os lances dramáticos, osinstantes de tumulto que encheram a semana parla-menlar anterior, os últimos quatro dias de traba-lhos legislativos (desconta-se aqui o feriado de 7 desetembro) não ofereceram importância maior, a nãoser a constante denúncia da conduta e dos atos dogoverno que se apossou do Calete por um golpe de

2-' FEIRA - Na Câmara,Koborto Morena aponta cri-mes, arbitrariedades e ma-nobras demagógicas do gru-po udeno-ianque e, quandofala em judas, é advertido
pelo cleBcal Adroaldo Mes-
quita de que não estavausando expressões parla-mentares .«Será que o zelode v. excia. vem em socor-ro do novo ministro do Tra-balho»? — pergunta o ora-
dor entre risos do plenário.O sr. Carlos Gomes de üli-v.eira defende, no Senado,
a necessidade de eleições li-vres e impreterivelmente á3 de outubro.

4.» FEIRA — Ainda o
deputado comunista desmas-
cara a demagogia de Café
Filho, que mobilizou toda aimprensa da junta militar
para fazer propaganda em
torno de sua carta ao Se-
nado pedindo o andamento
do projeto sobre a particl-
pação dos trabalhadores nos
lucros das empresas. Des-
de 1948, salienta Morena,
essa proposição esteve en-
calhada no Monroé, em cuja
presidência o sr. Café per-maneceu dois anos, sem nue
tomasse nenhuma providén-cia a respeito. Na verdade,
o que pretende agora o be-
neficiário do suicídio do sr.
Getúlio Vargas é evitar a
luta organizada da classe
operária em defesa de seus
direitos e de suas reivindi-
cações.

O sr. Augusto do Amaral
Peixto presta seu depoimen-
to pessoal acerca dos acon-
tecimentos que culminaram
com o gesto trágico de Var-
gas — e esse depoimento é
mais uma acusação irrefu-
tável aos golpistas da
U.D.N., que, a partir de
1950, começaram a conspl-
rar para a derrubada do go-
vêrno eleito, visto que nas
urnas jamais poderiam ai-
cançar vitória alguma.

O senador Mozart Lago
põe abaixo as mentiras da
imprensa alugada aos trus-
tes contra a Aliança Demo-
crática Brasileira, que re-
centemente entrou com pe-
dido de registro no Tribu-
nal Superior Eleitoral, e o
sr. Hamilton Nogueira tem
o desplante de bater-se pe-
Ia aprovação do imoral pro-
jeto do sr. Nestor Massena
que determina a cassação
do mandato do parlamentar
que mudar de partido (êsso
projeto foi considerado in-
constitucional pela Comissão
de Constituição e Justiça do
Senado).

5.' FEIRA — Mais uma
vez na tribuna, Roberto Mo-
rena comenta a visita de
mister Holland ao Brasil,
salientando que, enquanto os
oradores udenlstas so agar-
ram aos ministérios da no-
vela policial do inquérito do

projeto de participação nosucros e o sr. Guilherme Ma-laquias demonstrou seremas piores as condições sani-tarias do Distrito Federal.
6.' FEIRA — Denuncian-

cio a medida odiosa e absur-da do sr. Café Filho, ao re-vogar o decreto 36.132, de1.' de maio deste ano, quetrata da regulamentação ge-ral dos institutos, sem reva-lidar as leis anteriores, acen-túa o sr. Lúcio Bittencourt
que, com essa providência, o
governo pôs por terra toda
a legislação da previdênciasocial. «Os trabalhadores
estão ameaçados de não re-
ceber mais nenhum benefi-
cio, pois não há lei que re-
guie o assunto» — adiantou
o deputado mineiro. No
Monrpe, o sr. Carlos Gomes
de Oliveira informa, cum
enpnfia, que os trabalhistas
não aceitam aliança com os
comunistas. Ora, o sr. Go-
mes iâ traiu os trabalhistas,
isto desde que manifestou
apoio a Café Filho e Alen-

Em Defesa da Imprensa
Jornalistas, gráficos e publicitários lançarão
manifesto à nação contra a ameaça de fecha-
mento de jornais — Em sessão permanente

' os três sindicatos
Jornalistas, gráficos e publicitários reunidos

ontem, no Sindicato dos profissionais de imprensa,
resolveram lançar um manifesto à nação pedindo
o apoio dos trabalhadores e do povo contra a ameaça
do governo ianque de Café Filho de fechar os jor-nais e a «Rádio Continental», ameaça que, se con-
cretizuda, levaria um grande número daqueles pro-fissionais ao deseniprêgo.

Apelo da F.S.M. Contra
o Terror na Guatemala
VIENA, setembro (IP) —

A Federação Sindical Mun-
dial dirigiu a todas as Cen-
trais Nacionais e Uniões
Internacionais a ela filiadas
um ofício denunciando o
terror na Guatemala sob
o guante da ditadura mili-
tar de Castillo Armas e en-
carecendo a necessidade de
ser intensificada a solida- •
rlídade dos trabalhadores
<a América Latina a fim
¦o salvar a vida e conseguir
a liberdádo dos dirigentes,
militantes sindicais e de-
mncratas presos.O oficio, assinado porHenri Jourdain, secretário
da FSM, denuncia que o

número de presos em todo
o pais eleva-se a quinze mil,
sendo que nos cárceres da
capital há mais de quatro
mil. Diariamente as forças
de repressão levam a cabo
fuzilamentos de presos no
Campo de Marte. Enquanto
isso a ditadura militar ian-
que de Castillo Armas per-
segue os militantes sindi-
cais que conseguiram sal-
var-se da repressão, entre
os quais Victo Manuel Gu-
tierrez, secretárlo-geral da
C.G.T. e membro do Comitê
Executivo da Federação
Sindical Mundial, cuja vida

se encontra ameaçada.

O presidente do sindicato
dos gráíicos, sr. ÍTico F'guei-
redo Alvares, esteve presente,
manifestando-se favprA.veJ a
que os sindicatos ficassem
em assembléia permanente,
o que foi aprovado

TELF.GKAMAS.
DE PROTESTO

Em nome de seus as-ocia-
dos, os sindicatos das três
categorias profissionais diri-
gir-se-âo por telegramas ao
sr. Café Filho, protestando
contra a ameaça â liberdade
de imprensa à II Conferên-
cia Nacional dos Jornalis-
tas, que se reúne em São
Paulo, denunciando a violên-
cia que tramam os golpistas.

Ao ministro do Trabalho
aos sindicatos congôneres e
ao presidente da ABI, sr.

Herbert Moses, serão passa-dos telegramas, também. Aos
sindicatos e à AM pedem
apoio contra a ameaça do
çovêrno udeno-ianque,

REUNIÃO
NO MINISTÉRIO

E NO SINDICATO

Ficou decidido que os pro-
fissionais jornalistas, gráfi-
cos. e publicitários voltarão
a reunir-se amanhã, as 18
horas, para debater nova-
mente o assunto e tomar as
medidas que se façam ne-
cessárias. Ao Ministério do
Trabalho foi enviado um ofi-
cio solicitando a convocação
de uma reunião para tratar
da defesa da estabilidade no
emprego e do salário dos
jornalistas e gráficos.

castro Guimarães, a quemo próprio PTB, negou qual-quer espécie de colaboração.
Tanto numa, como na ou-tra Casa c!o Congresso, o

plenário esteve quase vazionestes dias. A ausência dossrs. representantes teve,de qualquer maneirar, ummérito: o chanceler de Sa-lazar contou com poucasmãos para as palmas de
praxe.

so — quo abriga iitguiw doa
olomomoti inulg reacionário*
dn história norto-ninoncana
— hesitou longamente cm
ailotá-liiH. Alguma» semanas
mula tarde, .Icpiituilus p ao-
nnclorcs ho aopnrurlnm sem
um pronunciamento e Os no-
vas eleições teriam tornado
caducos todos os projetos do
lei encaminhados na atual
legislatura.' 

Foi ás vésperas das férias
parlamentares, no momento
cm que deputados * senado-
res pensavam somente na
batalha eleitoral que cedo te-' ria lugar, quo o governo em-
pregou todo seu peso parafazer com que fossem vota-
das as leis policiais. Desta
vez, nfto so deteve diante de
nenhuma oposição. (*)

UMA EXPEDIÇÃO DA
KU-KLÜX-KLAM

A histeria anticomunista,
alimentada durante cerca dedez anos, .tinha feito submer-
glc o Congresso. O mído de
ser acusado do «subversão»
fêz o resto. Segundo os en.tendidos, as sessões, das quaisdeveria sair a Lei 3.706, lem-
bravam ao mesmo tempo
uma expedição punitiva daKu-Klux-Klan e uma cena ia-
millar numa jaula de leões.
Cada qual dava entrada na
sua pequena emenda, que o
vuioiisasse diante dog eleito-
res. Os ' democratas esmera,
vam-so por demonstrai- queRoosevelt jamais existiu e
que eles eram ainda mais an-
ticomunistas que os republi-
canos. Os liberais procluma-vam-sp mais mecartistas queMcCarthy. Na verdade, a
emenda mandando, colocar
fora da lei o Partido Comu-
nista emanou dos dezoito ge-"adores democratas que for-
mam o chamado «bloco libe-
ral». A Câmara de Depu-
tados mostrava-se mais rea.
cionária do que o Senado uue
a isto respondia declarando-
se mais fascista do que a Câ-
mara. Os votos foram colhi-
dos por unanimidade. Nin-
guéni sabia ao certo o quevotava. O essencial era não
refletir, pois que se tratava
de uma lei que liquidava o
direito de pensar.

COMO A GIRAFA...

E o fazia tão completamen-
te e tão bem que Eisenhowev,
no momento cm que a assi-

INSTAURADO NO PAÍS
UM REGIME DE FORÇA

Denunciam os marceneiros as violências poli-ciais e os atentados às liberdades — Apelo atodos os trabalhadores para a defesa da .
Constituição

„„.„Enl sua I,,,in,a. assembléia, o Sindicato dos Marceneirosaprovou, por unanimidade, . seguinte proclamaçSo dlrlridaa todos os trabalhadores, ao povo carioca, ao^CTOCTesso nÍcional e à Câmara Municipai: «-«ngresso «m-

«Em face dos acontecimen- 
tos dos dias 24 e 25 de agôs.to último, que atingitam
frontalnionte ã vida da naçãoe em particular a0s trabalha-
dores e seus sindicatos;

Considerando que o golpede Estado levado a efeito a24 de agosto último, que le-
vou ao suicídio o Presidente
da República, instaurou no
país um regime de violências'
policiais, invadindo os sindi-
catos, prendendo seus direto-
res, espancando e atirando
no povo;

Considerando que esses
acontecimentos violaram a
Constituição da República, os
diveitos democráticos e sindi-
cais, cerceando o direito de
propaganda eleitoral, prol-bindo comícios já programa-
dos para este fim;

Considerando que é nosso
dever, de trabalhadores e de
cidadãos, tomar posição de-
finida sobre tão lamentáveis
acontecimentos;

nou, o texto completo dn lei,
com as i-iiii'iiiliiH, ii<lltlvn« a
iniiililii-iitiviih, iii 1,1 Im nno cs-
tftvn redigido.

O «Now York Tiniu*» po-dia publicar na vôipora dunMiuituru dn lei;
«As cónhiH disponível» do

texto definitivo du lei nAoe«tflo completas o silo mui-to confusas. O texto quo fui
enviado a Cusa Branco Jn-mais foi coinunlcndo ao Con.
?[resso 

reunido ennjuiitamon-
e, nem h imprensa o nem no

público. O quo existia eram
versões fragmantArias da lei
e omcndns contraditórias. Ah
vorBfieg.guln poliis quais so
orlontou o Congresso para u
adoçfio flnnl da lei não nm-
tinham cortas cmcndiis quo
teriam sido aprovadas».

Em resumo, Ignora • so
ainda o texto dn lei c nem
se snbe realmente se tal
coisa existe.

LEI DE 1IITLER
O que já se sabe a res-

peito, contudo, é perfeita-
mente claro. A própria vn-
gueza das formulações é de-
vida à confusAo. A lei S 3706,
chamada de combate no co-
munlsmo nos Estados Uni-
dos, permite na realidade
destruir legalmente todas as
conquistas democráticas do
povo norte-americano, par-tlcularmento todos os direi-
tos dos trabalhadores. Gra-
ças a ela, torna-se possível
privar de existência legal
qualquer partido e organiza-
çAo progressista e condenar
à morte os sindicatos ope-
rários. Para tanto é sufi-
ciente que o ministro da
Justiça, isto é, o F.B.I., cer-
tifique que tal sindicato está
«infiltrado de comunistas» e
ei-lo destituído de todos os
seus direitos e condenado a
desaparecer.

A nova lei ameaça as orga-
nizações, ergue sua ameaça
sobre a cabeça de todos os
cidadãos norte - americanos.
Na verdade, basta que uma
pessoa seja proclamada «co-
munista» para que seja
obrigada a registrar-se na
policia e se veja proibido de
ser funcionário, de traba-
lhar em certas indústrias,
de solicitar um passaporte
para viajar ao estrangeiro,
etc, sob pena de cinco anos
de prisão e dez mil dólares
de multa.

Não é necessário ser mem-
bro ou ter sido rnembro do
Partido Comunista para ser
considerado como tal. A lei
enumera quatorze maneiras
de «reconhecer um comunis-
ta» as quais, se o permitis-sem, possibilitariam meter
na cadeia o ex-presidente
Truman, Rockefeller e o gc-neral Mac Arthur.

Relações
icem a China

e a URSS
anxraut.

TÓQUIO, 11 (I.P.) — o»
Industriais o operários me«
tnlúrglros jnponcses exigem
o estabelecimento de rela-
ções comerciais com a China
o a URSS, Os sindicatos da
Federação Nacional dos Ope»
rários de Ferro e Aço, numa
reunião a 5 de agosto, de-
cldlram cooperar com outros
sindicatos c com Industriais
ligados A indústria do ferro
o aço a fim de promover o
comércio com n China e a
URSS, desenvolvendo a ex«
porlnção dos produtos jape-
neses do nço e ferro. Foi
também decidida a criação
de um movimento com o ít
to de normalizar as relações
entre o Japão c a China.

Simultaneamente, a Fe«
dernção do Ferro e Aço do
Japão, representando os ln«
dustriais, decidiu promover
o comércio com a China.
Exigem a exportação de
seus produtos para a China
om troca de carvão .A expor-
tação de ferro e aço do Ja-
pão foi reduzida em 1953 à
metade do volume exporta-
do cm 1952 como resultado
da depressão econômica do
mundo capitalista e a poüti-
ca americana de «embargo».
A exportação continua a de-
crescer este ano e muitas,
companhias foram obriga-
das a cortar suas operações
o despedir empregados a
fim de enfrentar a crise cau-
sacia pelo cleclinio da expor-
tação o o enfraquecimento
do mercado interno.

BRUTAL ATENTADO
À IMPRENSA

ARACAJU, 11 (IP) — Mais
Um atentado à liberdade
de imprensa acaba de ser
praticado pela policia do pes-
dista Arnaldo Garcez: as ofi-
cinas do semanário "Folha
Popular" foram invadidas e
depredadas, e presos um ti-
pógraCo e o redator-chefe do
periódico, jornalista Nelito
cie Carvalho. Ambos estão
sondo processados à base da
infame Lei de Segurança.

; yjcírAS econômigS]
Klein & Saks e a "Batalha do Abastecimento

I A julgar pelu intensa campanha que se desenvolve 1
I l?» «jolunas da «grande imprensa» o governo do Sr. Café i
^ Filho dispõe agoru de um novo oráculo para sua «missão i
IP «ivuuuru». iraiase uo ja tamoso relatório Klein & Saks, f
| trazido à cena pelo Sr. Augusto Frederico 'Schmidt, |gí. onde aparecem riiilatrrosas receitas mim sniuxãn Honf>n p

Lançamos nossos mais ln-dignados protestos contea taisacontecimentos, perante nc-s-sos irmãos trabalhadores, ossindicatos e associações pro-
.fissionais, perante,0 povo e oParlamento.

Proclamamos bem alto nos. « ,  ¦-- -,••«> «>-«¦.•«.sa disposição de lutar omb«.o 1 í0 pJiaí° de üito ,ncscs* dos problemas du alimentagão dos
a ombro com, todos os traba- $ 

brasileiros.

^"associações8 frotsM I - «ue ^aordinárins luzes guiaram os técnicos ame-
em apoio irWrlto à OTMIS- I 

"^T Para. co,?ca-Ios *•*" depressa ao par de nossos
SÃO INTERSINDICAL ne- I «•""¦P-"'»» Ç intrincados segredos? Não se sabe. Mas o
Ia ap"li™integíaVdonoVo I T* SC *"* * qüf K'ei" & -Sadas estf,ü de "osse da chave
salário-mínimo, pelo conge- I dos nosso» problemas; e ai de quwii se puser a contesta- „
lamento dos preços, pelo rea. I 'f- Para «sses sal»os- de cuja Infalibilidade seria teme- I
justamente geral de salários $ r&"° Uuvldar' a escassez de alimentos no Brasil é ... ^

nrmoaCe 
d° "0V° salârio"mI_ | artificial. Querem eles dizer que não temos uma crise

NÚCLEO DA LIGA
EM GRAJAú

Hoje, à Rua Teodoro Sil-
va n" 1004, em Grajaú, às
18 horas, será fundado o
núcleo de Grajau da Liga
da Emancipação Nacional, e,
em seguida, será oferecido
um vatapá aos presentes.Posteriormente, o químicoLuiz Baumf eld pronunciará
uma conferência subordina-
da ao tema: "A industriali-
zação do País e a Emancipa-
cão Nacional".

;« «,»-—. v._., -^uww*. w.,^ umw >iuu ssís.u iciiiua eu na urura
g de produção de elimenios. mas ao contrário, o que haProclamamos bem alto nos- § è superabundáncia nos centros de produção. Então, ba-sa disposição de lutar junto % seados em suas sobrenaturais elucubruções, chegaram aa todos os trabalhadores e o ú uma conclusão notável: «F/ bem provável que 30% da

povo em geral, sem distinção p produção total de alimentos- so desperdice. Qnanto a ali-de côr, política, religiosa ou p mentos básicos, a perda varia de menos de 10%, para
0 o trigo e a farinha, até mais de 50% no arroz e feijão,
P em algumas áreas produtoras, tais como Goiás o Paraná,
^ onde o transporte c ainiiu insuficiente e onde quase não
Ú existe armazenamento».I

Tais afirmações devem deixar surpreendidos os téc-
  _ ^ nicos e estatísticos brasileiros, aos quais nunca foi dada

emenda 32 do senador Dário á a mercê de lidar com dados que permitissem, sequer por
Cardoso e as instruções elei- p aproximação, semelhantes resultados. Mus, embora não
teçais baixadas pelo Superior Ú existam entre nós levantamentos esiatisticos capazes de"¦-¦¦•—•¦ ^ positivar as perdss o as percentagens da deterioração de

^ alimentos, Klein AL- Sacies não titubeiam cm suas levianas
Ü conclusões.í.

O que se conhece no Brasil, depois de prolongados

pa-tidária, em defesa da Con&
tituição, das liberdades de-
mocráticas e sindicais, pelorespeito ao direito de reu-
nião, comícios e propagandaeleitoral, por eleições livres
a 3 de outubro, contra a

Tribunal Eleitoral que cer
ceiam o direito de votar e ser
votado, assegurado na Cons-
tituição.

A COMISSÃO DE REDA-
ÇAO, Pedro Benedito do Nas-
cimento, Moisés Pacheco de
Melo, Sebastião Alves Maga.
Ihães Sobrinho e Anthenor
Marques».

Cai 9 Quilômetros inata
Nove décimos da Repúbli-

ca Socialista da Turkmenia
são constituídos pelo deserto
de Caracum. A parte sudes-
te do Caracum, limítrofe do
Afganistão e do Irã, é a mais
quente da URSS. A terra é
fértil, as águas subterrâneas
salgadas se encontram a
grandes profundidades o re-
levo do solo é propicio à dis-
posição de canais de irriga-
ção e ao escoamento natural
das águas. Em suma, todas
as condições ai se reúnem
para propiciar uina cultura
muito preciosa tal seja a
do algodão de fibra longa;
todas as condições existem,
exceto uma: a água.

RENASCIMENTO
DE TODA UMA REGIÃO

Ê verdade que os dois
rios, o Murgab e o Tedjen.
descem das montanhas, mas
logo se perdpm nas areias,
pouca umidade trazendo as
terras marginais.

E, no entanto, o maior rio
da Ásia Central, o Amu-Da-

ria, atravessa a extremida-
de este do Caracum. Se se
desviasse uma parte de suas
águas para o deserto, toda
esta região renasceria. G is-
to será em breve uma reali-
dade, pois atualmente se
constrói um canal na região.

O canal de Caracum (as-
sim se chamará) está orien-
tado no sentido leste-oeste e
terá 900 quilômetros de com-
primento. Partirá de um
ponto situado um pouco a
montante da cidade de Ker-
ki, na margem esquerda do
Amu-Darla, para dirigir-se
quase em linha reta em di-
reção ao oeste, atravessando
a cidade de Mary, situada
no delta do Murgab, e a ei-
dade de Tedjen no delta do
Tedjen. Lá, o canal desviar--se-á para o noroeste acom-
panhando a base do Kopet--Dag, por Achkhabad, até a
cidade de Bakharden.

NAVEGÁVEL
EM

TODA A SUA EXTENSÃO
A profundidade «to caoei

será de 4 metros n 4 metros
e meio, sua largura será, no
fundo,-, de 50 metros, atin-
gindo na superfície em cer-
tos trechos 150 metros. O
canal possui a particularida-
de apreciável de, em todo o
seu curso, a água correr na-
turalmente, sem necessidade
de barragem de sustento no
Amu-Daria, nem estações de
bombeamento para elevar
mecanicamente a água até
os campos. Obedece a um
trabalho tal que em todo o
seu trajeto o nível da água
será inferior ào do Amu-
Daria.

O canal do Caracum será
navegável, prevendo-se a
construção de diversas com-
portas. Mais ou menos no
meio haverá um reservató-
rio cuja capacidade será de
um bilhão de metros eúbi-
cos. Uma central hidrel.Hrl-
ca será levantada.

ALGODOAIS E VINHAS
ONDE OUTUORA
ERAM DESERTOS

Oa trabalhos de constru-

^ estudos da FAO, da CEP AL da Comissão de Política Agra- jÉ ria e de técnicos nacionais, ê que os nossos problemas de
0 alimentação decorrem, funda mentalmente, da estrutura'
Ú agrária arcaica que possuímos. Isto é, todos estão de1
p acordo que há escassez de alimentos e a mais terrível
^ subnutrição, ou em termos mais claro», a mais angus-
ú tiante fome, por causa do sistema latifundiário que im-
p pede1 o desenvolvimento da produção agrícola. Para Klein
^ & Sacks, entretanto, isso não tem a menor importância,
á E com toda a sua sem-cerimônia pontificam em seu ina-
P creditável relatório: «Não temos recomendação a fazer
^ aos agricultores O único comentário que nos ocorre
Ú cifra-se no seguinte: se as estradas do ferro, os interme-
^ diários e os varejistas desempenhassem a contento a soa
0 tarefa, não haveria problemas de alimentação».
P Esses são os sábios ensinamentos que o «O Globo*!
f, e o «Correio da Manhã» querem que o Sr. Café Filho'Ú aprenda para desencadear uo pais uma «batalha do abas-
0 teclmento». ' .

.. ,| Duas circunstâni ias p.irfctrí, não escapam a quempartes. A primeira já está | tome conhecimento do relatório Klein & Sacks. A prl-em fase preparatória. Os | me,ra é. a deliberada intenção de silenciar inteiramentetrabalhos se processam nos g sObre a reforma agrária, uma vez que pura os técnicosdois sentidos: do Amu-Daria g norte-americanos o problema alimentar no Brosll depende
para Mary e vice-versa. Os g pura e simplesmente de melhorarmos os transportes, o

ú crédito e as modalidades de comércio. A segunda é a es-
Ú tranha coincidência entre suas soluções e as que ante-
0 rionnente haviam sido propostas pelo Sr. Nelson Rocke-
Ú feller, que entende que nosso pais precisa de uma rede

Por I. PETR0V
(Copyright Inter Press)

ção serão divididos em trõs

construtores terSo que retl
rar 76 milhões de metros
cúbicos de terra e empregar
25.000 metros cúbicos de ei-
mento e concreto.

Utilizar-se-ão na constru-
ção do canal poderosas es-
cavadeiras móveis, «bulldo-
zers», niveladoras de lâmina,
etc.... Todos os trabalhos
são 98% mecanizados.

A rede de irrigação do ca-
nal do Caracum estender-
-se-á por dezenas de milha-
res de quilômetros. As águas
do Amu-Daria fertilizarão o
solo, e milhares de hecta-
res de terra atualmente in-
culta tornar-se-ão algodoais,
jardins e vinhas. A primeira
parte do canal irrigará cem
mil hectares.

0 de entrepostos de armazenamento e distribuição de gene-
Ú ros alimentícios '.sob seu controle, certamente), situados
$ nos centros produtores mais importantes...

FATOS E HÔMfBBS

I

p be acordo com o "Rela-
Ú tório sobre Economia Mun-
P diaZ" redigido pelas Na-
ú ções Unidas, o aumento da
^ produção agrícola de gene-
p ros alimentícios na Amé-
Ú rica Latina tem sido me-
Ú nor do que o crescimento
Ú da população, de modoi
g íue a produção por habi-
1 foníe em 1050-51 é infe-

?'ior em K','i> à âbs ano»
de pré-guerrà.

?
¦ Segundo aquela mesma

fonte, a ração diária por
pessoa, no Brasil, caiu de
68 gramas de proteínas
(anos de pré-guerra) a
63 gramas em 1048-49, 65 §
gramas em 1949-50 e a 67 g
gramas em 1950-51, biênio 0em que se conservava abai- 4.
xo dos anos de 1938-39. Ú

1 ii

1
ê
il

fe
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«Um Cano Roubado» -
Sem a Ajuda de Zavaltini e De Siea

biín do <','<';''S"/1;1 , „.,.„.,,, (ip Bicicletas um op«rdrio de-

'"" 
n 

'ISSSh 
ns JlMi <m o»pr«a3o d imprtWo no

esmolo-.
Ladrões de ntclclctns, é vontade, não ucncirnva na

,-, , uni ..in wslèrindo on «ei»» rcnliíndorcs - o ro-
realidade italiana, i'v;'';'"'%,;%<,.,, nnn oiHarom aproun-

nada tinham com j ttpmuiaat ij.
y. , I. ,. .1.. .- li II!1<1 /•

'¦im 
«atfobimifo, oue a «Ifuaçflo oeral
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TniiMi ilíi !¦ MiMir «Mil ^ » i i8if»itl Mm nK - -VJ! o'
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«Assim c (Sc lhe Parece)» — l
L» DJlf "/illlm d (M "ip Mrl"')", •'" 1'iranilrllo, Iradinuln
mm Inteligência por //im/»< Pedtelta, «» rwlw /irnniifim
do (,'oinríi/iii flíírwn iiMtpii losomcníOi

f/m roíwmo du /"'.'» /",r" uuiiwr oompreeniflo dn
o» vdlnhoi da "'//ia im/tora /•'rolti deiijain «obor ;»,»

'iim c/ri «do ripo «om «nu (Wwi, ca»udu coin o ir, /'oiu,i
fila aioiareoa ¦("'« »m oenro »' um f/«ou«Wiorudo m«n((d
julaamlo-se rasudo rom outra mullin einuspunda» nupfíks,

Por ersa ratão viw distante dos dois,
inquirindo o «r, Poma, «>• meamos mnnnos »do ni/nr

inndoN da ««o /-'ro/u d íoucu orredMundo, élõ que sua liiim
viva, embora já hala morrido hà muito, lh; qux se mi„,
casado com outra mulner, puróm, nao dn.eja que Froln
constate esta verdade,

Por sua ve» é convocada a sra. Ponto que estarrne
os curiosos com a afirmação dr que é a srwtmla esposa
do Ponta o a filha ur Frola.

Ante essa contramão ,,
Os três atos foram Cxtioidot por

conto "La Signora Frola e if Si;y/io»
1'irandr.llo do «mi

Ponta Suo Ornem",
- o dialogada em seis dias. Qmisr aó mesmo tmpo que "11

1 Pluccre DeW Onestd". Foi inrrnada, pela primeira xm mo
mundo, na cidade de Milão, r. IS de [unha de 1017.

misto tmra o seu
através do vul'o de
não foi resolvida

"Oreve em Barcelona" — Gravura do artista Adolfo Mexiao

Oamerinl c .soa rejMm^f.I0 
mnmcnto de pôr as coisas

mi(le: VPZ&à / comíno Hflo 
™MlA 

mas pro-
em pratos ^mM^^Z de lundo ao contraste

St entre] li falsa igto^ ft|^

, ,fl caplorddo sem força algu-
trabalhadores é sussurrada sò-

vàvrlmmitc co
que desejam «*™>*'™'éf '"¦^«'"i" 

« mossa de dose»»-

tuação, IhbúbilAvelmenle. m..«
mo E a solidariedade dos tr
mente numa frase ar fina RuflB 

J |(i „ í(.
, /'cx" ..''L 

".„ ',,, 
wdrWdo rios .i/dmos filmes nor e-

fada do ar /imco «« íwfl" 
„ lVíngsimü Giro/íi, din-

Por isso, o /i/me pode e âsve ser visto*-.

MÚSICA
Ricardo Odnoposoff

Notícias

A. GOMES TRATA

Hoj
SETE COMÉDIAS DE CHAPLIN,

e, na A. B. I.
Numa justa liomcna-

gem a Charles Chápljn
detentor do Prêmio Mun-
dial da Paz, o C. I. P.
fará realizar hoje, no audi-
horas, uma sessão com
tório da A. B. I., às 20
sete comédias clássicas do
genial comediante e ei-
neasta.

O programa é o se-
guinte: Rua du Paz, O Va-
gabundo, Sobre Rodas,
Falso Gerente, A Uma da
Madrugada, Dia Chuvoso
e Pintor Apaixonado.

As pessoas que ainda
não têm convites podem
porcurá-los no local de
de exibição.

t #lkÃlÁ0lllm\
hJMWIUWIV

B^ErOIS de longa au-
sériciá, voltou a apresentar-
se no Hlo o violln sta Ricardo
Odnoposoff, que oqul esta-
filou, anos passados, como"spalla" da Orquestra Sinfò-
.lica Brasileira.

O público, que já tivera
jcos fio de apreciar as qua-
lidades excepcionais efe Od-
noposoff, terá observado com
^rnia satisfação o progres-so que o artista realizou nos
úit mos tempos, desde sua
ultima apresentação no Bra-
>il, apurando a nda mais a
sua técnica, aprofundando e
ninadurccencfo n sua musica-
lidado generosa. Sua enrrei-
ra alcança, no momento, um
nivcl dos mais elevados, justi-
ficando plenamente as inú-
meras distinçõbs intenacio-
nais alcançadas em vários
certames mportantes, entre
os quais o Prêmio do Con-
curso Internacional de Vien.-.,
em 1932, e o Prêmio do Es-

todo da Bélgica, no Concur-
so Internacional de Bruxelas,
em 1937.

Em sua apresentação no
Mun cipal, domingo último,
Odnoposoff colocou cm evi-
ciência os predicados que o
distinguem. Sentia-se, em tô-
cia. a extcnsüo de seu belo
programa, a segurança abso-
luta que caracteriza a sua

escola — a escola de Carl
Flesch —e a musicalidade
genu na que identifica a sua
vocação.

Ficou patente, ainda, a se-
riedade artística de Odnopo-
soff. que preferiu apresen-
tar um programa substancio-
so, contendo nada menos de
3 Sonatas (Brahms, Gemmia-
ni c Debussy), a auferir
aplausos fáce's a custas de
um virtuosismo exterior.

Do programa, além dos au-
torer mencionados, consta-
ram ainda páginas de Bach,
Flaus^no Valle, Karol Szy-

manowski e Rovel, cuja
"Tzigane", vasada em moti-
vos cia música cigana, encer-
rou o programa. O pianista
Alfredo Rossl ofereceu exce-
lente colaboração ao solista,
contribuindo para o êxito
completo dessa realização da
Cultura Artística.

AUDITOF

PVIU
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 9.18

Camisa sob medida

OINEI,ANniA
CAPITÓLIO — Ses.

sões passatempo
imckuio - «Snncue

por sangue»
METKO-1'ASSEIO —

«Os Cavaleiros da
Távola Redonda» —
(clnemascnpe)

ODEON — aCIdnrle
sem lei»

PALÁCIO — «Como
agarrar um millo-
nario» — (cinemas-
cope)

rATIIE' — «Ulo rio
sanr.uo

H.A//A — «A selva
nua»

RIVOLI — «O Sonho
das Ruas»

VITÓRIA — «Fúria
do Desejo»

CENTRO
CENTENÁRIO - «Im-

perlo do pavor»
CINÉAC TRIANUN -

Sessões passatempo
e ás 22 hs., «Trlán-
gulu de Amur»

COLONIAL - «A Sei-
vu nua»

FLORIANO — «San-
gue por sangue»

IDEAI. — «Nàufra-
gos do Tltanlc»

IltlS — «Aluindo ho-
rlzontes»

MEM DE SA' — «A
morte ronda o cais»
e «Trás passos ao
nortei

ntESIDE.NTE — tO
sonho das ruas»

1'KIMOIt — «A sei-
va nuu»

S. 40SE' — «Ulo de
sangue»

TI-niCA
AVENIDA — «Abrln-

do horizontes»
AMF.RICA — «Clda-

de sem lei»
CARIOCA — «San-

gue por sangue»
MADDOCK LOBO —

«A selva nua»
MADRII) - «Sangue

por sangue»
MARACANÃ. -

«Abrindo Horlzun.
tes» e «O iiin.inh '• í
eterno»

METRO — «Os Cm-
valelros da Thvola
Redonda» (cinemas-
cope)

OLINDA — «A selva
r.ua»

TI.IUCA — Sessões
passatempo

VELO — «A Orqui
deu»

zona s:jt,

AI.ASKA - «Roman-
ee proibido»

ALVORADA — Dese-
jo e vingança»

ART- PALÁCIO -
«CUtros tempos»

ASfóRIA — «A sei-
vu nua»

A/TKCA - «A Ue-
belifiu dos Piratas»

I) O T A F O O O —
«Abrindo horl-
zontes» e «O ama-
nhi è eterno»

ÜAKUSO - «A retie-
Hão dos Piratas»

COPA CAIIANA —
«Sangue por san-
gue»

IPANEMA — «Abrln-' do Horizontes» e
. «Vlniiaiicu que se

desvanece»
LEIII.ON - «Sangue

por sangue»
LEME - «Rio de
sangue»

METRO — «Os cava-
lelios da távolu re-
Uoridu» - (cinemas.
cope)

MIRAMAR — «Fúria
do Oesejo»

NACIONAL — «A
rebelião dos pira-
tuss

PAX — «Rio de san-
gue»
res»

PIRA.IA' — «O cor-
sôrio dos sete ma-

POLITEAMA — «A
cidade do mal»

IIIAN - «Cidade sem
lei»

IHTZ — «A selva
nua»

IUIXY — «Fúria do
desejo»

ItOYAL — Sessfies
passatempo

S LUIZ - «Sangue
por sangue»

riviüf
O OTBOS

ALFA - «Monsieur
Beuueatre»

BARONESA - «A re-
belISo dos piratas»

BR AZ DE PINA —
«A morte ronda o
cais»

CA» HAMI5I — «A
vingança dos ele-
(antes»

EDSON — «O ama-
nnA è eterno»

ESTÀCIO DE S.V -
«O Império d is rim 1 -
vados»

FLUMINENSE— «Barba Negra, "

«O maio

Faca uma assinatura de IMPRENSA POPULAR
-^——-—^»f«f^ t

IMPRENSA POPUIAR
ASSINATURAS

Rua Gustavo Larerda, 19 -
Distrito Federal

Sobrado

Peçc uma assinatura de

I 1 mês

3 meses

6 meses

1 ano . . .
6 meses . .
3 meses . .
1 mês D.F.

Cr$ 200,00
Cr$ 120,00
Cr$ 70,00
Cr$ 25.00

em nome

Rua

pirata»
IR AJA'

Jo (oi na onda»
IMPEUATOlt

dos
«A

nira-
«Fú-

rebelião
tas»

MADUREIRA -
ria do desejo-

MASCOTE - «A sei-
va nua»

MAUA' - «Rio oa
sangue»

MOCA BONITA —
«Sangue por san.

de
Cidade Bairro Estado .
Valor da assinatura Cr$

Data
Assinale o<nn X o praia do durarão da assinatura

Indique u vio (le remessa do valor da assinatura.

Faca de IMPRENSA POPULAR o seu jornal diário

MÚSICA PARA A JU-
Vbrtiuut: — a Orquestra
S.níonícu Bras.lciru realiza
¦ís lu noras elu aomiriüo, no
Xeairo utanieipaí, muis um
concerto dea'.cuüo a juven-
iilao escolar, om combinação
com o programa "Musica pa-
ra a Juventuoe", da Kad,o
ivnn.stério da Educação,

PIANISTA HENltY JOL-
LEU — O pianista Honry
Jolies realizara na terça iei-
ca, às 21 horas, um recital
no auditór-o da Itadio Jor-
nal do Bras.l, executando
paginas cie Mendelssonn,
iseliumann, Brahms e Liszt.

VIOLINISTA CHP.ISTIAN
FERRAS — O violinista
francês Christlan Ferras, que
tanto sucesso alcançou cm
sua primeira apresentação,
voltará a ser ouv.do no Tea-
tro Municipal a 13 de cor-
rente, às 21 horas, em reci-
tal promovido pela ABC.

WILFRID MAGGIAR —
O pianista Wilfricl Maggiar
realzará, no dia 13, às 21
horas, uma conferência no
auditório do Ministério da
Educação, sobre a Interpre-
tiuão, ela obra de Lisi-t A pa-
lostin sorá ilustrada ao piano.

mHno0\7tor'lònomlnõu'a "pirdbola, 
devido suu Menção

doutrinai perfeitamente definida nas ntsercfies de l.nm-
'WrtEm""rês 

esfèrai, om vit do em três planos, como r/w».
rem certos autores, pois, o plano ê um sói o real dtsenvoh
vem-se o drama da sra. Frota, do sr. a da sra Ponta, a
romédia dos VÜinhOS e o "satanismo" de l.audm. Este i

quaso que um elemento caMUlco no centro de todas as
m'Ç0 

cizo central de todo o processo 6 a verdade. Prosso

gulremos.
MILTON DE MORAAS KMEKY

Agulhas e Mícrofonesl
Quinta-Feira, a

Festa de Paulo

Porto
E* Já no próximo dia 10.

quinta-feira, das 12 as 10 ho-
ras, que PAULO PARTO da-
rft a sua festa anual no ma-
Jestoso auditdrlo das Asso-
ciadas, levando perante o pú-
blico os maiores cartazes de
rádio, teatro e cinema, aWm
de oferecer prêmios no va-
lor real de sessenta mil cru-
zelros

Além de todo o «cast» da
Tupi-Tamolo e TV., estarão
presentes, entre outros, Osca-
rifo, Ademir, Ester Tarcila-
no, Beriu Kosanova, Ouvld
D ti p r e t, niargot Morei,
Aimée, Heloísa Helena, etc.

COMEMORAÇÕES DO 10' ANIVERSÁRIO DA ABR
' A ensi-J» du pa»»uj,'cni dn 10" unlversArln de fundncfio a ASSO-

CIAÇAO llltASII.EIRA DE UAIUO prcignininu umn série de festlvl-
dmles u terem Inicio 1111 dia 20 do corrente:

Dia 20 — Eripctaciil» du* «Itevelucfics do 1953», no auditório
du Iidilii, Muadlní, {$) 21 horas.

Diu 21 — ul)IA 1)0 IIADIO» — Inauguração do Hospital —
Churrasco — Entrega du. Tacu «REVISTA DO RADIO».

Dia 22 — «Dl» do Kain
Dia 33 — llomunnr.cm aos cronistas rad.ntOnlcoH, jornais ta-

lados, amigos do radio u «Clube dos l'upni;ai*rt>
Dia 21 — .Missa na igròjlt de. ( andelfiria, > 11 horas, por altu»

dos rãtlliíllsllís morios
Dia 20 — Doütllu du liiuiiu é cIcKünclu do filhos dos radlnll,

tns — CIhIic dn Õütl, no Tljiica Tenls Clube.
Dia 27 —
lllii 28 —

dl» do I»5l->.

IliitnctiiitsiMis ú KriiiicUcò
Wixtfèffa ilus iirtMJiioH il".»

Alves.
nl'"iicul-<n dn Hol dn lia

TEATRO POPULAR
Dando prosseguimento ao

seu programa do atividades,
o Teatro Popular Brasileiro
comunica que estão abertas
ás inscrições para o Curso
de teoria, soltejo, acordeão
e violão.

Informações pelo telefono
30-6626 das 7 às 9 hs. e
25-880S das 9 às 13 hs.

WALOErilÂR ÂRGOLÜI
(Carioca!

récnico aj*eti-iclsta .v.ito-
motriz. GRADUADO FÜR
HEMPÍIILt SCHOOLS DE
LOS ANGELES CALI-
FORNIA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

Ksfrads Monsculiw ^v  «44-A

IIIAJA - RIO OE .IAMIüIKO

gue»>foifODELO — «Aven-
turelro do Mlsslssl-

FILMES DA SEMANA QUE COMEÇA
A. GOMES PRATA

iro (1953). Direção de Richard Thorpe. Cinemascópio em
Énstmàricòlòr: Interpretação do Robert Taylor, Ava Gard-
ner, Mel Férrér,

tâilODERNO (Bangu l
— «Pirata sangren-
lu>

MONTE CASTELO —
«Abrindo horlzon-
tes»

RIDAN — «Um Brito
nu pântano»

SANTA ALICE -
«Sangue por san-
gue»

S. 1'EDRO — «Can
dlnho»

NITF.ROI
CENTRAL — «Clda-

de sem lei»
ICARA1 — «Sangue

por sangue»
ODEON — «Fúria do

Desejo»

PETROPOTJS
CAPITÓLIO — «t:i

dade sem lei»
D. PEDRO - «Amur

íol minha ruína»
PETROrOLIS - «O

«aguirnu ep opianui

EDüeiÃCÍ E ENSINO
Congresso Fluminense

Sob a Presidência de Hon-
ra do Secretario de Educa-
ção do Estado e cuiu a pre-
sença dos reprosenlantes da
UME, UNE, lideres èsliiden:
tis e do Mairiiiflcn Reitor da
Universidade CJiitdlica de Pe-
tròpòlis,' instalou-se na As-
sembléin Leivislativa do Es-
tado do Rio o CdngreSgo Es
tadual dos. Esttidanlcs, òriía-
nizado pela União Fluinincn-
se dos Estudantes Pela pri-
meira vez, num conclave de
tal natureza participam o
Centro Acadêmico Ruy Bar-
bosa du Faculdade de Direi-
to de Perrópolis e a Faculda-
de de Engenharia do Esta-
rio do Rio.

Greve na Politécnica
de São Paulo

Com mais de uma .-ema-
na, jft, sem aulas, prossegue
a greve dos estudante* do
Escola Rolltécnlén dn Uni-
vorsiclade de São "aulo. com
ameaças de álastrnmènro pa-
ra todo o Estado. Assim e
que, na reunião, do ComspIIio
de Representantes da (Tnjãp
Estadual de Estudantes foi
tomada a decisão -ie q"P. se
até o dia 15 doslo nae osti-
ver solucionado -o caso cria
do pela-Intransigência da Di
retoria-da Escola todas as

escolas de Süo Paulo entra-
rão em greve A razão .des-
ta greve é o fato da Direto-
ria da escola tirar o reconhe-
cimento do Centro Acadêmi
co, pois este havia feito cri
ticas a determinadas atitu
des da Diretoria que preju-
dicavam nos estudantes. Ês-
te Centro Acadêmico ó um
dos mais antigos e tradicio-
nais cio pais.

Fundação de U. E. E.
Com satisfação registra

mos a fundação da União Es-
ladual dos Estudantes do
Rio Grande do Norte liste
Estado que agora possui
duas escolas universitárias
torna-se assim filiado à
UniSo Nacional dos Estudai-
tos.

Greve Nacional
Com intensos preparativos

está marcada para os dias
16 e 17 próximos, a j/reve
nacional dos estudantes se-
oundários programadp no
Congresso Nacional, hu pou-
co realizado na Rahiá si'H o
patrocínio da União Naeio-
nal dos Ksludante* Spcrndíi-
rios. tato se deve no f?.to de'
o governo não atender às
ponderações dos ostudintei-
que exigem, mui id<stHn.»ni'\
o congelamento dns anuída-
des nas bases de 1953.

TEMOS PELA FRENT1-J uniu semana especialmente
fraca, com filmes vplhos ou desihtérêssàntès — sendo os
veihos também desinteressantes. E quatro dos cinemas da
cidade estão ocupados com as telas-torcicolo, notando-se que
os Metros ainda uma vez tapearam o seu público: utiliza-
ram a tela' panorâmica, já únui tapeação, para o Cinemas-
copio, e, como se isso nfio bastasse, inventaram um tal de
Som Perspecta, pouco máts dr, que o velho sistema ligado
aos nove pont03.'Como novidadu, há u primeiro lançamento direto da
London Filmes, que há pouco estabeleceu uma distribuidor!
entre nós. Esperamos que, corri isso, os bons filmes inglese
cheguem aqui mais freqüente e rapidamente.

MISTÉRIOS A INGLESA e A IANQUE

Os admiradores <ios filmes de mistério terão na próxim
semana uma boa oportunidade de comparar o estilo inglê
ao moderno estilo hõrte-amérícano do chamado «romanc
policial». Dois filmes, baseados em exemplares representa
tivos dessas escolas, oslão programados: o inglês A D/uw
de Negro e ò 

'Hòrté-airicricaho Sombras da Loucura.
A Dümu de Negro é a versão cinematográfica de um do;

mais famosos romances do gênero, Trenfs Last 'Case, es
crito em 1912 por E. C. Bentley (o título hrasileírp foi inte
iigentemente tirado de um do.-' capítulos, referindo-se a íl
gtira interpretada por Margarer Lockwood). Segundo a pré
pria critica da Inglaterra, ó um filme feito com muito cuid;
do e bom gosto. Trata-se de um mistério refinado, intelei
tualizado, à maneira de Conan Doyle, e a presença de Orsoi
Welles no elenco é mais um atrativo. Numa semana fraes
deve ser o melhor espetáculo principalmente para os apn
ciadores do gênero.

Quanto a Sombras da Loucura, e a segunda versão c
npmatogrãíica do romance I Wnke Up Screáming, de Stev
Fisher. A primeira data de 1911, e nela os papeis pnnc
pais couberam a iSf.tly Grable, Victor Mature e a falecid
Carolo Landis. Steve Fisher, hoje radicado em Hollywooc
é um típico representante da escola iniciada por Dashie'
Hammett (Relíquia Macabra A Ceia dos Acusados, etc.)
continuada com grande violência por Raymond Cnandler, i
hoje deteriorada numa prosa pornográfica e sádica por es
critores como Mickey Spillane c outros.

Pelo que lemos na critica estrangeira, esta nova versa-
do romance de Fisher esta de acordo com a brutauidade im
perante nos atuais melodramas de Hollywood. A revista ir

glesa Morfthly Fllm Bulletui. assinala que as cenas de intei
rogatório e o comportamento do detective (Richard Boone
são verdadeiramente selvagens.

TRÊS SEREIAS LATINAS

Silvana Pahipániní, Gina Loilobrigida e Maria Felix, trêt-
das mais destacadas sereias do cinema moderno, estarão em
nossas telas na oróxima semana, em filmes que pouquíssimo
*êm a recomendá-los. Silvana Pampanini vira em A Mulher
Quo Inventou o Amor, que pelo trailer (onde há mais de
dez citações da palavra «amante»), deve pertencer a um
gênero muito próximo da literatura de bordel. Gina Lollo-
brigida volta em Aiina a Tránsvlnda, um de seus primeiros
filmes (se não nos enganamos, foi o sétimo), quando ainda
estava longe de adquirir a categoria de atriz que hoje, sem
favor, lhe pertence. E Maria Felix, sempre muito inconvin-
cente, aparecerá em algo significativamente intitulado Palxüo
Desnuda, com certeza mais um desses dramalhões em que
se especializam os cinemas argentino e mexicano.

São três filmes que não podem ser recomendados a quew
quer que seja - °. muito menos à criançada.

HISTÓRIA A ITALIANA E A IANQUE

iTm dos piores íilões do cinema italiano, aquele dos fil-

mes pseudo-histórices, está representado entre as estréias
da semana por O Carrasco de Veneza, que os críticos italia-
nos preferiram ignoiar. Por outro lado, a figura de Andrew
Jackson, sétimo presidente dos Estados Unidos da América,
que teve uma vida das mais avèntürosas, ó interpretada ern
O Destino Me Persegue pelo descontrolado Charlton Hoston.
O filme, entretanto, não se preocupa múitó com a carreira
de Jackson, dedicando-se principalmente a seu romance com
iquela que viria a ser sua esposa, e com u atribulada vida
.¦onjugal do herói e sua heroína. Melodrama superficial, mal
.'eito, em que até a maqüilagem, conforme assinalam algum
Titicos estrangeiros, parece obra de principiantes. A bo-
úta Susan Hayward é a Sra Jackson — e isso, apesar de
osso aviso, é bem capaz de levar alguns teimosos ao cinema.

COMÉDIA E MÚSICA — SEM MUITO RITMO

O mesmo diretor de A Dama de Negro, que sempre foi
regularissimo, pontilhando a sua carreira cem bons e maus
imes, comparecerá na próxima semana coiri um filme bem
slhinho, Parada «Ia Amor. quo faz parto de uma série de
íelodramas e comédias românticas interpretadas, há alguns
nos, por sua esposa, Anua Neaglc, e Michàél Waldirig. Não
:mos referências sobre o filme, mas sabemos que a série,
pesar de popular, é de muito baixo nível.

O musical da semana e também velho. Trata-se de
unha Vida te Pertence, e talvez sejn uma reapresenlação.
irigido pelo veterano AUan Dwari, contém uma parada de
Mhas canções norte-americanas, inclusive do excelente
tephen Foster. Como não temos referências sobre o filme,
ão podemos precisar se se trata ou não de mais uma ten-
itiva biográfica do mesmo Foster. So o herói é Foster, na
sssoa do cantor Ray Miridleton, é bem provável que o
Ime mereça ser visto, já que o grande compositor popular
bem conhecido no Brasil através de'«.Oh, Suzanal», «M>

Id Kentucky Home» e muitas outras canções.

MARILYN E AVA NAS TELAS-TORCICOLO

Por coincidência, ds duas niaiores sereias do cinema
inque, Marilyn Monroe e Ava Gardner, estão atualmente
.as telas derramadas do Cinemascópio. A primeira, como
,e sabe, é uma das estrelas de Como Agarrar um Milionó-
Io despudorada comédia em que se reafirma a estranh»
ese de diversos outros filmes norte-americanos recentes (Os
Iomens Preferem «fi Louras, com a mesma Marilyn, é um
templo), segundo a qual há pouca diferença entre o namõ
•o e a prostituição. Além disso, o filme é mal feito (
:ansativo.

Mal feito, também, é Os Cavalheiros da Tayola Re
tonda, em que Ava Gardner namora o insuportável Rober
faylor numa coisa que pretende reproduzir as aventura-
roedievais de Sir Lancelote, o Rei Artur e outros heróis sem
legendários.

FICHAS SINTÉTICAS DOS FILMES
PROGRAMADOS

ALINA A TRA.NSVIADA (Alina) — Produção ltaliam
(1949) Distribuição da Cadef. Interpretação de Gina Lollo-
brigida, Amedeo Na/zari, Doris Dowling, Otello Toso, Camil-
lo Toso, Camillo Pilotto. Em prêto-e-branco. Reapresentação.

O CARRASCO DE VENEZA (I Piombl di Venezla) —

Produção italiana da Venturini (1952/53). Distribuição da
Telefilmes Direção de Gian Paolo Callegari. Cinegrafia de
Massimo Dallamano. Interpretação de Armando Francioli,
Franca Marzi, Massimo Serato, Maria Grazia Francia, Am-

parito Revelles, Luigi Tosi, Nico Pepe, Vittono Sanipoli.
Em 

OSêCAVALRElROS DA TAVOLA REDONDA (Knlghts
irf tho Round Tabie) — Produção anglo-americana da Me-

COMO AGARRAR UM MILIONÁRIO

(llow to Marry a Milionuire)

Produção norte-ameilcana cia 20th. Century-Fox (19S3').
Direção de Jpan Negulosco. Cinemascópio em Tecnicolor,
Interpretação de Marilyn Monroe, Lauren Bacall, William
Powell, Betty Grable, Camerón Mitchell, Rory Calhoun.

A DAMA DE NEGRO (Trenfs Last Caso) — Produção
inglesa tle Herbert Wllcox (1952). Distribuição da London
Filmes Direção de Herbert Wilcox. Roteiro de Panela
Uower, baseado num •romance de E. C. Bentley. Interpre-
lação de Orson Welles, Mârgaret Lockwood, Michnel VVil-
ding, John McCallum. Em prêto-e-branco.

O DESTINO ME PERSEGUE (The Presidenl'»
Ladu)

Produção norte-americana da 20th. Century-Fox (1953 >
•- Direção de Honry Lovin. Roteiro do Jolin Patrick, basca-

do num romance do Irving Stone. Cinegrafia de Leo To-
ver. Interpretação' de Susan Hayward, Charlton Hèston,
John Mclntire, Fay Bainter, Whitfleld Connor.

MINHA VIDA TE PERTENCE (I Dream of Jeank)

Produção horte-amoricáhà da Republic (1949?). Direção
de Allan Dwan. Roteiro de Allan LeMay. Interp! vtação de
Ray Middleton, Eileen Chrislv, Bill Shlrley, Murie) Lawreiv
cé, Rex Allen. Em Trueolor

A MULHER QUE INVENTOU O AMOR (La ! tinna
Che Invento 1'Amore)

Produção italiana du Brazzi-Eartolini (1952). Distribui
;ão da Art Filmes. Direção de Ferruccio Cerio. (Houve umn
versão em inglês dirigida por Albert Salvatori). Cinegrafia
de Anchise Brlzzi. Interpretação de Silvana Pampanini.
Rossano Brazzi, Mariella Lotti, Vittorio Sanlpoll, Juan de
Landa, Lauro Gazzolo. Em prêto-e-branco.

PAIXÃO DESNUDA (Pasión Desnuda)
Produção mexicana (1952?). Distribuição da Pelmex.

ireção de Luis César Amadori. Interpretação de Maria
alix, Carlos Thompson. Em prêto-e-branco.

PARADA DE AMOR (Spring in Park Lane)
Produção inglesa da Wilcox-Neagle (1948). Distribui-

ão da London Filmes. Direção de Herbert Wilcox. Roteiro
:e Nicholas Phlpps, baseado numa história de Alice Duerr
.liller. Cinegrafia de Max Greene. Interpretação de Anna
^eagle, Michael Wilding, Tom Walls, Peter Graves, Marjo-
-ie Fielding, Nicholas Phlpps, Nlgel Patrick, Lana Morri?
Tom Walls, Jr. Em prêto-e-branco.

SOMBRAS DA LOUCURA (Vicki)
Produção norte-americana da 20th. Century-Fox (Í95.1).

Direção de Harry Horner. Roteiro de Dwlght Taylor, basca'
do no romance I Wake Up Screáming, de Steve Fisher. Çinegrafla de Milton Krasner. Interpretação de Jeanne Crain,
Jean Peters, Elliott Reid, Richard Boone, Alex d'Arcy, Cascy
Adams. Em prêto-e-branoo.
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A safra de trigo cm mi, na China ulfrapawaní a quanti-'tulado pranteia ou 3,9 por cento, ou mais de «0,7 por ce«fo
que a colheita do ano passado. A produção por hectare colo-ca-sa a hi,s por cento acima da do ano passado. A safra detnvcrno_ que representa córca de 80 por cento da presenteprodução anual do trigo já foi armazenada enquanto o trigoda primavera ainda está sendo colhido. A área produtora dotrigo estende-se este ano por cerca de t1,t milhões de hecta-res, 1,6 milhOcs de hectares a mais que o ano passado.

Indesejável, o Diplomata
PARIS, 11 (A.F.P.) —

Anuncia Rumena de Impren-
sa, em emissão rádio-telegrá-

fica, que o Ministério do Ex-
terior da República Popular
da Rumfinla dirigiu uma no-
ta à legação de Israel em
Bucareste declarando «per-
sona non grata» o seu pri-meiro secretário, Sr. Daniel
Laor.

Declara a referida nota:
«Durante a noite de 6 de
setembro de 1954 as autori-
dades fronteiriças rumenas
prenderam o cidadão rume-
no Grinberg Iancu Aron, que•faz parte do pessoal da le-
gação de Israel em Bucares-
te, quando tentava fugir da
Rumânia sob nome falso e
com passaporte falso. Ficou
estabelecido, depois de mi-
nucioso inquérito e de acór-

do com as suas própria sde-
clarações, que o falso passa-
porte de Aron lhe havia si-
do entregue pelo primeirosecretário da legaçáo de Is-
rael em Bucareste, Sr. Da-

nlel Laor, a fim de permitir
que o delinqüente passasse a
fronteira fraudulentamente.
Considerando que o primei-ro secretário da legação de
Israel, Sr. Daniel Laor,
usurpou as praxes diploma-
tlcas normais e as leis da
República Popular Rumena,
o governo rumeno Informa
ao governo de Israel que a
permanência do Sr. Daniel
Laor na Rumànla se tornou
indesejável «; que, em con-
seqüência, êle deverá deixar
o território rumeno dentro
do mais breve prazo»,
do mais breve prazo».

Somente a Segurança Coletiva
Pode Garantir a Paz na Europa

NOTA INTERNACIONAL
ii.i.

A Nota Ocidental Visa a
Impedir os Entendimentos

As notas das potências Jetivos bcllclstos que ela

Programa Político e Eco-
nômico de Ho Chi Minh

SAIGON, 11 (A.F.P.) —
O discurso que o presiden-
te Ho Chi Minh proferiu por
ocasião da festa da Indepen-
dência e divulgado pela rá-
dio do Viet Minh constitui
um verdadeiro programa po-
litico e econômico, aeonse-
lliahdó uos vietnamitas que
permaneçam calmos embora
conserva mio suas tradições
heróicas. No plano econôml-

co, Ho Chi Minh esclareceu
notadamente que a política
deve ser favorável tanto as
empresas quanto ao Estado
e ao assalariado.

O discurso, em seu con-
junto, associa o Laos e o
Cambodgc aos esforço co-
mum, salientando a solida-
riedade dos paises da Indo-
China.

ocidentais sobre as propôs-
tas que, em beneficio dn

tsz, 
apresentou-lhes a Unlfio

ovlétlca cm 24 do Julho e
4 de agosto do corrente
ano, constituem uma gros-seira deformação da reall-
dade, repetindo as afirma-
ções e tirados por multas
vezes postos a nú diante dos
povos.

A URSS propôs o reall-
zação de uma conferência
para discutir o problemaalemão o, depois dessa,
uma reunido mais ampla
para estabelecer cm bases
firmes a segurança euro-
pela. As potências Impe-
rlallstas recusaram prftti-mente o encontro, levan-
tando exigências que cor-
respondem a um desejo de-

gr terminado de turvar o am-
é blente internacional.
p Dizem os imperlallstas
i! que para que haja a reu-
g niflo é preciso que a URSS
I retire suas propostas ante-
p riores e aceite os pontos-de-
§ -vista dos países do agres-
tj slvo Pacto do Atlântico,
1 que declaram imutável.
p Essa linguagem de ulti-
P mato que não correspon-
gj de nem às normas dlplo-
i mátlcas nem à verdadeira
g correlação de forças no
1 campo internacional já
P mostrou por diversas vê-
g zes sua inocuidade e é
§ repelida pelos povos. A
§ experiência recente mos-
Í tra que a tensão interna-
H clonal aumenta e que se
0 criam novos pontos deIÚ atrito sempre que o con-
ú tacto entre os ministros do
p Exterior cessa, e que as
p reuniões sáo proveitosas,
j| ainda quando êsses con-
& tactos nã» obtêm aican-
| çar soluções definitivas
§ para muitos problemas
i candentes, como aconte-
i ceu em Berlim. Não se
p pôde deixar de perceber
P nas notas ocidentais o es-
Ú forço da diplomacia nor-
p te-americana para fazer
i^ cessarem os encontros en-
Ú tre os representantes das
^ grandes potências, que
j| tão eficazes se mostraram
í no presente ano, após uma
^ interrupção de anos.
f. Quanto aos argumentos
% não passam de cortina de
% fumaça,
0 conseguir esconder os ob

busca encobrir.
A questão austríaca. cs-

tá como se sabe dcpcndòn-
te da solução do proble-
ma alemão. Quando a
URSS apresentou o seu
projeto, hâ anos, não exls-
tia o rearmamento ale-
inflo em marcha, visando
entro outros objetivos á
nncxaçáo dn Áustria. Nilo
havia, portanto, necessldn-
de de manter tropas de
segurança, o que não se
dá agora. Retirar da
Áustria tropas soviéticas
de segurança antes de so-
luclonar a questão do esta-
beleclmento de uma Alemã-
nha pacifica c democrática
eqüivale, hoje cm dia, a cn-
tregar a Áustria ft sanha
dos nazistas partidários da
desforra.

A Áustria pode porém
ser desocupada ràpldamen-
te desde que a Alemanha
se unifique em bases pacl-
ficas e democráticas, con-
forme propõe a URSS, exi-
ge o povo alemão, e roeu-
sam os Imperlallstas. Cs-
tes falam cm eleições «li-
vres» mas não admitem
nenhuma modificação no
regime de Bonn que viola
os acordos anteriores, e,
ainda agora, tratam de
incluir a Alemanha Ociden-
tal no Pacto do Atlântico.
«Eleições livres» significam
eleições sem o terrorismo
nazista e, principalmente,
eleições organizadas pelo
próprio povo alemão. O
próprio exemplo do Viei-
-Nam é claro: ali as elei- i
ções transcorreram dentro pde alguns meses, garantiu- ^do-se a livre propaganda a ú
todos os partidos, mas os fj
governos existentes perdu- %rarão até lá. •• á

Os imperlallstas proten- 0dem, valendo-se de ter sob É
suas garras a maior parto i
da população alemã Impftr, §
por melo de uma fai-sa, a p
derrocada da República Ú
Democrática Alemã, ba- plunrte da paz. '¦ %

Os' autores da .guerra %
fria demonstram sua 0vontade de levar adiante Ú
seus planos guerreiros e É
sua nota nãn passa de mais~—• ,......„. .... ......^ ™
uma tentativa de obstruir p
o caminho dos entendimen- á

assás tênue para \o%, essa exigência central p
de todos os povos da terra, ú

3
Q
reparam, a Toque de Caixa, o
earmamento da Alemanha Ocidental

REALIZADA, ONTEM, UMA REUNIÃO EM BRUXE
PARAL

LAS E MARCADA UMA NOVA CONFERÊNCIA
ONDRES

BKUXELAS, 11 (AFP) —
Terminavam as conversações
desta manhã, no Ministério
das Relações Exteriores,
quando foi fornecido um co-
municado. assinalando quo os
ministros das Helações Ex-
tèi-iores da Grã-Bt-etanha, Lu-
xomburgo, Holanda o Béigi-
••a so reuniram, à tardei em
i.ínixelas, para examinar a
aituaçüo criada'pula rejeição
da Comunidade Européia de
Defesa pela França.

Discutiram pvOpostas que
possam sor feitas a Cm de
assegurar u «assoclaçflo da
Alemanha e do Ocidente» e
sua participação na «Defesa
Ocidental*; O estudo das mes-
mas será continuado por via
diplomática;

E' possível que, depois da
volta d0 ministro Antliony
Édeii para Londres, seja con-
vocada uma conferência. As
decisões deimitiva3 sobre as
questões em discussão deve-
rão ser tomadas no seio da
!ATO.

INSPETOR IANQUE
WASHINGTON, 11 (AFP)

— Soube-se em fonte auto.
rizada que o subseti-etúrio de
Estado Adjunto, sr. Itobert
Murphy, segue hoje para Lon-
dres, primeira etapa do que
os círculos ligados ao De-
partamento de Estado cha-
mam de «viagem de estudos
destinada a sondar a opinião
européia sobre certo número
de questes, inclusive a do

1 «-earmamento alemão».
Salienta-se a esse respeito

que não é unicamente a si.
tuação resultante do fracasso
da Comunidade Européia de
Defesa que será o tema das
conversações que o sr, Mui-
phy terá com seus interlo-
cutores europeus ou com os
representantes diplomáticos
dos Estados Unidos na Eu-
ropa.

Em Lomfc-es, o antigo em-
baixador doB Estados Unidos
em Bruxelas e em Tóquio u
ex-consultor político do Alto
Comisariado Norte.america-

Silveirinha Sitiou
a Sucursal do Sindicato
Silveirinba ocupou, ontem,

com sua polícia, as imedia-
ções da sucursal do Sindica-
to dos Têxteis, em Bangut
onde se realizaria uma as-
sembléia de trabalhadores «Ias
fábricas Bangu e . Deodoro.
Através da violência, e da 1
intimidação, Silveirinha p*o-
curou impedir a reunião de
csus operários que, no en-
tanto, foi realjzada. Também

na Fábrica Deodoro circulou
um boato, espalhado pela dt-
reção da empresa, de que a
sucursal do sindicato havia
sido invadida pela polícia. A
despeito das medidas poli-
ciais tomadas pelos patrões,
apoiados no exemplo do go-
vt)rno de João Café, os fora-
balhadores não mais se dei-
xam intimidar e lutam por
suas reivindicações.

no na Alemanha, provável-
mente irá a Paris, a Bonn, a
Bruxelas e a outras capitais
européias.

PREPARATIVOS UE
GUKRKA

ESTRASBURGO, 11 (AFP)
— Um canhão atômico ame-
rlcano chegou a esta cidade.
vindo do Palatinado. Um se-

gundo comboio, compreendeu-
do quako canhões atôn-.icos
e uma centena de veículos,
è esperado hoje. Esse mate-
rial será apresentado pelo
exército americano à Esco-
Ia dos Quadros e aos técni-
cos franceses em arma alô-

AMANHÃ ASSEMBLÉIA
BANCÁRIOS PEDIRÃO

aumento geral de salários e congelamento
dos preços

Os bancários estão sendo convocados a comparecerem,
amanhã, & sede do Sindicato, às 18 horas, a fim de obterem
da Diretoria a convocação de uma assembléia onde deverá
ser fixada a posição da categoria em face da campanha
pelo congelamento dos preços c o aumento geral dos salários.

CONGELAMENTO

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
é Trabalhadores nas Indústrias de Confecção
de Roupas e de Chapéus de Senhora do

Rio de Janeiro
Sede: Largo de São Francisco de Paula, 19 — 1* (Lado
da Igreja — Entrada pelo n* 23) —- Telefone 43-7413

CONVOCAÇÃO
83o convocados todos os sócios quites e que estejam

nn goso dos seus direitos sociais, a comparecer k Assem-
hléia Geral Extraordinária que se realizará na sede Social,
sita no Largo de São Francisco, 19 — 1' andar, ná próxima
nninla-feira, 16 do corrente, as 18 horas em Ia. convoca-
'fio, ou às 19 em 2a. e última, com o objetivo de tratar
da ordem do dia seguinte:

Aprovação ou não. por escrutínio secreto das propostas
apresentados pelos Sindicatos Patronais, para reajusta-
'lotilo de salários.' Reta Assenititéia ó convocada nos termos do artigo
T drjíí Estatutos, por ter sido requerida por 62 associa-
-:. devendo comparecer a Assembléia a maioria dos re-

•;(>:-snfes.
tVdese aos sócios para virem munidos da Carteira

1-idtóai; com o recibo de quitação, de ves que a votação
j:or escrutínio secreto.

Rio do Janeiro, 10 de Setembro de 1654-

D.TALMA MARQUES DE OLIVEIRA
1' Secretário

O Sr. Tra.jano de Oüveí-
ra, um dos líderes da cor-
poração que patrocinam es-
ta convocação, nos declarou,
à propósito: *Os bancários de vários
Estados, os trabalhadores e,
de modo geral, todas as eu-
niadas populares, sentem
profundamente o agravamen-
to da carestia, os aumentos
diários dou gêneros de - pri-
meira necessidade, como e
o caso da carne que passou,
em poucos dias, de 24 para
30 cruzeiros, do aumento dos
transportes, especialmente
dos bondes cujas tarifas u
Light quer elevar.

SAÍDA PAKA A CRISE
Diante da crise instt-

portável — prosseguiu o li-
der bancário e candidato a
vereador — sentimos, como
todos os trabalhadores, a ne-
cessidade de pleitear duas
medidas que se conjugam: o
congelamento do!» preços e o
reajustamento dos salários,
dando-se a todos os banca-
rios, pelo menos, o aumen-
to que foi concedido ao tra-
balhar que percebia o sala-
rio-mlnimo de 1.200 cruzei-
ros. Nesta base, destacando-
-se ainda a defesa das li-
herdades sindicais, foi dirl-
gido ao sindicato há mais
de uma semana, estando até
hoje sem resposta um re-
querimento de assembléia,
que recebeu centenas de as-
sinaturas.

PELA CONVOCAÇÃO
DA ASSEMBLÉIA

Argumentando ainda em
favor da necessidade de me-
didas que atenuem as du-
ras privações por que pas-
sam milhares de bancários,
acrescentou:

Tomei a Iniciativa de
conclamar os bancários sin-
dlcallstas a comparecerem
ao sindicato na próxima se-
gunda-feira, às *8 horas, a
fim de obtermos da dire-
toria imediata convocação da
assembléia. Este o sentido
da conclamação que dirijo

aos bancários e, principal-
mente, aos que como eu con-
correm a cargos eletivos nas
eleições de li de outubro.

E concluiu:
— Renovo meu apelo, que

extendo à diretoria do sin-
dicato, no sentido de unir-
mos nossos esforços para a
solução desses problemas,
pondo os Interesses da cor-
poração acima de quaisquer
outros pontos de vista.

Grotcwohl acentua, ainda, que os povos não despedaçaram a CED para
substitui-la por um pacto de guerra, mas sim para abrir a Europa o ca-

minho da paz da unidade e da liberdade —
BERLIM, 11 (A.F.P.) — Oito Groiewohl, pre-tldente do Comelho da República Democrática Ale-

mã, em dlncurao proferido no Comitê Central do
Partido SoclalMa Unificado, recentemente, refutou
dcmorodnmente o argumento uegundo o qual a negu-
rança coletiva na Alemanha tlvenne um vácuo perl-
poso apón a retirada das tropa» de ocupação, perml-tindo finalmente a Invasão da Alemanha por um
agressor.

«Naturalmente — assina» '—.
lou Grotcwohl — nnn se
pode tomar a sério some-
lhante argumento. E' neces-
surio porém comentar òsse
argumento, do natureza a
causar Incerteza. Em pri-
meiro lugar a presença de
forcas armadas nacionais
verdadeiramente democrfttl.

cas exclui a existência de
uma espécie de vácuo náo
so, abstraindo .se essa consi-
deraçüo, o tratado de segu-
rança coletiva na Europa
prevê expressamente a assls-
têncla militar dos Estados
europeus em caso de agres-
sáo contra a Alemanha Oci-

dental ou Oriental, ou con*
tra a Alemanha reunlflca-
da. Nessas condições, os
argumentos que falam de
uma espécie de vácua náo
tém fundamento. Tomando-
se a sério, por outro lado,
esse argumento, haveria a
obrlgaçáo de concluir que o
povo alemão náo estaria em
condições de existir ou de
que somente poderia viver
sob uma ocupação eterna».

O CAMINHO CERTO
Grottewohl afirmou em se-

gulda que somente o acordo
proposto pelos soviéticos a
respeito da segurança cole-
tiva européia poderia trazer
calma e paz à Europa, sa-
Dentando: «Os povos náo

flmpli im-sc os Movimentos Grevistas no Cklle
SANTIAGO, 11 (A.F.P.)

— Prosseguem as greves do
Chile. O magistrado encar-
regado do Instruir a queixa
do governo contra 3PD pro-
prletários de ônibus presos,
mandou deter novamente o
presidente da associação dns
mesmos, em cujo favor ha-i
via anterlormenti! lavrado
sentença do impronúncin.
Pouquíssimos ônibus vulto-
ram a circular, pois os seus
proprietários esconderam os
carros ou lhes retiraram as
peças essenciais. Foram as-
sinalados alguns Incidentes.

Os Bancos retomaram o
trabalho, com exceçüo do
Banco Edwards. A Federa-
çüo Bancária estuda a situa-
ção criada pelo decreto de
retomada do trabalho, nxpe-
dido pelo governo, a' fim de
prevenir o deflagrar, na se-
gunda-feira, de nova greve
de duração indefinida.

A greve do pessoal gráfi-
ço, que durava já uns vin-
te dias, terminou, tendo os

operários obtido aumentos
de 40 a 50 por cento e dl-
versas vantagens.

Embora a greve dos distri-
buidores de jornais esteja,
cm principio, terminada, a
distribuição permanece pre-
caria, porquanto as empre-
sas, em represália, recuvam-
•se a remeter os jornais aos
donos dos quiosques, proce-
dendo à distribuição por
seus próprios meios, através
de vendedores ocasionai».

REPRESÁLIAS
DO GOVERNO

SANTIAGO, 11 t A.F.P)
—- Os entendimentos entre o
governo e os sindicatos, vi-
sando terminar com as gre-
ves nas minas de cobre chi-
lenas, fracassaram, anun-
ciou ontem um comunicado
do Ministério do Interior.

Em conseqüência, o govêr-
no decretou o reinicio do tra-
bnlho. Doutra parte, decla-
rou «zonas de emergência»
as províncias de Santiago,
Valparalzo, 0'Higglns, Con-

Quase 1.300 Mortos
Paris, n cafp) — se-

gundo informações comunica-
das pela chefia dos serviços
de polícia em Argel o ba-
lanço das mortes identifica-
das na refiião o"c Orleansvil-
le, em conseqüência do ter-
remoto, era de 1.287 nessoas,
dos quais 40 europeus.

CONTINUAM OS ABALOS
ORLEANSVILLE. 11 (AFP)— Quarenta e oito hnras após

a catástrofe a terra conti-
nuavn a tremer em Orleans-
vffle e circun vizinhanças.
Violento abalo, acompanhado
do surdo ruido, foi registra-
do novamente na cidade -\
mira noite, sem ocasionar,
todavia, novos danos Em
contraposção, às 3 horas de

hoje, lentos e prolongados
movimentos pendulares cau-
saram novas brechas non
imóveis, já grande-mente atin
gidos. Em seguida, houve
leve abalos intermitentemen-
te e a população permanecia
inquieta por nao ver o 'm
o7o seu nesadelo.

A despeito da angústia
suscitada pelos abalos por-
sistentes, a c'dade vai se or-
ganlzando. Hoje de manhã
estavam abertas numerosas
lojas. Os sinistrados menos
atingidos procuravam ativa-
mente desembaraçar as resi-
(fências e 1o-ij dos entulhos.

A temperatura permanece
elevada e em conseqüência
se torna urgente a inumação
dos corpos.

cepclon e Antoíagasta. Es-
ta medida coloca sob a au-
toridade militar as minas de
Potrlllos e El Tenente.

Recorda-se que nas primei-
ras minas a greve dura há
22 dias, e nas últimas há 12
dias.

despedaçaram a Comunidade
Européia de Defesa para
substitui-la por um pacto de
guerra com a mesma íun-
Cio e com um objetivo boll-
coso ainda mais vasto e sim
para abrir à Europa e & Ale*
manha o caminho da paz,
da unidade e da liberdade».

O presidente do Conselho
expressou a sua satisfação
pelo fato de ter o sr. Erlo
Ollenhauer, presidente da so»
ciai democracia alemã, repe-
lido a Comunidade Européia
de Defesa e prcconlsado uma
conferência dns Quatro Po-
tênclas. «Isso demonstra —
acentuou — a crescente ação
dos soclais-democratas, a sue
vontade de não deixar mala
o seu partido a reboque da
política de Adenauor, trona-
íormando-a em fator posi-
tivo para clarificar as quês-
toes vitais alemães. Os ca-
moradas sociais-democrata!
conhecem hoje o perigo da
guerra que ameaça a nossa
pátria»,

Esse discurso, proferido
na reunião do Comitê Cen-
trai realizada nos dias 8 a
9 do corrente, íoi publicada
hoje de manha pelo «New
Deutschland».

"Contem Com a Gente;
Vamos Vencer Agora9*

E' assim que os trabalhadores de Petrópohf
respondem às palavras dos candidatos popa-
lares — Hoje, grande festa eleitoral na Praça
Pasteur — Propaganda volante nas ruas e

comícios nas portas das fábricas
PETRÔPOLIS, 11 (Do correspondente) — Ama-

nhã, (domingo, dia 12) será realizada na praça Pas-
teur, nesta cidade, a partir das 18 horas, uma grandefesta eleitoral dos candidatos populares.

Haverá harraquinhas,
«shows» variados, leilões e
será feita a apresentação
dos candidatos* populares à
Câmara Municipal petropo-
litana. São os seguintes os
candidatos populares em Pe-
trópolis: Bráullo Rodrigues
cia Silva, Euclides José Ba-
tista e Luiz Cardoso de
Lemos.

CAÍIPANnA NAS RUAS

A campanha eleitoral dos
candidatos populares vem
ganhando as ruas desta cl-
Jade. Diariamente são feitos-
comandos em todos os 16-
cais, de automóveis com ml-
crotones, difundindo o pro-
grama que os candidatos de-
fenderíio, quando eleitos.
Tem sido multo bem recebi-

da a propaganda doa condi-
datos populares.

Dias atrás, realizou-se um
comício na porta da Fâbrl-
ca de Tecidos Cometa» assls-
tido por grande multidão de
trabalhadores e populares;
Falaram diversos oradores,
um dos quais foi agredido
por um «tira». A mutidão,
porém, deu vários boofetôes
no «tira», que teve de sair
correndo. í

Outro comício foi realiza-
do na porta da Fábrica de
Tecidos Pedro de Alcântara,
também muito bem recebi-
do pelos trabalhadores.
Quando os oradores e can-
didatos populares se retira-
vam, os operários grtiavam-¦lhe: «Contem com o gente.
Vamos vencer, agora».

Cònclusõks + Conclusões *&

nos últimos dias foram cer-
cadas algumas delas debru-
tais espancamentos. Um dê-
les repercutiu no próprio go-
vêrno e íoi denunciado pela
União Nacional dos Estu-
dantes, e não obstante as
promessas do ministro da
Justiça, ficou impune. Ou-
tros patriotas foram de igual
modo brutalmente espanca-
dos no DOPS e inclusive se-
questrados pela policia co-
mo, por exemplo, os traba-
lhadores Amilar Barcelos de
Oliveira e Elias Profeta Nas-
cimento. Diga-se de passa-
gom que os policiais espan-
cadores são, todos eles, ve ¦
Ihos conhecidos por seus cri-
mes, reconhecidos trucidado-
res como Adauto Esmerai-
do, Borer, etc. beleguins que
serviram a Dutra e agora
servem a Café Filho, devi-
do às suas estreitas ligações
com o F.B.I. americano.

SOLIDARIEDADE

Finalizando sua entrevista
ft IMPRENSA POPULAR o
advogado Vivaldo Ramos de
Vasconcelos ressalla:

— Agora, mais do que
nunca urge intensificar o
movimento de solidariedade
aos patriotas presos e pro-
cessados. Ainda agora 5 tra-
balhadores encontram-se no
DOPS, submetidos n um pro-
cesso farsa. Não poderemos
permitir que êsses patriotas
lá continuem.

Quero também ressaltar a
atitude do juiz da 14.* Vara
Criminal que está processan-
do diversos beleguins da Or-
dem Política, acusados com-
provadamenle de terem es-
pancado o trabalhador José .
de Souza. A queixa crime
contra os policiais de Café
Filho deverá ser levada a
seu termo."

Velho Serviçal...

S. Cristóvão
x Bangu 1x1

Jogando, ontem, no Ma-
racnnã, contra o Bangu, o
São Cristóvão colheu mais
um bom resultado neste cam-
peonato, conseguindo empa-
tar a peleja por lxí'. O pré-
lio foi movimentado e teve
bons momentos de técnica.' Décio marcou para o Ban-

gu, no primeiro tempo e San-
to Cristo, de penalidade, em-
patrou na fase complemen-
tar. As equipes formaram

assim constituídas:
S. CRISTÓVÃO — Hélio,

Manfredo e Jorge; José Al-
ves, Severino e Décio; Nel-
som, Arlindo, Santo Cristo,
Valdir e Carlinhos.

BANGU — Jorge, Joél e
Torbis; Gavilan, Zôzimo e
Jorge; Miguel, Menezes, Zi-
zinho, Décio e Nlvio.

Juiz: Eunápio de Queiroz ^__^"Black-out"...
«infração», sem qualquer aviso. Nas zonas onde não houver
corte de circuito já determinado, os consumidores não pode-

rão consumir energia no período de 13 às 18 horas.
Por outro lado, se verificará o corte parcial da íluml-

nação pública da capital, principalmente até às 20 horas
e para desaparecer depois das 24 horas. A Light condena,
assim, São Paulo a verdadeiro «black-out».

PROTESTO DA INDÚSTRIA
Numerosos industriais mostram-se revoltados ante a

atitude do truste de energia elétrica, entre eles o próprio
presidente da Federação das Indústrias de São Paulo, sr.
Antônio de Visati.

Protestos os mais veementes estão surgindo de toda
parte..

UDENISTA E TRAIDOR
Osvaldo Aranha sempre ioi

conselheiro dn UDN.
Como se explicaria .aliás,

d'e outro modo, que até o
dia 24 de agosto tenha con-
servàdó em seu gabinete no
Ministério da Fazenda, a sra.
Eliane Maria Gomes, irmã do
brigadeiro Gomes, um dos
chefes mais visíveis do gol-
pe contra a Constituição?

Aranha participou direta-
mente o7a fase final do gol-
pe. Quem ler a carta do ge-
neral Zenóbio da Costa en-
contrará ali, com todas as
letras, aue Aranha foi o mi-
írstro quo informou ac ex-
titular da Guerra que a ü-
cença do sr. Getúiio Vargas
era '"definitiva", lançando as-
sim a confusão entre os mi-
litares inclinados a enfren-
tar o >>clpe americano. Des-
mascarado nfibüramante, Os-
valdo Aranha não ousou ar-
tfcúlar uma só palavra, pie-
ferindo o silêncio dos is-
cariotes.

A MISSÃO LEDERER
Aranha é. portanto, um

dos assassinos de Vargas.
No Ministério da Fa?pnda,

Aranha foi um entreentetn
confesso: .desvalorizou o cru-
zeiro. fêz com que o povo
brasileiro pagasse ^aro o ca-

fé nacional, para que os lan-
quês pudessem bebê-lo bara-
to; atirou sobre o povo e a
indústria nacional o asfi-
xiante «esquema» (portaria
90) completado rscentemen-
te pela infame portaria 99.
Além disso, entregou ao es-
pião Lederer a direção de to-
do o plano económico-iinan-
ceiro de sua Pasta, pagan-
do-lhe centenas de contos
por mês. A missão Lederer,
de que pouco se tem falado,
está «estudando» a reestru-
turaçãp de todo o serviço
público brasileiro e «orien-
tando» os novos planos.

BANCO DO BRASIL
Gudin é um continuador

da política de Aranha, con-
forme êle mesmo declara,
com endosso dos próprios
ianques, a começar por Hol-
land. Não por outro motivo,
o presidente do Banco do
Brasil escolhido por Aranha
foi mantido por Gudin que
só o despachou quando ou-
tros grupos do Çatete impu-
seram sua substituição, por
outro lacaio.

CACHIMBO DA PAZ
A escolha de Aranha nara

a chefia da «oposição» mos-
tra portanto de que «oposi-
çao» se trata. Mancomuna-
dos com o governo certos
negocistas querem enterrar
a carta de Vargas e estão
fumando o cachimbo da paz
com os golpistas do govêr-
no, consumindo fortes -loses
de fumo da Virgínia. Mas as
baforadas não enganam a
ninguém e, por trás da fu-
maça, continua-se a distin-
guir a catadura tradicional
de inimigos do povo e de
seu desmoralizado guia da
ladeira do Ascurra.

Por Traz do...
de «explosões apaixonadas
em momentos de exaltação».

Quanto ao governo do gol-
pe, Raul Fernandes defiruu
claramente seus objetivos.
«O que está cm nossos
cálculos — disse — ó a"obtenção de investimentos
reembolsáveis om juros é>
amortizações razoáveis».

Investimentos, maiores lu-
cros, incremento do saque é
o que reclama Holland. Fa-
cilidades para isso tudo é o
que lhe oferece püblicamen-

te os generais fascistas, por'
Intermédio de Fernandes.

O porta-voz do governo
disse porém uma verdade Ir-
retorquivel quando afirmeu
para Holand, em nome do
sua camarilha, que esta e os
ianques que nos oprimem es»
tão «todos no mesmo bar-
co», _dlante da mesma tem-
pestade. Esqueceu-se de
acrescentar apenas que- ó
um barco furado no qual
naufragarão juntos.

Terça-feira...
às principais reivindicações
que serão levantadas no con-
clave:

Importantes assuntos
serão tratados nesta Conven-
cão, como sejam o reajusta-
mentos de salários, exami-
nando uma proposta na ba-
se de 1.200 cruzeiros, a apÜ-
cação do novo salário-minl-
mo e o congelamento dos
preços dos artigos de amplo
consumo popular. Carla um
desses problemas será agora
objeto de estudos profundos
por parte dos trabalhadores
e pelas organizações sindi-
caís.

AS LIBERDADES
SINDICAIS

A par disso — prosse-
gue Roberto Morena — há
outras auestões de máxima
importâncias: a defesa das li-
bei-dades sindicais e demo-
cráticas, a participação nos
lucros das empresas, a si-
tuação dos aposentados em
vista da revogação do rTecre-
to 35.448, além dos proble-
mas particularei! de cada uma
das corporações de trabalha-
dores, oue demandarão um
exame cuiríadosp de parte
dos participantes'da Conven-
cão.— Há um aspecto novo na
Convenção, que merece ser
ressaltado por sua .irr.portân-
cia: além dos representantes
sindicais eleitos em assem-
bléia, dela participarão dele-
gados eleitos nas empresas, j
que também têm reivindica-
ções a defender neste mo-
mento de ofensiva patronal.
A DEMAGÓGICA PARTICI-

PAÇAO NOS LUCROS
O deputado operário fala

agora mais detalhadamente
sobre um dos problemas que
mais estão em foco e que de-
verá ser amplamente discu-

tido na Convenção: a partfilcipação nos lucros das em-
presas:A ditadura militar quo
governa o país lançou há dias
uma campanha demagógica
«pela participação dos em-
pregados nos lucros das em-
presas», com o objetivo pro-determinado de desviar os
trabalhadores do justo cami-
nho da luta em defesa ds
seus direito^, por aumento da
salário e pelo congelamento
dos preços. As organiaaeSes
patronais já se «.«uniram e,
discutindo o problema, ma-
nifestaram-se favoráveis a tal
«participação . nos luetos»,:
contando que paralelamente
se anule o a viso-prévio, a es-
tabilidade, c quê o horário, de
8 horaa seja modificado. Hâ
ainda outro fato que merece
a atenção de todos: cogita-se
ia modificação de nossa le-
glslação social, naturalmente
para atender aos interesses
patronais, notadamente daa
empresas monopolistas noite-
americanas. E ó para atingir
êsses objetivos que lançam
conto cortina de fumaça a
«participação nos lucros».
O CAMINHO DA UNIDADE'

Voltando a falar sôbw a
Convenção sue se instala DA
próxima terça-feira, acresce»-
tou Roberto Morena:

Estamos num momento
em que graves ameaças pai-
ram sobre os trabalhadores}
numa hora em que 6 neoes-
sária a união de todos Og dl-
rigentes sindicais, por cima
de suas filiações políticas,
partidárias, filosóficas e re.
liglosas- A Convenção é, sem
dúvida, o caminho para a eon-
cretização desta unidade.

Ofensiva do...
ra, orça a esta altura pelos
25 biliões de cruzeiros; e a
divida dos patrões, ai Inclui-
da a da própria União, co-
mo empregadora, computados
também os juros, sobe a
cerca de 10 biliões.

Tal é o quadro. Entretan-
to, ao invés de cumprir com
as obrigações que a lei lhe
determina, pagando a divida

do governo e fazendo os pa-
trôes pagar a que lhes com-
pete, a ditadura de Café des-
carrega sobre os ombros dos
trabalhadores o peso da si-
tuação. Fatos como este,
mais que quaisquer palavras

.demagógicas do Sr. Caíê
Filho, caracterizam a atual
ditadura americana como
feroz inimiga dos trabalho*
dores..
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Nova Mesa-Redohda de Hoteleiros e Patrões
FALA-NOS A RESPEITO, 0 SR. RUI GUIMARÃES, SECRETARIO DO SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO HOTELEIRO

O secretário do Sindicato dos EWt,rga
dos no Comércio Hoteleiro, sr. Rui mima
râes, declarou, em entrevista i IMPRENSA
POPULAR, o seguinte i

Segunda-feira próxima, às Ml horas,
teremos a terceira mesa-redonda com o» pa-
trões no ii*. andar do Ministério do Traba-
lho. Nessa ocasião vamos reivindicar o con-
aviamento de preços das utilidades o o rea-
justamente da snídrio, com os l.too cruzai-
ros de aumento.

OS PATRÕES FAZEM PRESSÃO

Prossegue o entrevistado i
Com a «ilsdrfa crescente causada peta

política anU-opcrdrla dos falsos dirigentes
do povo, nós, os ompregadçs no comércio
hoteleiro, lutaremos pelas nossas justas rei-

vindicações, a fim do desafogar um pouco
a situação aflitiva em que nos encontramos.

Nu entanto, os patrões, com a subida do '

novo ooudrtio, ostão assumindo «ma posl-
ção de intransigência ao mesmo tompo quo
tramam contra a liberdade do nosso Sindl-
cato, mandando prender os seus dlrigontes.
Felizmente, jiorôm, os trabalhadoros estão
cónscios de que para desmantelar essa tra-
ma intervencionista o oarantir as aborda-
des constitucionais, existo o recurso da oro-
ve, que podemos utilizar para fazer valor
as nossas justas reivindicações.
"APOIAREMOS A CONVENÇÃO INTER-

SINDICAL

O sr. Rui Guimarães revela-nos agora
quo todos os trabalhadores da sua corpora-

ção apoiarão a próxima Convenção Intor-
sinditvl dos dias H o M do corrente,

UMA VITÓRIA

Obtivemos, hoje, uma grande vitória no
T8T — declara o sr. Rui Guimarães — tio
quo toca aos descontas das utilidades. Essa
vitória foi uma campanha do nossa direto-
ria visando a imiwdir o aumento dos des-
contos das utilidades cm percentagom supe-
rior á do aumento do salário mínimo. Das
centenas do companheiros defendidos pornós, os companheiros do restaurante Brah-
ma tiveram ganho de causa no TST,

oàWc

\S PRÓXIMAS ELEIÇÕES

B concluindo:
— Aproveito a oportunidade para escla-

recer a corporação sopre a minha posição
_J.

em face das eleiçfios dos dias Í4, /fl o n
no »io»ao Sindicato. A chapa que eu apoio 6
encabeçada por Silvaria Manoel da Silva
para a diretoria do Sindicato, com a da Fe-
deração encabeçada por Luiz Augusto da
França, Esta ó a chata onda estão todos os
companheiros quo vêm lutando em defesa
dos interesses da corporação o do Sindicato,
onde estão os dirigentes da momorduol gro-vo do t>3 o quo têm mrticipatlo rio todos os
movimentos em rio fesa da soberania de
nossa pátria. Enquanto a chapa encabeçada
por Maurício Ferreira para o Sindicato e
José Fernando para a Federação, ó a de
elementos golpistas, quo visam apenas o in-
torêsse pessoal, utilizando mesmo os meto-
dos fasoistas mais em voga, que são os da
desmoralização, da calúnia e da corrupção.

Essa ó o chapa dos eternos desemprega-
dos, que vivem h tripa forra nas esquinas
da Lapa — finalizou o nosso entrevistado.

Em Lafaiete: os ianques levam o manganês e espoliam os operários

Cada Ano, Dez PorCento Dos
Mineiros Ficam Tuberculosos

^'ej " ¦ ¦'¦ *. LBisPP<iP?J^5 S4RBje

Delegado dos mineiros da "Cia. Meridional" à reunião da Liga da
Emancipação denuncia as terríveis condições de trabalho nas minas da-

é quele truste — Deixam na terra apenas buracos
eJ

a recente reunião do Conselho Federal da Liga
da Emancipação Nacional, realizada nesta capital,
causou,a mais profunda emoção o intervenção do sr.
João Rodrigues da Silva, operário das minas de man-
ganes que a «United States Steel» explora, em Con-
selheiro Lafaiete, no Estado de Minas.

Foi um depoimento vivo de um operário que sen-
te diretamente a ação impiedosa dos imperialistas
americanos, sugando o sangue dos trabalhadores bra-
8Íleiros e esgotando as riquezas minerais do país.Procuramos ouvi-lo após o término daquela mportan-
te reunião.

OS DONOS DA TERRA

O mineiro João Rodrigues da Silva, vitima direta dos imperialistas americanos, quandofalava à reportagem. Vê-se também o operário Leonel Ricardo, das minas de carvão de
Gresciuma

Inicialmente o operário mi-
neiro declat-ou-nos que re-
presentava, então, os seus
companheiros grevistas da
Cia. Meridional de Minera-
ção quo- é uma' subsidiária
confessa da «United States
Steel». Essa greve foi defla-
grada em obdiência ao Co-
mando Geral de Greve que

Ditadura da Light:

0 Governo de Café Filo Havia Premeditado
Selvagem Repressão Contra os Tranviários

utas
pa\-a a

Polícia Especial e tiras do DOPS cercaram o Sindicato quando os trabalhadores discutiam a de-
flagração da greve — Não se amedrontaram os operários com o aparato policial

Uma selvagem repressão
havia sido planejada pelo go-
vêrno para ser executada, ca-
so íôsse deflagrada, na ma-
drugada de ontem, a greve
dos trabalhadores em Car-
ris. Quatro carros de choque
da Polícia Especial e oito
viaturas do DOPS, cheias de
tiras armados de cassetetes
e metralhadoras, fizeram um
verdadeiro cerco ao Sindica-
to, ocupando todos os pon-
tos estratégicos pur onde po-
deria se retirar a grande
massa que participava da
assembléia do Sindicato.

Vinte e quatro horas an-
tes, Judas Napoleão, pondo
em prática a política de «paz
social» que Café Filho pro-
metera alguns dias atrás, ta-
xará a greve de ilegal. Seu
«assistente técnico?- Léo Pin-
to, na mesa redonda que se
realizou no Ministério do
Trabalho, fizera ameaça ve-
ladas aos dirigentes dos
transviários, dizendo que «o
Ministério não se responsa-
bilizava pelo que pudesse
acontecer caso o Sindicato
não concordasse em conce-
der um novo prazo à Light».

Como se vê, a máquina an-
tioperária funcionou com
precisão: Light, DOPS, P.E.,
Judas Napoleão e Café, ca-
da qual cumpriu seu papel,visando rasgar a Constitui-
ção, que assegura o direito
de greve e a Überdade sin-
dical.

O SIGNIFíCAOO D0«
ADIAMENTO

Não foi, porém, a ccação

policial que levou os tran-
viários a conceder um último
prazo à Light e sim a cons-
tatação que fizeram da posi-
ção vacilante da diretoria do
Sindicato, ^guindo a orien-
tação de certos dirigentes do
Partido Socialista, de «não
assustar a vaca brava», os di-
retores e 2 membros da Co-
missão de Salário por eles
influenciados, em votação
anterior à assembléia, mani-

^festaram-se contra a greve.'Foi o seguinte o resultado''total da votação entre os
membros da diretoria e Co-
missão de Salário: Contra a
greve: 7 (Benjamim Ávila,
José Lopes Ver;is, Curiós
Ferreira da Silva, José Al-
ves da Silva, Antônio Carne-
rino, da diretoria, José La-
cerda e Severino Sousa, da
Comissão de Salário) Pela
greve: 3 (Eliseu Alves de
Oliveira, Geraldo Soares,
Moacir José dos Reis, Jorge
Cavadas, e Rui Mendes).

Diante'da atitude da dire-
toria, que disse «nao assu-
mir a responsabilidade» em
caso da deflagração da gre-ve, Eliseu, Geraldo, Moacir,
Cavadas e Rui Mendes ;e-
solveram também optar pe-Io adiamento da paralisação
para o dia 21, mantendo, en-
tretanto, as condições ante-
riores: nenhum acordo pode-
rá ser assinado condicionado
à majoração das tarifas.

¦ O adiamento não /signifi-
cou derrota ou medo do apa-
rato policial, mas apenas um
justo desejo de conseguir a

8 mil Crianças Sem Aulas:
Professoras "Sobrando"

Requisitadas para exercerem funções estranhas
ao magistério — O "remédio" da Prefeitura:

as normalistas
Nada menos de oito mil

crianças matriculadas nas
escolas públicas estão sem
aulas, enquanto duas mil
professoras exercem serviços
estranhos à sua profissão.
Esta foi uma grave denúncia
feita na sesãos de sexta-feira
última, na Câmara Munici-
pai, e que bem revela o des-
calabro em que se encontra
o ensino primário nesta Ca-
pitai. Somente o sr. Roberto
Acioli, quando secretário de

CONSERTOS DE
TELEVISÃO

Materials originais.
Orçamento grátis.
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Educação, requisitou trinta
professoras primárias paraexercerem serviços estranhos
ao magistério. Daí, pois, a
grande falta atua!men'e de
professoras nas escolas pri-
márias desta Capital.

PREJUDICADAS
No entanto, a Prefeitura

em vez de normalizar conve-
venientemente tal situação,
vem obrigando as alunas do
2." ano do Instituto de Edu-,
cação a ensinarem nas esco-
Ias primárias e ainda gratui-
taniente, como lá tivemos
oportunidade denunciar. Tal
fato, além de outios preju!-
zos que a.elas wjsa ainda
prejudica os sçtis estudos,
pois as normalistas terão, em
conseqüência, de fazer o úl-
titao sua em acenas 3 meses

unidade total da Diretoria e
da Comissão de Salário.

NOVAS EXIGÊNCIAS
Os tranviários fazem ago-

ra novas exigências, em tro-
ca da concessão de um no-
vo prazo. A principal delas
é a posse da diretoria eleita,
problema cuja solução está
nas mãos de Judas Napo-
leão. Voltaram, além disso,
a reivindicar os 16 itens dos
quais haviam desistido, en-
tre os quais os principais são
os seguintes: Abono de Na-
tal, Salário-familiu e gáran-
tia de 48 horas semanais de
salário para os «reservas».
PROTEÇÃO AOS LIDERES

Pouco depois das 23 horas,
quando já havia terminado a
assembléia, a polícia perma-
necia no local. Centenas de
trabalhadores ofereceram-se
então, expontâneamente, pa-
ra acompanhar os dirigentes
do Sindicato e especialmente
Eliseu, Geraldo e Moacir, os
mais visados pela policia.
Uma verdadeira passeata
partiu então do Sindicato,
protegendo os líderes d? cor-
poração até ds locais onde
apanharam condução para
suas residências.

VIVAS A IMPRENSA
POPULAR

Durante a assembléia, inú-
meros oradores manifesta-
ram seu repúdio aos jornais
alugados à Light, principal-
mento ao «O Globo». Mais
tarde, quando a assembléia
já havia terminado e eles
acompanhavam seus líderes
até o Largo do Estácio, de-
ram' um «Viva à IMPREN-
SA POPULAR», seguido de
uma grande salva de palmas,
saudando nosso jornal pela
posição intransigente em de-
fesa de seus interesses p rei-
vindicações.

TELEGRAMAS DE
PROTESTO

Diversos telegramas sprão
enviados pelo Sindicato de
Carris, segundo deliberação
da assembléia, protestando
contra o cerco policial de sua
sede verificado na noite de
anteontem. Dois dos telegra-
mas serão endereçados aos
srs. Café Filho e Napoleão
Alencastro Guimarães.

fez desencadear as
operárias no Estado,
aplicação do saláriõ-mini
ir.?. Como os americanos não
quisessem entrar em enten-
dimentos, como fizeram as
demais emprêzas, perrr.ane-cem os mineiros da Meridio.
nal firmes na luta, que só
terminará com a vitória dos
seus dkeítos. x

— Os americanos, donos
da companhia, sempre se
recusaram a entrar em dis-
cussão com os grevistas,
adiantou-nos. Parecem até
que são os donos da terra.
Assim foi em 48, na luta
pela conquista do repouso se-
manai remunerado e em 53,
quando pleiteamos aumento
de salários. Mas vencemos
nessas duas vezes e vence-
remos agora.

10% TUBERCULOSOS
NUM ANO
Quando lhe perguntamos se

e os seus companheiros viam
nos patrões apcnas os ini-
migos da sua classe, res-
pondeu-nos na sua lingua-

gem simples mas clara: —
Por nossa própria experiên-

cia subornos quo eles são
antes de tudo inimigos do
Brasil. E foi por isso que o
meu Sindicato elegeu-me
delegado à Convenção pela
Emancipação Nacional, rea-
üzada em abril deste ano.»

Foi ainda essa conciência
que fez tom que fosse apro-
vada unia moção de solida-
riedade à Liga da Emanei-
pação Nacional, em assem-
bléia realizada em 18 de
agosto pelos mineiros em
greve, e está sendo forma-
do em Lafaiete um núcleo
dessa entidade patriótica.

Declarou-nos, ainda, que a
ação dos ii::perialistas se des-
taça pelas condições de tra-
ballio que Impõe aos minei-
ros, as piores do que tem
notícia. E prova disso é que,
no ano passado, 54 traba-
ihadores ficaram tubc.culo-
sos significando esse nú-
mero, 10 por cento dos ope»-
rários da Meridional.

RETRATO DO
IMPERIALISMO

E concluiu:
— .Em cada lugar em que

uma èmpreza americana co.
loca o dedo, ai vemos o re-
trato inteiro do imperialis-
o, com o seu cortejo de ex-
ploração e miséria. Em me-
nos de 8 anos, as jazidas de
manganês de Lafaiete esta-
rão esgotadas. Os america-
nos levam o nosso manga-
nês, deixando em troca os
buracos do chão, a fome e
a orfandado. Comu já disse,
somente expulsando de nos-
sa Pátria esses inimigos, po-
deremos conseguir uma vi-
da digna e feliz.

Durante a mesa-redonda no Ministério do Trabalho, da qual vemos um flagrante no
clichê acima, ficou evidente que os srs. Café Filho, Judas Napoleão, Áddúto Esmeraldo.e
os diretores da Light estavam jogando com duas cartas marcadas: o DOPS e a Policia

Especial

MMSwdical
ASSEMBLÉIAS

Alfaiates
Assembléia no dia 10 do corronto, Ai 10 horas, para

tratar da ordem do dia togulnto:
— Aprovação ou nüo, por escrutínio secreto da« pro-

postas apresentadas pelos sindicatos patronais, para rea»
Justa monto de salários.

Empregados de Escritórios Marítimos
O sindicato convoca os ns-

soclmíos para a assembléia
que se realizará amanhã, as
18 horas, para a discussão
dos seguintes assuntos: a)
Leitura da ato; b) Classlll-
citçao dos conferêntes do
bordo no quadro do pessoal

administrativo; c) Informe
da comissão pTeslunoda pare
acompanhar os trabalhos de
UNSP, sobro a reclasslíícaçfio
do Funcionalismo Público
Civil do UnlBo; d) Aumonto

,.  do salários.
Empregados em Diversões

Assembléia, amanha, às 18 horas, para tratar da se-
guinte Ordemdo-Dla: a) Leitura da ata e do expediente; o)
Relação dos nomes dos empregados do Jóquei Clube em dias
de corrldns e quo Ja foram reconhecidos como empregados;
c) Escolho de comis3uo para estudar os atuais níveis de sa-
lários da classe o posteriormente propor o solução que Julgar
necessária,

Comissários marítimos
Assembléia geral extraor-

dinária no próximo dia 15,
às 15 horas, cm última con-
vocaç&o, paro a discussão da

siNiuirHe Ordem-do-Dia: a)
Leitura da ata anterior; b)
Tratar do assunto da quês-
tflo salarial; c) Assuntos
gerais.

ELEIÇÕES
Marinheiros

O Sindicato Nacional des Marinheiros. Contramcstres,
Moços e Remadores em Transportes Marítimos comunica
aos seus associados que está aberto o prozo de quinze dias
para o registro de chapas para as cleiçOes que se realizarão
no dia 30 de setembro.
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Instala-se Hojea \
I Conferência Agrícola

do Estado do Rio
Instala-se hoje, em Niterói,

com a participação de d"lega-
ções de Campos, São Joio da
Barra, Duque de Caxias (Xe-
rém), Nova Iguaçu e oti*ros
municípios, a I Conferência
Estadual dos Tranalhadores
Agrícolas do Estado do Rio.
A sessão solene de instalação
terá inicio às 8 horas dn ma-
nhã, à Rua Visconde do Uru-
guai, 392, sobrado.
AJUDA DOS SINDICATOS

A Comissão Estadual, pro-
motora do conclavo que hoje
se instala, está convidando
todos os Sindicatos e orgi-
nizações populares a presta-
rem a maior ajuda pos«ivel
aos camponeses, quer orien-
tando nos trabalhos de orga-
nização da Conferência, quer
prestando o apoio moral e
matéria necessários para seu
êxito.

OS PROBLEMAS
O temário da I Conferèn-

cia Estadual aborda os pro-
blemas dos trabalhadores

agrícolas do Estado do Rio
e dentre eles deverão ser ai-
vo de importantes debates
os seguintes: propriedade
legal da terra, isenção de
impostos nas feiras, auxilio
técnico e financeiro do go-
vêrno aos pequenos lavrado-
res, instalação de escolas e
hospitais nas zonas rurais,
extensão da assistência so-
ciai e legislação previdência-
ria ao trabalhador rio cam-
po, salário igual para traba-
lho igual, entrega da terra
a quem a trabalha, etc.
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Servidores do DNER na
Concentração do Dia 14
Conclamação da Associação dos Servidores —
Cientificados o sr. João Café e ao ministro da
Viação das ressoluções do I Congresso Nacional

A Associação dos Servido-
res do DNER lançou a se-
guinte nota:

«A Associação dos Servido-
res do DNER, considevindo
a necessidade de dar cumpri-
mento ao 1.' ponto das Re-
soluções Finais tomadas
unanimemente peio seu I
Congresso Nacional: «apoio
à luta por aumento de saia-
rios e vencimentos empreen-
dida pela UNSP e à luta por
congelamento dos preços»;
considerando que as diversas
moções votadas, recomendam
irrestrito apoio à concentra-
ção da UNSP. na Câmara Fe-
deral, que tem a finalidade
de solicitar dos srs. .iepu-
tados o regime de urgência
para o projeto de aumento de

l rensao
do Papai

A wlhor pensão de Co-
pactt-tana, Asselo e res
peito.

Bua Ronald de Car-
valho, 74.

vencimentos para os servido-
res do Estado — conclama
a todos os servidodres do
DNER do Distrito Federal e
localidades próximas a com-
parecerem em massa * Câ-
mara Federal, no dia 14 do
corrente mês, às 17,30 horas.

Tudo pelo congelamento
de preços.

Tudo pela inclusão dos ro.
doviários no plano -fie au-
mento de salário e vencimen-
tds a partir de 1-7-54.

Por uma «classificação
Jusfa que inclua todos os ser-
vidores do Estado.

a) Otaviano Antônio de
Santana, presidente».

OFICIO AO MINISTRO
A ASDNER já enviou ofi-

cio ao sr. Café Filho e ao
ministro da Viação comuni-
cando todas as resoluçóus do
I Congresso Nacional, entre
as quais estas: compareci-
mento dos rodoviários à con-
centração da UNSP, aumen-
to geral de salários, subor-
dinaçáo do pessoal de oT>ras,
escritórios, conservação, pa-
vimentacão, estudos, polícia
de estrada, transporte em ge-
ral ,etc. à Consolidação das
Leis do Trabalho.

ASSEMBLÉIA DOS
CARTEIROS

Esteve em nossa redação
um grupo de servidores do
DCT, para conclamar os co-
legas a fim de comparecerem
à grande assembléia da pró-
xima terça-feira, -3is IS ho-
ras, na sede da UBSPT, h
Praça Tiradentes I.i5 2." an-
dar. O ato é convocado pela
Comissão de Reivindicações
dos Carteiros e consta fia se-
guinte ordem do dia: 1." -—
Aumento imediato de \-enci-
mento; 2." — Rectóssifiç.áção
de cargos e funções; 3." —
Assuntos gerais.

Encareceram os visitantes
a grande necessidade dn com-
parecimento de todos os car-
teiros à assembléia, pela con-
quista de vencimentos ainda
este ano.

'0 
que mipdd, EMPRESAS

SAPATOS — ÚLTIMOS PARES
PREÇOS INCRÍVEIS

CARIMBO Cr$ 300,00 AGORA CrS 280,00
CAUiMIiO Cr$ 2õ0,00 AGORA Cr$ 195,00
CARIMBO Or$ 200,00 AGORA Cr$ 165,00
CARIMBO Cr$ 150,00 AGORA Cr$ 95,00

SAPATARIA CINTRA
Rua do Resende, 51

O Perseguidor Zé Macaco
(DO CORRESPONDENTE NA «CARIOCA»)

O coniramestre da Fábrica Carioca, mais conhe-
cido como Zé Macaco, é um reles perseguidor de ope-
rários. Ainda agora, aumentou o horário de trabalho
e ameaça com punições os que reclamam contra essa
irregularidade.

Há poucos dias, dois rapazes discutiram sobre
questões de trabalho. Dias depois, um era demitido e
o outro foi^ advertido. Este último será demitido «na
primeira oportunidade», como disse o Zé Macaco.

Oito operários também foram demitidos, sem mais
aquela. E' o plano de demissão em massa urdido pelos
patrões.

Mas quem é Zé Macaco? Um pobre diabo, um des-
graçado que vive numa permanente autoflagelação,
roíclo pelas próprios acusações da consciência de ope-
rário traidor. Arde nas chamas do remorso. Namora
uma operária da seção de cargas, mas todo dia faz
passear diante dela a sua desgraça, pois chega ào ser-
viço sempre bêbedo, babando.

Seus recalques são despejados contra os opera-
rios. Não pode ouvir operário falar em Felix Cardoso,
presidente do Sindicato dos Têxteis. Demite o traba-
lhador.

E' mais um que não perderá por esperar.

Os Fascistas Tiram a Máscara
(Do correspondente na Bangu)
E' o que eu digo. Quem é fascista, mais cedo ou

mais tarde se revela. E os empedernidos integralistas
vão até o fim galinha verde. No caso dos patrões da
Fábrica Bangu o provérbio, «Quem nasce tatu, morre
cavando», se ajusta perfeitamente. O Dr. Guinze,
cuja mentalidade é igual à de Silveirinha, Paixão e
Vieira Machado, disse há poucos dias: «âemocracia
não resolve. Esse negócio de parlamento, constituição,
liberdade, greve, não adianta. O que se deve fazer
é uma ditadura com Eduardo Gomes». Por ai se vê que
ê3ses traidores da UDN incrustados na Fábrica Bangu
são co-participantes do assassinio de Getúlio Vargas.
De nós, trabalhadores, só podçm merecei o. ódio.

A Cia. Progresso Industrial do Brasil participado governo udeno-americano de Café Filho. O sr. Viei-
ra Machado, um dos diretores da Cia., é trunfo na
Sumoc (Superintendência da Moeda e do Crédito) Nas
vésperas do golpe udeno-ianque a fábrica aumentou o
terror e realizou cortes em massa. Chegou até a Ian-
çar na sucursal do Sindicato «a cachorrada» para quo
fossem denunciados os associados. A Fábrica só pa-
rou por causa da vontade decidida dos operários. No
próximo semestre visam «cortar» 2.500 opwários.

Receberão uma resposta à altura.
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PROSSEGUIRA O CAMPEONATO PAULISTA - ''I"^! ^Íj!Í#fB,,í na ,ard0 de h# «•"• oi seguintes Jogos: NA RUA COM. SOUZAí A. A, Sâo Bento
F. 0. EM UNS: 0. A. Unam* t A â P«rW„.«a w. n..nft,.«. eu .im .ÍÍWrf* ¦? • . *-?'-?• ?,a.Po,,ftPrefl1 « Sâo Paulo F. 0. EM PIRAOlOABAi E. 0. XV do Novembro x Guarani

i II! Portugum 
de Desportos. EM JAuí E. 0. XV de Novembro x S. C. Carintlans Paulista. Descansarão nessa rodadai E. C. Noroeste e 0. A. JiiVentui. ,

EM NITERÓI O VASCO
Tudo pela manutenção da liderança — Favori-
tos absolutos os cruzmaltinos — As dua>

equipes e a arbitragem

Jsm llW > ' ———¦MAaaaàifa ¦
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No Maracanã, esta tarde, a primeira grande peleja do certame cario-
ca deste ano — Luta que promete ser das mais sensacionais — Pende
o favoritismo para os tricolores — Estréia Ambrois e retorna Telê —

Paraguaio e Dcnoni, os ponteiros rubros — Outros pormenores —

! ^-f.. DIDI, que hoje deverá fazer, "misérias"

¦J
o primeiro «clássico» do Campeonato Carioca de

1954 estarão se defrontando esta tarde, no Estádio
Municipal do Maracanã, as equipes do Fluminense c
do America. Trata-se de um cotejo que promete se re-
vestir do maior brilho, considerando-se o valor dos es-
quadrões que estarão cm atividade, lutando denòda-
damente cm busca da vitória consagradora. O Flíi-
mihense, ocupando a liderança e vindo de exibições
senão espetaculares, pelo menos firmes, do seu con-
junto, levará a campo a condição de avorito, muitoembora esta situação possa ser anulada pela tradicio-nal característica de ardor dos rubros de CamposSales,

UM BOM PRÊLfb.
E se apreciarmos os valo- 

res individuais que compSem
as duas equipes, chegarmos à
conclusão de que ambas pro-
metem uma refrega das
mais animadas, certamente
com grandes lances, para
gáudio de suas torcidas.

ESTREIA AMBROIS
Uma das atrações isensa-

cionals do embate será a es-
tréla, envergando a jaqueta
tricolor, do comandante uru-
guaio Ambrois, antigo «scra-

tchman» oriental e que nos
treinos, nas Laranjeiras, por-
tou-se de forma a merecer os
maiores elogios. 3era, por
certo, um elemento dos mais
úteis à campanha dos tricô-
lores, no atual campeonato.
OS PONTEIROS RUBROS

Por outro lado, o América
fará, em sua equipe, dois
reaparecimento: Paraguaio
è Denoni, este último atuan-
do na extrema esquerda, em

ij- jg "y •*-•« •

Futuro Promissor Pára o Estrela do Oriento
. flwram os desportistas de

Xnhoalba, no último domin-
go, um dos seus grandes
dias, por ocasião da inaugu-
ração da sede do Estrela do
Oriente.. Foi um espetáculo
extraodinárlo aquele, ofere-

CAIU 0 INFANTIL DO
B0TAFOGU1NH0 F. C.

No encontro realizado do.
mingo, no camPo do Bota-
lOffuinho.F. C, entre o qua-
dro infantil do clube local
¦:om. o da mesma categoria
do Unidos.do Caju, a vitó-
¦•ia sorriu para o segundo,
pela contagem Ue 3 x 1. O
encontro travado entre os
íbrotinhos» dos dois clubes
foi dos mais empolgantes,
renhido e bem disputado,
agradando aos assistentes
pelas jogadas postas em prá-
Uca pelos litigantes. Formou
o quadro do Unidos do Ca-
jú com os seguintes elemen.
tos: Rafael, Jacy e Eomil-
do; Adilson, Giba e Cebo;
Valdir, Nenê, Moucir, Air.il-
ton e Nilton. Marcaram 03
tentos: ÍMoacir Amilton e
Valdir.

GOLEADO 0 312 F. C.
DE COPACABANA
Voltando a disputar mais

um amistoso contra o «312
F- C», de Copacabana'; o
quadro' do Paramount con-
seguiu levar de vencido o
seu adversrio pelo elevatio

escore de 10 x D. O placar
reflete bem a grande supeuo-
ridáde técnica tio grêmio da
cidade, A nota destoante
do encontro foi a violência
iiosta em prática pelos jo-
^adores do «312», que não
satisfeitos com o placar,
Uêsandacam a clar Ponta-pós
nos seus adversários, culmi-
nando em abandonar o gra-
mado quando faltavam 10
!i:inut°s para o término da

¦luta. O quadro do Paramount
estava, assim constituído:
Walmir, João e Clair; Hér-
cio, Miguel e Fernandes;
Àmorim, Tião, Luiz, Josias
o Gordinho. Os tentos foram
assinalados poc Luiz (4),
Josias (3), Amorim, Tião e
Gordinho.

cfdo pelo grêmio que tem em
seu posto máximo o despor-
tista Francelino Gonçalves.

Na solenidade inagural fi-
zeram parte da mesa várias
personalidades do mundo es-
portivo, social e parlamenta-
res; sendo que em todo j seu
transcurso foi pontilhado de
provas de grande patrlotls-

Mais um que Gai Frente
ao "Bolinho"

1
Façanha expressiva vêm

de conquista?.- os aspirantes
do Centro Espurlivo Filhos
de São Jorge, mais conheci-* do como «Rolinho» verde,
rubro, ao abater o homoge-
neo conjunto do Jurema de
Rocha Miranda.

Depois de aguerrida luta,
os pupilos de Amaro (o
Carrasco) triunfaram por 2 x
Í. O plncard bem reflete o
qüc foi à luta que fêz vi-
brar a platéia presente.

Prossegue, assim, sua
brilhante trajetória o «Ro-
linho», que há muito não co-
nhece o amargor de uma der.
rota.

QUADROS — S. Jorge:
Zé — Milton — Celino —
Duca — João e Osmar —
Cabrinha — José — pér-
nambuco — Wilton e Dir-
cinho.,

JUREMA: Jorge — Ser-
glo — Paulinlio — Osvaldo
— Dito — Hélio — Orlan-
do — Arlno — Lili — Zezi
(Ney) — Jadir e Osvaldo

EM PLENA ATIVIDADE
0 LIBERDADE

O Liberdade F. C,,.dé Le-
blon, poderoso conjunto ama-
dorista, jogou no dia 7 pró-
ximo passado, contra o Ca-
pixaba A. C, no campo des-
te. No encontro principal
registrou-se um empate de
0x0; segundo quadro: tam.
bém empate de 1 x.l; e ter-
ceiro quadro, pcvdeu 9 Li-
herdade por 1 x 0. O quadro
principal atuou assim cons-
tituido: Boca; Camelo e Ana7
talicio; Vicente, Jorge e
Bento; SuHnho, Geraldo. Le-
lé, Moacir e Padeiro.

mo, tendo a destacar a ora-
ção proferida pelo professor
Hélio Gomes.

Como feixo de ouro foi
realizado um monumental
baile, sendo que a nota de
destaque foi dada pelo belo
sexo representado pela fina
flor da sociedade da zona ru-
ral.

Durante a nossa permp-
nência nas dependências da
querida agremiação de
Inhoaiba, pudemos constatar
o grande prestigio que goza
o desportista Francelino
Gonçalves (lutador Incancá-

Saturno F. C. x Ana
Neri A. Clube

Das mais sensacionais de-
verá ser a peleja a ser rêa.
lizada nn tarde de hoje, no
gramado do Sampaio A. A.,
entre as categorizadas equi-
pes do Saturno F. C. e Ana
Neri A. C.

Este prélio, que vinha
sendo aguardado com gran-
de interesse pelas torcidas"dos dois clubes, antecipa-se
como dos mais promissores,devendo atrair uma boa
massa de torcedores ao cam-
po da estação de Sampaio,
de vez que tanto o Saturno
como o Aná Neri estão bem
preparados para oferecer
uma luta de igual para
igual.

A diretoria do Saturno F.
C, comandada pelo Sr. Ivo
Paes Aguiar, que exerce o
cBvgo de diretor esportivo, por
intermédio de IMPRENSA
POPULAR, convoca os se-
guintes elementos: AMADO-
RES — Waldir — Ivan —
Gastão — Tião — Valter —
Waldemar — Waldir II —
Bidê — Wilon — Ldé e Ja-
caré. ASPIRANTES — Se-
reno — Jorge Roberto —
Walfridio — P. Preta — Sil-
vio — Guará — Paulinho —
Ceará — Ivane EsqüèrcH-
nha. .';.', ¦',..'¦

vel pelas vitórias do clube.
A Diretoria do Estrela do

Oriente vem, por nosso in-
termédlo, externar seu agra-
decimento ao Sindicato dos
Lavradores, Liga de Defesa
dos Direitos do Homem,
S.R.E. Samba Estréia Ori-
ente, Professor Hélio Gomes
e Sr. José Faustlno pela pro-
va de solidareidade prestada
ao seu clube.

NOVAMENTE EM AÇÃO
0 SENHOR DOS
PASSOS F. C.

A equipe do Senhor dos
Passos F. C„ prestigioso clu-
be da zona árabe, depois do
brilhante empate alcançado,
domingo último, frente ao
Ladeirinha, retorna à cancha
na tarde de hoje, a fim de
dar combate ao possante es-
quadrão do Gramacho F.C.,
da localidade que lhe em-
presta o nome, no camiio
deste.

O cotejo a ser travado en-
tre os dois categorizados
conjuntos vem despertando
interesse entre as duas tor-
cidas, levándo-se em conta
que ambas as equipes estão
com suas linhas bem pre-
paradas para oferecer uma
iutà equilibrada e que real-
mente prenda a atenção
dos espectadores.

O Departamento Técnico
do Senhor dos Passos, por
intermédio da IMPRENSA
POPULAR convoca em sua
sede, às 12 horas, os seguiu-
tes jogadoes aspirantes: Ro-
meu -- Edvaldo — Jacy —
Jorglnho — Roberto — An-
tônlo — Wiliam — Wilson —
José — Ary — Eagrad —
Paulo — Emir e Januário;
Amadores, às 13 horas: Os-
waldo — Hélio — Carlos —
Nando — Hélio — Fanz —
Germano — José Luiz —
Joaquim — Filipe e Abdala.

TUDO A CRÉDITO

Rádios
Geladeiras
Máquinas de Costuras
Vitrolas Elétricas e Manuais
Ventiladores
Panelas de Pressão
Garrafas Térmicas
Grande Sortimentó de Acordeons

BAZAR DOS RÁDIOS
AVENIDA MEM DE SA, 30 — LAPA

TUDO PARA BEM SERVIR

A CLASSE OPERÁRIA

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE
AJUDANTES DE COSTURA,

menores com prática, precisam--se. Rua Gonçalves Dias n» 351

ALFAIATE,, precisa-se de aju-
dante para acabamentos. .Rua
Álvaro Alvim n* 21, 13» andar.

ALFAIATE Butelro, precisa-se,
paga.se bom ordenado. Rua da
América no 44, loja. Centro. *

BUTEIRO precisa-se, paga-sebem. Alfaiataria Popular. Rua
Nunes Alves n« 40. Duque de
Caxias. *

BARBEIRO, precisa-se para Sa-
15o. Rua do Catete, 28. Paga-
se bem. *

BARBEIRO, preclsa-sè".
Bento Ribeiro h» 28.

Rua

BARBEIRO, precisa-se de um
bom oriclal, paga-se 120,00 cru-
zclros. Av. 28 de Setembro n»
358 A. *

COPEIRA-ARRUMADEIRA. —
Precisa-se ft Rua Miguel Lemos
n« 7, Ap. 402. Tel. 47-4950. *

COSTUREIRAS — preclsam-s*
para oficina de costura. Rua
Senador Dantas n» 33. *

CAIXEIRO — Precisa-se com
pratica de bar. Estação D. Pe-
dro II — loja n» 8 — térreo. »

CAIXEIRO, precisa-se com pra-tlca de bar e restaurante. Rua
B. de Mesquita, n» 360. *

SAPA1EIROS, preclsarh.se de
bons montadores. Ruá Conien-
dador Soares n» 1.750. Nllópolls,
E. R. •

MECÂNICOS, precisam-se, Rua
da Quinta h» 15. Tratar còm ò
Sr. Lima. S&o Cristóvão. •

MOTORISTA - Socorro — pre-clsa-se de um còm prática. Rua
Arlstldes Lòbò n' 236. •

L ANTER NEIRO. — Precisa-se
à Rua Francisco Eugênio n« 310— Fundo». •

OFERECE-SE
BOMBEIRO HIDRÁULICO —

oferece-se para todos bs serviços.
Recados. Av, Dr. Manoel Dunr-
te nv 620. Procurar o Sr. Nilo.

PINTURAS em geral executa-
se todo e qualquer serviço do ra-
mo. Recados com Henrique Rn-
tista. Recados. Tel. 43-7708.

COZINHEIRO, oferècè-se. Re-cados pelo telefone: 32-4872.

. GARÇONETE, oferèce-se paratrabalhar em peiisâõ familiar.
Tel. 43-1943.

COSTUREIRA, òférécè-se paratrabalhar em atelier. Recados
peto telefone 43-1943. «

EMPREGADAS competentes —
Oferecem-se para todos os sor-
vlços. Procurar na Associação,
Rua Paissandú n« 148. «

BARCO DE PESCA compro
equipado para pagamento com a
produção da pesca, a combinar.
Os Interessados queiram dirigir-
se, por favor, à rua Embaú 349,
Acarl — Lauro Barreto.

BOMBEIRO-Eletrlclsta regls-
trado, oferece-se para pequenos e
grandes serViços. Trabalhos râ-
pldóí e garantidos. Preços mó-
dlcos. Tel. 38-9626. *

SENHORA — Oficial alfaiate,
aceita em casa encomendas paraconfeccionar calças, paletós e de-
mais peças para homem. Ati se-
gunda prova. Trabalho fino. Es-
trada do Areai n» 1.257. Estação
de Coelho Neto. Lotações: Cas-
cadura - Acarl, Cnscadura - Sâo
JoAo e Circular.

lugar de OHcio. Vejamos se
esta experiência do treina-
dor Martlm Francisco dnrfi.
certo.

QUADRO DO AMERICA
Segundo ficou estabeleci-

do, após o treino do con.jun-
to que serviu do rapronto?-
para esla batalha, o time do
Campos Sales deverá atuar
assim constituído: Osnl Ca-
c/i e Edson; Rubens, Osvol-
dinho o Ivan; Paraguaio,
Alarcon, Leonidns, João Cnr-
los e Denoni.

A EQUIPE TRICOLOR
Quanto aos tricolores, a

única novidade scra Ambrois,

som contar com n volta de
Telô. Assim, o «onze? atun-
rá desta maneira formado:
Castilho; Cctullo e Pinheiro;
Jair, Emllson e Bigode; Tc-
In. Didl, Ambrois, Rohson e
Escurlnho.

WYSSILING. O JUIZ
Por comum acordo, foi es-

colhido para a direção do
«clássico» o arbítrio suíço
Paul Wysslling, quo será au-
xillado por Gomes Sobrinho
e Sebastião Alcântara. A
preliminar, entre aspirnntes,
tem o seu inicio previsto pa-
ra às 13,30 horas.

INALMENTE, após nada menos df três rodadas sem <
qualquer "clássico", a torcida carioca, em seu campeona-
to, terá a oportunidade de apreciar a um grande cotejo.
Esta tarde, no Maracanã, América e Fluminense prome-tem sensação, muito embora os rubros — face ao empate
frente aos alvos — não se encontrarem mais na liderou-
ça. Contudo, quem pensa que o "Campeão do Centenário"
será uma presa fácil, para os pupilos de Zezé Moreira,
está bem enganado, porque é tradicional o espírito de
luta dos de Campos Sales, mormente cm batalhas desse
quilate, quando a perda de mais algum ponto poderá sig-
nificar muita coisa. Inegavelmente, o Fluminense leva acampo a condição de favorito. Mas, na certa, terá de
muito se empenhar a fim de deixar o campo vitorioso.

_ No mesmo local em que os tricolores "penaram", noultimo domingo, o Flamengo tentará a manutenção daliderança. Os leopoldinenscs, na Av. Teixeira de Castro, ¦
deram mostras de serem perigosos, devendo ser dar mais íárduas a missão que o-grèmio da Gávea terá a saldar O ]Fluminense apenas triunfou graças a um tento feito por \Eseurihho e em cima da hora, quase. Por isso mesmo \existe óspectativá por esta nova partida em Bonsucesso. )

Irá o Fusco da Gama u Niterói, a fim de dar comba-te ao Canto do Rio, que este ano ainda não acertou uma íPode ser que, levados pela "performance" mais anima- idqra do prélio diante do Botafogo, os niteroienses se ani- >Miem a fazer uma falseia com o esquadrão da colina. E' ídifícil, cojiludo. \
¦. Lulunao diante da Portuguesa, o Botafogo, cuja es- 

'<

J quadra ainda nao está perfeitamente bem, embora cami-nhe para isso, tentará se manter entre os primeiros co-lovaüois, sendo mesmo mais provável que isto venha a >ocorrer. i

Por último, no embate mais fraco, Olaria e Madurei- jra estarão se defrontando, em Bariri. Luta equilibrada) e difícil para se apontar um provável vencedor. \

MESMO QUEM GÃSÍJT^pWco^PODÍ^
obyeb um mm dentadura

Dèntnáura* çtiifi èstítlén -• híiisligiiçho perfeita, oxtóiéíito mlcrõmhimesmo nas hucas imiis. ilcsmiiiiiadoriis. 1'ontes móveis am-rle" , <(ltuelies) _ LAIIOIÍATOUU) UE WtOTESE l'lt«]>IUO - I n eà" sospeoiiils, üontudurns em iw dia apenas - Consertas em Ml mlnu-
r»r» *i mm 

~ Facilidade do pagamento.
DR. N. ISIDORO JíUA fcl',V,,I,),ü m,v wk™, 28.1. i, „„.

. ,,..•, Ulu' — l,il-: 48-1073 (Próximo ao S.U\Sda 1'nrcn da Bandeira) - Diariamente, das 8 As 19 Horas
j.--..i«-.«-^^ —,—Tinrri;"Li—w _^_

Grande Sortimentó
de artigos para o
inverno — Artigos
finos para homens
— Cama e mesa —

Fábrica prôprfe — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 -- (Junto à Pça. Tiradeistes)
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m

UMA PORTUGUESA
NO CAMINHO...

ffm Alvj>ro Chaves, o Bo-
taíogo préliará com a Porhi-
guesa. O time de Gentil Car-

' 1B&V •

| , 
'VilV ;-.. :/^

Os comandados de Duwal
Caldeira, no entanto, imbui-
dos de forte espirito de luta
farão tudo pela reabilitação
e aplicarão o seu já famosis-
simo "ferrôlho", esperando
uma melhor aplicação, des-
ta vez...

Por tudo isto, deveremos
ter uma partida atraente,
nas Laranjeiras, agradando
por conseguinte os que se aba-

larão até lá.

AS DUAS EQUIPES

Ou dois quadros ceverão
alinhar os seguintes joga-
dores:

BOTAFOGO — Gilson,
Gerson e Santos; Bob (Or-
lando Maia), Ruarinho e Ju-
venal; Garrincha, Dino, Car-
lyle, Quarentinha (Vinícius)
e Neivaldo.

PORTUGUESA — Antoni-
nhó, Valter e Cicarino; Aris-
tóbuló, Elba e Mário Faria;
Guilherme, Ivan, MilWnho,
Néca e Baduca.' Juiz: DIoro de Léo, de co-
muni acordo.

Cercar o

fêr?'"*^?'??t"^&Wf'". fW^&$<*yV * *>v. ".-* ".üTf

mMàÊámM
Defendendo a liderança do

campeonato, o Vasco da Ga--
ma atravessará esta tarde p-1
Bala de Guanabara, a fim de
dar combate ao Canto do
Rio F. C. Em vlrhidé das
fracas exibições dos nilcroi-
enses, (excetuando aquela da
partida contra o Flamengo),-
os cruzmãltinos são tidos co-
mo favoritos absolutos, neste""match", sendo mesmo mu'-'

, to - difícil — a menos quo
ocorra um dos "milagres"
costumeiros do futebol'— que
possam os pupilos de Flávio
Costa vir a serem surpreen-
didos polo time alvi-ccleste.

.-OS PORMENORES
—As-^duas equipes, salvo
modificações de última hoça,
deverão alinhar assim cons-
tituidas: CANTO DO RIO —
Celso; Arnóbio e Carlos; Ro-
berto,-Moreno c Dico; Rober-"tmhcc"(i?mar. Zequinha, Edí-—sro-e^rmro; VASCO da ga-* ^C.--. "tf-Ui""™: Paulinho e
Bíibni;..LaéHcJ Mirim e Dg-
ria; Sabará, Ademir, Vavá,¦Pinga-e< Parodi.• A-dh-cção cio cnconlxo cs-
tara a cargo do sr. Josci
Gulde.

NERVOSOS
Doifthlmd — Angustia — Dificuldades Sexuais no Homem ena Mulher — Fobias — tnsfintii — Irrltabllldade — Nervosismo

| — Sentimentos de Inferioridade, e .Ingesuranca — Idclus deFracasso — Esgotamento
K Xratumento especlallzudo dos distúrbios neuróticos

CLINICA 1'SICOLOGICA .

Ú.VÃnd ,VLVU1, 21 Í- 13» ANDAR — 1Ü2ÍKI S213010
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aso de Sair "Faísca!.'..
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Esta tarde, na Rua Bari-
ri, o Olaria receberá a visi-
ta do Madureira, numa par;
tida que se apresenta das
mais equilibradas. Os dois.
contendores lidarão pela roa-
bilitação, pois até agora não

"-.'¦....tôy;.;.^': v':;:;:-.-:;.v:-:;;ííí:.'. 
..¦-.'-*1 :|ff;i. '•'¦'¦¦<¦ WW? 
."'V
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conseguiram um resultado
favorável no 'certame que
ora se disputa.

A equipo bariri tem um
forte «hàndicap»', ou seja: o
fator campo. Na sua «taba»
os oíariénsès sempre foram
grandes adversários e mui-
tos times «grandes», mesmo,
já amargaram derrotas iri-
contestáveis. Por isso, a equi-
pe dirigida por Dólio Neves
apresenta-se com um leve
favoritismo.

O Madureira, por sua véü,
tentará apagar a impressão
deixada nos seus últimos
compromissos, Plácido Mon-
sores trabalhou os seus pu-
pilòs a semana,toda, e com
as, modificações introduzidas
no'conjunto, espera' que os
tricolores suburbanos, desta
vez, não comprometam.

AS EQUIPES' .. ",:";

As duas equipes formarão
assim constituídas:

OLARIA' — Tião, Renato
e Jorge; Rafael, Moacir e
Dodô; Jalbas, Washington,
Gringo, Maxwell e Mário.

MADUREIRA - Danton,
Deuslene é Darci; Nilo, We-
ber e Mário; Zézinho,-Ma-
chado, Dirceu, David e Os-
valdo, .- ¦ -.-' Juiz: Serafim Moreno, de
comum acordo,

SENSAÇÃO EM BELO
HORIZONTE

Está despertando'. grandeinteresse, cm Belo Horizonte,
a segunda partida d'rt melhor
c\e ti-Os dcci.s;\',i do titiiio dei
campeão cio 1.° turno do
campeonato mineiro] entre as
equipes do Atlético e do
Cruzeiro. O sensacional en-
conlro será Blspiriãdp no es-
tádio Independência. No pri-
rrieiro jogo o Atlético venceu

por lxfl.

GARCIA, ê uma segurança •„,., ,-r. ¦„

«Rolo Compressor»
Essa a disposição do Bonsucesso — Em Teixeira de Castro,

— Uma defesa contra um ataque —
-a:, pugna

doso é inegavelmente o favo
rito da porfia e deverá man-
ter a su,i in\'cncibilidaõ'e. A
torcida betaioguense espera
que o seu time vença e im-
pressione mais do que das ou-
(ras vezes, enquanto Gentil
acha que enquanto estiver
vencendo, de um tento pelo
menos, está bom.

Em Teixeira de Castro, na
tarde de hoje, o Flamengo es-
tara correndo um risco mui-
to sério. O Bonsucesso jogan-
do em sua casa é um adver-
sário dos mais perigosos. Ha-
ja vista a partida passada do
grêmio leopoldüiense, que
assustou bastante o tricolor
das Laranjeiras. Ainda mais,
que a equipe dirida por SÜ-
vio Pirilo está bem disposta
e regularmente entrosada,
tendo como ponto alto ¦ sua
defensiva, que espera impor

sérios obstáculos à pretensão
do "Kôlo Compressor''.

O rubro-negro, porém, irá
bem preparado e com muita
disposição para manter a in-
vencib-lidade. O quadro di-
rígido por Fleitas Solich já
está reajustado e espera mais
uma vitória no certame.

Pelo que se obseiva, ôst'c
encontro deverá agradar' ao
público que se locomover a
Teixeira de Castro, pela dis-
posição, pelas atrações e pe-
Ia técnica dos conlencTorcs.

AS EQUIPES'. ¦"
Deverão rubro anis e ru-

bro-negros jogar- assim cons-
titu-dos:

BONSUCESSO — Ari, Mo-
rcira c Joph; Valdomar, Ita-
lo, o Paulo; Btlágui.uiiá, Ale^
mão. Naval, Décio c Soca.

FLAMENGO ¦ -1-'- Garcia,
Tomircs e Pavaò; "Jadiri
Déqu;nha e Jardim; joel( Ruj
bens, índio Bomvezvu Eva-
risto..., i

Juiz: AnrIcarKen-cira. ia-
dicado por sorteio.

I?
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MORADORES DAS FAVELAS
VÃO CONCENTRAR-SE NA CÂMARA
Com oi favilidot do Morra Mtcodo Sobrinho — "Vido d* pobro i
untlr dor o poisar miséria" — Mas não tora sontpro assim — Lem-
branca para as oltlçAos do outubro — Vio oxlgir dos veroadoros, no
no dia 16, votação do M quo lhes dê a propriedade dos terrenos onde

 se erguem os barracos 

Vista da favela do Macedo Sobrinho. Igual à todas as favela». Barraco» sobre montõe»
de lixo e valas, cianças maltrapilhas. Seus moradores, agora, dispõem-se a lutar por
«ma vida melhor. Comparecerão à concentração de favelados, no dia 16, na Câmara Mu-"pieipal "Devemos fazer como os trabalhadores. Devemos lutar todos juntos" — dizem

¦y/C.-.:¦ / •'.
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E* uma /awfa como fòtfas as owrra». No Morro
do Macedo Sobrinho não há escolas, não há um postomédico de emergência. O que há, e em abundância,
i miséria e dificuldades de vida para os seus mo-
radores.

— Esta favela Deus tis sem cuidado — costu-mam eles dizer.
O morro começa no Largados Leões, vai subindo

pela Rua Macedo Sobrinho até o pé, onde há umaescadlnha, que termina num barranco. Com umestéreo de equilíbrio consegue-se atravessar umavala de lama podre e chega-se à ruela que vai morroacima. De um lado e outro erguem-se os barracos,todos assentados sobre altos suportes de madeira.Por baixo deles passam valas e erguem-se montõesde lixo. Quanto mais altos estiverem os barracosmenos fedentina sentem seus ocupantes.
VIDA DO MORRO

A vida na Macedo Sobri- de moradores, comentando
um Jogo de futebol ou aeon-
tecimentos políticos que
mais de perto lhes Inferes-
sam. A escadlnha do morro
nunca fica desertar par e'a
sobem e descem sem cessar,
o dl* todo, mulheres e crian-
ças com latas dágua na ca-
beca. ft que lá em cima a«
bicas nfto dão mais água.

nho é semelhante k de qual
quer outra favela. RAdlos
grl ando dentro dos barra-
cos, mulheres cantando me-
lodias chorosas, blrosras
abertas com dois au três ire-
guescg batendo «papo» e uni
batalhão de crianças semi-
nuas, descalças, magras e
tristes peramluilanilo sobre o
lixo. Aqui e ali uma rodlnha

Enterrai!
Postes

os Vivos na Ilha Grande
Tavares e Seus Companheiros
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Monstruoso o regime carcerário a que se encontram submetidos
aqueles patriotas — Há dois meses não recebem uma muda de rou*

pas — Quinze minutos, apenas, para tomar sol

José Pontes Tavares

Estiveram em nossa reda
ção, pessoas das família--' dos
marinheiros presos na Ilha
Grande, para denunciar pe-
rante a opii.ião pública, o
medieval regime carcerário
.mposto a José Pontes Tava-
res, Eliezer Bandeira de
Aquino, Ramiro Barreto de
Alencar e os seus companhei-
ros de prisão

Os parentes desses pátrio-
tas que, recentemente, ven

?: AEROVIÁRIOS:

^Novos Entendimentos
Com as Empresas

Visando a obtenção do aumento de 1.500 cru*
r «éiròs a começar de 16 de novembro — As*
* sèmbléia no Sindicato quinta-feira próxima^...À.Cumprindo a 'lelihcraciio da assembléia geral rea-'^Hzada no d'.a 9, o Sindicato Nacional dos Aeroviários
lTai.se dirigir, ainiln esta «semana, ao Smdrcato das Em--^presas Aeroviários, visando iniciar, o quanto antes,í as discussões sobre as reivindicações dos trabalhadores

jem. companhias de aviação'"•De acordo com as reso-luções dessa assembléia, até©.próximo dia 1G de novem-
bro deverá entrar em vigor
ov,.rea.iust.arnento de 1.S0Ü

¦'cruzeiros para totíos os asro-'.Viários, e serem atendidas
-.as. demais reivindicações —
semana inj;Icsa, pagamento';d6 200 cruzeiros por triOnios

u-t anulação das pcrsecuiçucs'praticadas por diversas com-
xpanhias.' ASSÉMBIiáíÁS

SEMANAIS*^~A primeira assembléia se-
.,. manai, conforme ficou apro-• vado, será realizada na pró-

!* Xima quinta-feira, dia 16, na¦'-, sede do Sinrlic.to. à Rua" Álvaro Alvim. Nessa assem-
bléia os aeroviários tomarão

.. conhecimento rias providôn-" cias em andamento e tra-
,(,«çarão planos para a grãridà•¦ ¦ assembléia do dia 5 de outu-
:, brò.- MAIS PnnSKGUIÇOES

A «Nacional», seguindo o
;, exemplo da «Panair», está¦5 procurando demitir vários
; trabalhadores. Há dias pas-
| sadqs,, dois aeroviários dos-
j:; sa.. empresa foram arbitra¦•••rlamente presos pela poli-*;'clav-ruando, vindos do aeio-
| porto,, procuravam pen;ar
f condução na cidade. Liber-

-fetados"dols dias depois, esses
si- trabalhadores foram afasta-*• dos do serviço, estnnrio arro-
%' tí,í disposição do advogado

da empresa. Seus compa-
nheiros de trabalho fizeram
um abaixo-assinado dirigido
à companhia pleiteando a
anulação do ato contra os
mesmos, a fim de que eles
voltem a trabalhar. Alguns
dos que assinaram o abaixo-
assinado estão «marcados»
pelo cheletes da compa-
nhia. Dois foram afastados
do serviço e estão ameaça-
dos de demissão.

, cendo mil e uma dificulda-
, des, conseguiram visitá-los,

descrevem-nos a situação em
que se encontram:

«Famintos e doimtes ves
tidos de calças de mescla e
blusões de saco, acossados
por todos os lados pelos car-
cerelros, periga a vida dos
roa-inhniro'! nritirinalmente
a de José Pontes Tavares,
que se encontra doente t bas-
tante debilitado».

ENTERRADOS VIVOS

Conta-nos uma prima de
José Pontes Tavares, com os
olhos cheios de lágrimas
ainda chocada .-om o que
presenciou na tlha Grande:
«Eles estão numu situação
que mal se pode Imaginar.
Sujos, de barba crescida, nem
parecem seres humanos há
dois meses qim estão nn ilha
ainda não lhes deram uma
muda de roupa. Também
durante todo esse tempo,
vêm se alimentando exriu-
sivamente de arroz, feijão e
carne seca, da pior qualida-
de. José Pontes Tavares che-
gou a me dizer que já fans-
pira a salmora de carne
seca».

Os parentes dos marinhei-
ros presos, por fôr.?a da* cir-
cunstância, passaram 4 dias
na ilha Grande e nos vão
contando:

«A Colônia Penal Cândido
Mendes é um verdadeira in-
ferno. Os presos vivem em
cubículos de 2 metros qua-
drados sem ventilação e sem
luz. As celas são idênticas
a eisas privadas de bote-
quim».

Nesses cubículos estão os

marinheiros, de dois a dois,
de onde saem durante l dia
com direito a 15 minutos
apenas de banho .le sol.

NOVO PROCESSO
Não ficam porém. ai. as

perseguições de aqueles jo-vens patriotas. José Pontes
Tavares e seus companheiros
já estão respondendo a ura
novo processo-farsa, agora
sob o guante do governo
americano de Café Filh" Pa-
ra isso, na próxima terça-•feira, dia 13, serão levados
à Auditoria da Policia Mili-
tar para a primeira aútfiên-
cia do processo.

Conforme nus aisseram os
parentes dos marinheiros, os
advogados da Associação
Brasileira de Defesa dos Di-
reitos do Homem vfio utar
para conseguir a transfere»-
cia dos presos para esta Ca
pitai, onde, pelo menos, terão
o conforto da proximidade
das suas famílias.

COMEÇO DE INCÊNDIO
NO "PÍER"

Originou-se no pátio do
«píer» da Praça Mauá um co-
mêço de incêndio, {.lontamen-
te debelado, porem, pelos
bombeiros sob o comando do
capital Nogueira. O fogo te-
ve origem em uns engratiados
14 existentes, possivelmente
causado por fagulhas vindas
de uns massaricos, com og
quais alguns operários sol-
davam, na ocasião, umas pe-
ças de guindaste.

Os engradados continham
tijoloa 'reíratár.os ao calor
destinados à Volta Redonda.

UMA LEMBRANÇA

Em cima do morro ha
uma casinhola com uma sis-
terna «le vários anque.» v tit
cas. Ao' lado da parede dr
entrada, uma vistosa placa
anuncia que foram construi
das pelo governo do sr. Eu-
rico Gaspar Dutra. Mm, os
moradores sabem e .-ditam
uma história diferente: os
tanques e - as bicas foram
construídos em conseqüência
de um projeto do.» v<ireadn
res do Partido Comunista,
em 1946.

— Ê uma lembrança pra
todos nós — dizem os mora-
dores. Uma coisa pra nos fa-
ser pensar, quando formos,
votar agora.

Mas, hoje, as bicas nUo
funcionam mais- A água
que vai até elas 6 Inipulslo-
nada por uni motor, localiza-
do no pé do morro, na Rua
Macedo Sobrinho, O motor
esá engulçado Há multo
tempo. Várias reclamações
foram dirigidas à Preféltu-
ra, mas em vão. Os funcio-

nárlo* do Departamento de
Águas e Estratos vio IA,
olham o motor, reconhecem
que é preciso conserta-lo o
vfto embora, file fica i*ngul-
fado. E a águ» nlo apareço
cm olma do morro..

• SENTIR DOR. .
PASSAR MISftRIA

Como toda favela, Macedo
Sobrinho tem seus ©oinposl-
tores e suas melodias bonl-
tas. Melodias chorn«uu«, que
falam do despejo, de fome,
de exploração. t)uamlolAe*tl-
vemos ornem, de dentro de
um barraco saia uns trechos
de versos, cantados por uma
voz serena:

«Viver assim, não, não pode
[ser

Como se diz, é misturar com
La matéria

Vida de pobre, meu senhor,
É passar fome, sentir dor,

[passar miséria».

Quisemos copiar a letra
toda, ma» quem a cantava
escondeu-se. Nao quis sair
do barraco. Não explicou
po- que. Mandou dizer que
Unha vergonha.

FAZER
COMO O TRABALHADOR

Mas, a vida para os mora- •
dores da favela do Macedo
Sobrinho não será sempre
assim. (Jm dia as metas se.
rão limpas, suas crianças te
rão um colégio e um posto
médico atendera, lá em chita
me°-mn. tw'os os rt-^ntos. Ê
Isto o que eles pensam.

— A gente deve fazer co-
mo o trabalhador. Juntando
lodo mundo se pode conse-
gulr muita coisa — diziam
vários favelados à reporto*
gem, numa palestra junto a
casinhola dos tanques. Fa-
lavamos da concentração de
todos os favelados que terá
lugar em frente a Câmara
Municipal no próximo dia 10,
promovida pela União dos
Trabalhadores Favelados, pa-
ra exigir uma lei que dê aos
favelados a posse dos terre-
nos onde ergueram og seus
barracos.
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Uma criança seminua, doentia, maltrapilha, sentaaa no
chão, no meio do lixo. Uma criança de favela. Como ela mi-
lhares de outras na favela Macedo Sobrinho, vivem desam-.
paradas sem uma escola, onde aprenda a assinar o nome.
Mas, aporá, o» favelados já se unem numa ampla luta contra

a miséria em que vivem

MAIS DOIS CRUZEIROS
NO PREÇO DA CARNE

Filé mínhão a 60 cruzeiros! — Insatisfeito»,
querem os frigoríficos e invernistas a liberação,
total dos preços — 0 governo cogita acabar

com a carne da COFAP
A carne de primeira qualidade já está sendo ven*

dida a 30 cruzeiros em quilo na grande maioria dos
açougues da cidatíe.

Liberada pelo plenário da
COFAP em sua reunião de
3 de agosto último, á carne
acusou, a principio, um au-
mento de 4 cruzeiros, pas-.
sando de 24 a 28 cruzeiros
em quilo. Contudo, agora,

S. Cristóvão, Bairro Sitiado
0 maior centro industrial da capital da República sofre com a falta de.
autonomia — Obras que nunca se acabam tornam intransitáveis

as principais vias de bairro
,'•'11 «"'"Ww;)»^*./™-**

-Recebido Com Satisfação Pelos
Motoristas o Projeto de Marques

Falam os trabalhadores em ônibus sobre a fiscalização dos veículos de
transporte coletivo pelos próprios trabalhadores — Interesse popular

na aprovação do projeto
ponsabilidade que lhes cabe.
Quantos veículos trafegam
poi ai velhos quebrados, sem
freios, etc?

DESASTRES QUE SE
EVITARÃO

Outros profissionais do vo-
lante deram a sua opinião.
O motorista Chrismiro Fran-
cisco de Almeida, da Viaçâo
Estrela do Norte, disse-nos:

— Sou favorável ao pro-
jeto Antenor Marques por-
que êle tem em mira evitar
aquilo que é o terror dos
motoristas, ou sejam, os ve

— O projeto do vereador Antenor Marques apre-sentado à Câmara Municipal consubstancia uma velha
aspiração de motoristas e trocadores. A fiscalização
dos ônibus deve sti feita, também por aqueles que têm
uma responsabilidade diretr em sua condução.

Com essa afirmação o mo-
torista da Viação Carioca.
Augusto Carlos Aguiar, res-
pondeu à solicitação da'lM-
PRENSA POPULAR na en-
quète que ontem realizamos
sobre o proleto de fiscaliza-
ção dos ônibus de autoria do
vereador comunista Antenor

Marques. O motorista Au-
gusto Aguiar concluindo
suas considerações afirmou:

— Muitas vezes somos
acusados em acidentes e de-
sastrès sem que tenhamos
culpa rio cartório. As em-
presas de ônibus lançam sô-
bre'.os nossos ombros a res-
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Há quase dois anos se arrastam as obras da Rua S. Lute Gonzaga. A Cia. Auxiliar de
Viaçâo e Obras abre as crateras rapidamente, mas, para fechar, leva alguns anos e o

povo que sofra com essa morosidade . . .

São Cristóvão é o bairro
das cancelas. Cruzado por
todas as Estradas de Ferro
da capital da República, a
importante zona industrial-
vive atravancada pelo tráfe-
go ferroviário. Pedestres e
veículos aguardam até duas
horas nas filas interminâveiv
para atravessa a via férrea.
Mas São Cristóvão não tem
apenas estes problemas.
Além da carestla, da perma-
nente falta de água, de es-
colas e transportes, o Impor-
tante bairro carioca vive com
suas ruas esburacadas ou en-

lhos veículos que não têm i tregues à faina destruidora

Trabalhadores da "Viação Estrela do Norte" falam à IMPRENSA POPULAR sobre o
projeto do vereador, comunista Antenor Marques. Ambos são inteiramente favoráveis* nrannairJla, .

condições técnicas de trate-
go. Esse projeto è necessá-
rio e tem o nosso apoio.

Também o trocador da
«Estrela do Norte», José
Dias, deu-nos sua opinião:

Muitos desastres pode-
rão ser evitados com o pro-
jeto Antenor Marques. A
participação de motoristas e
trocadores na fiscalização é
coisa muita justa e necessá-
ri»,.

APOIO POPULAR
Encerrando a enquête da

IMPRENSA POPULAR ou-
vimos alguns populares. De
dois deles transcrevemos a
opinião:

Sou a favor — disse-nos
o comerciário César Fontes
— da participação dos mo-
toristas na revisão técnica
dos ônibus. Eles conhecem o-assunto e nele tém funda-
mental interesse.

Outro popular, o garçon
Eugênio David, falou:

E' claro que esse pro-
jeto merece aprovação. Quem
melhor que os'motoristas sa-
be quanto falta o freio, a
porta do ônibus enguiça ou
um pneu está para estou-
rart. 

da municipalidade.
OBRAS QUE DURAM

ANOS
A Prefeitura pouco se im-

porta com os problemas do
Distrito Federal e, em conse-
qüência, as obras se arras-
tam por anos a fio causando
transtornos sérios para a po-
pulaçáo. As principais ruas
de S. Cristóvão, Llclnlo Car-
doso, Alegria, S. Luiz Gonza-

Acordo Comercial
Brasil-Tchecos-

VIENA, 11 (A.F.P.) —
Anuncia a radio tchecoslova-
ca que foi assinado ontem,
em Praga, um acordo comer-
ciai e de pagamen o entre a
Tchecoslováquia o o Brasil.
Em virtude desse acordo, a
Tchecoslováquia fornecera
produtos da Indústria quim!-
ca e' máquinas, enquanto o
Brasil fornecerá café cacau,
algodão, fumo e outros dlfe-
rentes produtos. Este novo
acordo aumenta considera-
velmente o volum edas tro-
cas de mercadorias entre os
doia

ga e outras, já experimenta-
ram esse tormento. Até hoje
não foram concluídas as
obras de pavimentação e ele-
vação do leito da Rua S, Luiz
Gonzaga que permanece in-
transitável. Para eliminar as
sucessivas enchentes da Rua
Licínio Cadoso, onde as
águas subiam até um metro
nos dias de chuva, a Prefei-
tura, através da Cia. Auxiliar
de Viação, e Obras, fechou
aquele trecho ao tráfego por
mais de' 15 meses. O Largo
do Berifica teve o mesmo
castigo.

PONTES OU VIADUTOS
Milhares de moradores de

São Cristóvão e de opera-
rios.que trabalham nas inú-
meras fábricas e< oficinas dó
bairro, clamam pela cons-
trução de pontes ou vladu-
tos nas passagens de nivcl
Centenas de trabalhadores
são impedidos de trabalhar
diariamente pòr-ficarem re-
tidos nas cancelas. Em
Francisco' Sá, os operários
dâ Fábrica Esperança, revol-
tados corri a ' longa espera
nas porteiras, forçam a pas-
sagèm e arriscam a vida pa-
ra não perder o ernprêgo. |Enquanto isso, o número de
vitimados se.eleva Inccssan-
teniente e é a Prefeitura a
princinal responsável, pois,
há cinco anos «estuda» o
memorial assinado por mais
de 5 mil moradores pedindo
um viaduto para a cancela
da Rua Ana Nery.

AUTONOMIA PARA O i
DISTRITO E LEGAT.TOADE

PARA O P.C.B.
Nos muros de São Crls-

tóvão duas tnscriçdes se re-
petem como eco do clamor
público: Autonomia para o
Distrito Federal t legaiida-

de para o Partido Comunls-
ta do Brasil. Sabe, o povo
que uma Câmara Municipal
em que não estejam repre-
sentados os vereadores do
Partido Comunista, não re-
presenta a vontade dos ca-
riocas, será de dócil manejo
da Light e de outros trustes,
viverá entregue à sanha de
aventureiros sem escrúpu-
los. Há quase duas,décadas
o povo carioca luta pelo res-
tabelecimento da autonomia
do Distrito Federal e São
Cristóvão, representa n-
do boa parte da populaçãoda capital, sabe que nenhum
dos seus problemas será-re-
solvldo sem a ' 

autonomia
da capital e a legalidade Cara
o P.C.B..

decorridos menos de 20 dias
da posse do' novo govêmo;
volta a registrar novo aU-
mento, desta feita de 2 cru-
zeiros em quilo.

Esse aumento, . todavia,
não 5 definitivo. Segundo „s
informações do Sindicato do
Comércio Varejista de Cair-
nes Verdes, o Toduto aon-
tinuarà a subir na medida
que os frigoríficos Armour,
Anglo, Swift e Wilson «rea-
Justem» suas tabelas de ven-
da no atacado.
FILET A 6(1 CRUZEIROS!

Além da carne de primei-
ra categoria, sem osso, outra
tipo, o filet mignon, acusou
um aumento de 100 por cen.
to nos últimos dias. Tabe-
lado pela Portaria 171, de
9 de março do corrente ano,
em 30 cruzeiros o quilo, o
filet mignon, com a anula,
ção daquela determinação da
COFAP, passou a ser ven»
dido a 60 cruzeiros.-

Não satisfeitos com a 11-
beração dos preços da car»
ne de primeira categoria,
sem osso, querem agora oa

.frigoríficos e invernistas a
extensão da medida para os
demais tipos de carne, inclu»
sive atinginao o preço da ar*
roba de boi em pé, atualmen-
te fixado em 210 cruzeiros.

Caso seja vitoriosa a pre»tensão de invernistas e fri«
gorificos serão automática-
mente liberados os preços da
carne de osso (22 cruzeiros
em quilo), da carne de 2a.
categoria (assem e capa de
filet), da carne de 3a. ca-
tegoria (peito e costela)' e
dos miúdos (fígado, Ungüa
miolos, etc")
VAI ACABAR A CARNE

DA COFAP
Para dar o golpe de mise-

ricórdia na economia'do po-vo o governo, segundo se
anuncia, acabará defitiva-
mer.te corii a venda de car-
ne nos postos da COFAP.
Para isso alegará mexistên-
cia de condições de higiene
naqueles postos. 

' •

VITÓRIA DOS
OPERÁRIOS ALEMÃES

FRANCFORT, 11 (AFP)— Oitocentos mil operários'*!
empregados dos serviços pú-blicos e dos transp:*ies dos
«laender» e das comunas da
Alemanha Ocidental terão
aumento do salários a partirdo dia 13 do .cóirphte.-Nos
termos do acordo eralizado,
os salários horários dos ope-
rífios dos serviços públicos'edos transportes, serão aunien-
tados de cinco centésimos de
marío e os ordenados dos
empregados serão aumenta-
dos na média d> cinco! por
cento.

Na cançejo do Francisco Sá, veículos e vedei'.-,cem até duas lioras para atravessar a v:a-íi -..«., '
apenas, «mo das quatro cancelas quo sif.-ri S Cri

1
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DE ANTÔNIO
MACHADO

1EDJTACÁG. Di

Diante 

da palma da togo
que deixa o sol que se vai,
na tarde silenciosa
e neste Jardim de pas,

enquanto Valença florida
bebe o seu Guadalaviar
— Valença de finas torrei
no lírico céu de Auslas March,
trocando seu rio em rosas
antes que chegue ao mar! —
penso na guerra. A guerra
vem como um furacão
pelos paramos do alto Douro,
pelas planícies do pão passar,
desde a fértil Extremadura
aos limões deste pomar,
desde o céu gris asturtano
aos charcos de lux e sol.
Penso na Espanha, vendida toda
de rio a rio, de monte a monte, de mar a mar.

Toda vendida à cobiça estrangeira; o solo e o céu e o subsolo. Vendi-
du tbãapelo que poderíamos chamar — perdoae-me o paradoxo da expressão
— a trágica frivalidade de nossos reacionários. E' que, em verdade, o preço das
grandes traições costuma ser insignificante comparado ao quanto se arrisca
para realizá-las, e aor terríveis males que delas decorrem, e seus motivos não
são menos 'insignificantes e mesquinhos, ainda que sempre turvos e inconfesttá-
veis. Se vos perguntais: além dos trinta dlnhelros, por que Judas vendeu o Crls-
to? ver-vos-els em grave aperto para responder-vos.

Eu li os Quatro Evangelhos Canônicos para achar uma resposta categóri-
ca a esta pergunta. Não a encontrei. Mas a hipótese mais plausível seria esta:
entre os doze apóstolos que acompanhavam Jesus, Judas era o único mentecap-
to.-Na análise psicológica das grandes traições encontrar eis sempre a trágica
idiotia do Iscariote. Se perguntais agora: por que esses militares rebeldes
volveram contra o povo as mesmas armas que o povo lhes pusera nas mãos para a
defesa da nação? Por que, não contente» com isto, abriram as fronteiras e os
portos de Espanha aos desejos imperialistas das potências estrangeiras? Eu
vos responderia: em primeiro lugar, pelos trinta dlnhelros de Judas, quero
dizer pelas míseras vantagens que obteriam eles, os pobres traidores da
Espanha, no caso de uma plena vitória das armas da Itália e da Alemanha em
nosso solo. Em segundo lugar, pela rancorosa frivolidade, não menos de
Judas, que não mede nunca as conseqüências de seus atos. Eles se rebelaram
contra o governo dos homens honrados, atentos as aspirações mais justas,, do
povo, cuja vontade legitimamente representavam. Qual era o grande delito dês-
te governo cheio de respeito, de comedimento e de tolerância? Governar no sen-
ttao do porvir, que é o sentido essencial da História. Pára derrubar este Gobèr-'
no, que não havia postergado nenhum direito, nem esquecida nenhum dos seus
deverei, decidiram vender a Espanha inteira à reação européia. Por sorte, a
tenda se realizou em falso, como acontece sempre que o vendedor não dispõe da
mercadoria que oferece. Porque a Espanha, hoje como ontem, é defendida pelo
povo, e o povo mesmo é algo multo difícil de alienar. Porque pôr cima, por
baixo e através da inexgotável truanlce da política internacional burguesa, vi-
gia a èonsciência universal dos trabalhadores.

Antônio machado é um
C".r, maiores, senão o maior,
pujtu espannol ae nossa época.
Wusceu em Seviliia, em 1875 e
morreu exilado nu Franca, em
J!);;a. Desü« os oito anos es-
luclou em Mudrl, onde se cacha-
relou e depuis obteve o grau.!o doutor em filosofia. Com
uma bolsa de estudo do govér-no espanhol, vai a Paris para•-¦studar filologia e 14 trava
amizade com liubén Darlo, no
tempo em.que este era tremeu-
damente combatido pela critica
e idolatrado por uma pequenaminoria; Fot professor dt íran-

cês em Sórla e Baeza e de li te-
ratura em Segovla, sendo trans-
ferido para o Instituto Calderón
de Madri, em 1932. Seu primei-ro livro de poesia, Soledade», é
de 1903 e dal por diante, sempre
fecundo, vai dando a estampa
periodicamente suas obras: «So-
ledades. Galerias e Outros Foe-
mas» (19071, «Campos de Custl-
lha» (1912) e «Novas Canções»
(1917-1930), entre vários outros.
Escreveu também diversas pecasde teatro em colaboração com
¦eu irmão Manuel. Mas, o quedlsUngue a poesia de Antônio
Machado ato 4 a fecundldade,

que riãó lhe é estranha, sento
o atlclsmo da forma, o timbre
grave, austero, e a beleza emo-
cional de sua melodia. Foi um
enamorado pintor da paisagemespanhola e um magnífico con-
tlnuador das tradlcfies líricas
de seu povo. Soube — como êle
mesmo escreveu a propósito de
outros — devolver toda honra
devida aos românticos, jem ser
um deles. Sua lírica se embebla
na emoefio e esta «nas águas
vivas da vida». Não acreditava
num. poesia do intelecto, porque— dizia — «o Intelecto jamaiscantou, nao é- sua missão.»

RELAÇÕES CULTURAIS
COM TODOS OS POVOS

Si»
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MARIA 
ROSA Ollver,

a conhecida escritora
argentina, está nova*

mente no Rio. Desta vez de
passagem para rever os !nú-
meros amigos que soube fa-
ser entre nós, em transito
para Viena, onde participa-
rá da reunião do Blro do
Conselho Mundial dos Par*
tldártos da Paz, do qual é
membro.

A representante argentina
ao Conselho Mundial da Paz
goza de grande prestigio em
sua pátria. Líder feminina,
participou das campanhas na-
clonats das mulheres argen-
tinas desde 1934, lutando por

REIVINDICAM OS INTELECTUAIS ARGENTINOS, DIZ-
•NOS MARIA ROSA OLIVER, EXAME CRITICO DA HE-
RANÇA CULTURAL — «MARTIN FIERRO» E «DON SE-
GUNDO SOMBRA» TRADUZIDOS AO FRANCÊS E AO
RUSSO — UM LIVRO DE IMPRESSÕES SOBRE A CHINA
POPULAR — «SOMOS VIZINHOS E NAO NOS CONHE*
CEMOS» — DE PASSAGEM PARA A REUNIÃO DO

BIRÔ DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ

pantioi apunrralado pelo tas-
cismo. Na Europa, tomou
parte no. Congresso, Mun-
dlal da Paz, em Varsóvia, e
no Congesso dos Povos pelaPaz, em Viena. Visitou re-
centemente a Unido Sovlétl-
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«Si
liaria Rosa, numa atitude

salário Igual para trabalho
igual è* pelo cnreltd áo su1*
frágio. Além disso, projetou-se rapidamente como escrito-
ra, colaborando em publica
ções como «Sur» e «La Na .
cion», tendo seus artigos tra
duzidos para muitos países.
Atualmente escreve para a
excelente revista1 «Propósi-
tos», e é um dos diretores do
«Pró Paz», mensârio do Mo-
vimento dos Partidários da
Paz da Argentina, Por sua
permanente e ardorosa ativi-
dade de escritora em defesa
da paz mundial, Maria Rosa
Oliver mereceu, em 1952, o
Prêmio Internacional da Paz.

Intelectual consciente de
suas responsabilidades, Ma-
ria Rosa Oliver, através de
trabalhos literários e de enor-
me atividade pessoal, partici-
pou, em sua pátria, do movi-
mento de ajuda ao povo es-

muito sua, alegria contagiante

ca, a China Popular
Tehecóslovaqula.

e a

O POVO CHILENO NAS
HOMENAGENS

A NERUDA

Em julho último Maria Ro-
sa Oliver visitou Santiago
do Chile, cidade por onde
passou agora, ao partir pa-
ra esta nova viagem Ali to-
mou parte nas festividades
comemorativas do cinqüen-
tenário de Pablo Neruda. Sô-
bre as homenagens ao gran-
de poeta chileno foram as
suas primeiras palavras à
nossa reportagem:

— As homenagens a Pa-
blo Neruda, pelo seu cin-
quentenário, foram uma
oportunidade magnífica pa-
ra o encontro de represen-
tantes da intelectualidade de

vários países. A participação
do povo de Santiago, Inclu-
slve da juventude, iinlversita-
ria, contribuiu para tomar
completa aquela festa da
cultura. Reunião de Intelec-
tuais de vários países parauma viva troca de impres-
soes, as homenagens a Ne-
ruda se constituíram em atos
significativos pelo entendi-
mento fraternal entre os po-vos.

A IMPORTÂNCIA DO
MOVIMENTO DOS

PARTIDÁRIOS DA PAZ
Maria Rosa Ollver refere*

se agora ao objetivo de sua
viagem à Europa e assinala:Após minha última es-
tada na Europa, em marco,
alguns fatos da maior tm-
portància para a paz mun-
dlal tiveram lugar: a cessa-
ção dá luta armada na Indo-
China e a recusa da França
à CED, principalmente. Não
resta dúvida que o movimen-
to organizado dos partida-rios da paz em todo o mun-
do contribuiu poderosamen-te para tais acontecimentos.
EXAME DA HERANÇA

CULTURAL
Na conversa com o repor-

ter a ilustre intCectual ar-
gentina faz referências às

preocupações dos escritores
e artistas do Prata:

Cresce na Argentina o
movimento dos intelectuais
em defesa da cultura nacio-
nal. A preocupação de mar-
car as características pró-
prias de nossa arte e de nos-
se literatura, leva-nos ao es-
tudo critico dos clássicos.
Outro aspecto desse movi-
mento é a atenção dada pu-
los criadores à vida do povo,' de onde passam a recolher "
seu material de trabalho. A
«torre de marfim» ruiu déíi-
nitlvamente.

RELAÇÕES CULTURA!,':
LIVRES COM TODOF /

OS POVOS
— A defesa de nossa cultu-

ra nacional — acreseenta
Maria Rosa Ollver — im-
põe a satisfação de nossa
necessidade de relações cultu-
rais Intimas e continuadas
com todos os povos do mun-
do. Atente no seguinte fato,
indiscutível: nossos países
são vizinhos e estão ligados
por inúmeros laços No en
tanto pouco sabemos do que
estão produzindo os intelec-
tuais brasileiros. Apesar de
vizinhos, não nos conhece-
mos. E' necessário vencer

essas barreiras ao Intercnm-
blo cultural. As entidades de
Intelectuais devem cuidar de
sua efetiva promoção, inclu-
slve exigindo do governo as
necessárias facilidades. Re-
centemente, na Argentina, o
Festival de Cinema de Mar
dei Plata, foi uma oportuni-
dade magnífica i»ara o en-
contro de representantes de
inúmeros países num clima
de cordialidade e interesse.
O Intercâmbio cultural, livre
do uma base descriminató-
é da mais alta importância
para o desenvolvimento da
própria cultura nacional.
Nós, intelectuais argentinos,
desejamos as ma.s cordiais
relações com todos os povos
do mundo.

UM LIVRO DE
IMPRESSÕES SOBRE

A CHINA
Maria Rosa fala agora so-

bre o movimento editorial

no que toca ft tradução és * '
vros argentinos, Diz-nos:

Nesse terreno boas no-
tidas sfto as traduções dt
«Martin Flerfo», o clássico 5
de Josó Hernáhdez, para Afrancos, feita por Verdevoyt. .".
para a Uncsco, e i edlçSo so*. ';¦
vlétlca de «Don Segundo
Sombra», de Gulraldes. <*hs

Sobre seu próprio traba-
lho, conta:

Trabalhava num roman-
ce cujo plano resolvi modl*
ficar inteiramente. Ao re-
gressar desta viagem pre.tendo reiniciar este trabalho;
no qual confio muito e queteve de ser interiompido pe-Ia necessidade de dar, em
forma de livro, as minhas
impressões da esplêndida via-
gem através da União Sovlé-
tica e da China Popular.
Este livro já istá no prelo.Para sua feitura colaborou
comigo e juntamente comlr/o
o assina o dr. Norberto
Frontinl.

Hoje, por via aérea, Ma-
ria Rosa Oliver viaja paraViena, onde representará o
seu povo na alta assembléia
dos partidários da paz Ao
regressar, se lhe for possl-
vel, passará alguns dias en-
tre nós. Nesta oportunidade
fará uma palestra sobre pro-
blemas de literatura.

. m*s ¦¦WM$

"Apesar de vizinhos, não nos conhecemos", assim disse MariaRosa Oliver, falando da necessidade do maior intercâmbio
cultural entre os povos

TOMEMOS, 
para come-

car, i mais elementar:
a instrução, o nivel â»

dè cultura geraLNos umbra-s do século XX
três quartas partes da popu-laçáo da rtussia era de aual-
íüueios. Agora a UR6S é um
pais onde todo mundo saoe
ler e escrever. Mu-to rara-
mente, mügum lugar remo-
to, perdido entre as monta-
nhas ou na taiga pode-se en-
cumrar algum ancião quenão saiba escrevei, o que. poroutro lado, não impede que,enire seus finos • netos, ai-
guns oenham instrução su-
perlor. Dd grau de cultura
na URSS é testemunha, porexemplo,, o seguinte fato: na
Fábrca de Automóveis Stá-
lin, de Moscou, 70% dos ope-
rárlos possuem instruções se-
cundária, .sto é, cursaram a
escola durante dez anos.

Na União Soviética todoi
os cidadãos têm dreito á ins-
frução. Não se faz exceção
para ninguém. O Estado em-
prega mensos recursos nc
fomento à instrução. No ano
de 1953, por exemplo, foram
destinados, a este fim
«2.100.000.000 de rublos.

Durante os anos do Poder
Soviético, somente em Mos-
cou foram construídas mais
de 400 escolas e, em todo o
país rê.-oi de 00 000 educan-
dários. Somente nos anos do

apos-guerra foram editicado»na U«bt> mais de 23.500 es-colas. Em ibJí a cousiruçaode escolas foi aumentada na
proporção de 3u por cem».

Na União boviotica todasas cr-auças devem freqüentar
a escola. Atualmente, alem
de oorntatóno, e tuatu-to o
ensino de V anos. Mos pró-ximos anos serão oongato-
rios os 10 anos de curso. A
passagem paru o ensino de
dez anos, obrigatór-o, come-
çou em 1953 nas 120 escolas
pr.ncipais da Federação Rus-
sa, nas capitais das Kepubli-
cas federadas e nas capitais
de terr-tórios e de regiões.
Em toda parte se dá a ir.s-
trução no dioma materno.

E que se ensina nas esco-
Ias soviéticas? Nelas se ensl-
na todo o conjunto de conhe-
cimentos que forma a cul-
tura geral: o id orna materno,
as Ciências Natura s, Mate-
maíica, História, Geografia,
Literatura e um idioma es-
trangero. Nas escolas estu-
da-se a obra dè Tolstoy e de
Shakespeare, de Goethe e de
Gorki, dos clássicos • dos

MAIS DE 62 BILHÕES DE RUBLOS PARA A CULTURA EM 1953 — 90.000 ESCOLAS
PARA O POVO — 57 MILHÕES DE ESTUDANTES — 890 ESCOLAS SUPERIORES
— PARA PERCORRER A UNIVERSIDADE LOMONOSOV, SERIA NECESSÁRIO
ANDAR 150 QUILÔMETROS — CIÊNCIA E VIDA — O PAPEL DA ARTE E DA LI-
TÉRÀTURÁ — OPERÁRIOS CONQUISTAM COM SEUS LIVROS O PRÊMIO STÁLIN

— «O ESTADO SOMOS NÓS»
—;  M. MIKHAILOV

escritores e poetas contempo-
rfineos. Além disso, nas esco-
làs soviéticas secundárias
será introduzido gracVualmen-
te o ensno politécnico, o
qual dará aos escolares uma
preparação multilateral e
lhes facilitará ainda mais a.
escolha de uma profissão.

Os iovens que terminam a
escola secundária escolhem,
à sua vontade, o centro de
ensino super or em que de-
sejam prosseguir nos seus es-
tudos. Podem, seguir para
qualquer, cidade e ali estuila-
rem onde melhoi lhes pare-
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A. trUwhitura • «nuifo cultivado tta URSS. Na foto, um cofre "Mrepidez e heroísmo do
Sceército Vermelho", obra da artista miniaturista Petrova

ça. bastando, para isso, pas-
sar nos. exames de admissão.
Sem exames são adm tidos
somente os que termnaram
seus'estudos secundários com
meualhas de ouro. ou de
prata.

Antes da Revolução havia
no pais 96 centros de ensino
superior. Hoje exstem 890,
com a particularidade de que
uns 150 foram inaugurados
depois da guerra. Na URSS
recebe instrução ma-pr nú-
mero de estudantes que em
todos os países capitalistas
dá Europa.' Somente em Mos-
cou. o número dos estudan-
tes supera o total. ver ficado
na França e na Inglaterra
reunidas. O total de estudan-
tes em toda a União Sove-
tica eleva-se a 57.000.000 de
pessoas.

Por todo o pais abrem-se
novos centros de ensino su-
perior. Uma festa da cultu-
ra soviética foi a inaugura-
ção, a l°!de setembro de.1953,
dos novos edific os da Uni-
versidade Lomonosov, ¦• de
Moscou,! que tem' um volume
de .2.611.000 metros cúbicos.
Nos novos edificos da Uni-
versidade há 148 salas de au-
Ias, mais de 1.000 laborató-
rios de estudos ç'entíficos,
salas de esportes, piscinas,
observatórios astronômicos.
Para percorrer toda a Uni-
versidade seria, necessário
andar uns 150 ouilometros.

O e.nsino superior há URSS
é acessível a todo mundo. E
este é um dos traços carac-
terist cos ua vida dos cida-
dãos soviéticos. Toda a massa
da população lançou-se à
conquista da cultura Para
não r longe' èm busca de
exemplos, citarei os. .meus vi-
sinhos deste subúrb o de •
Moscou: a filha de Smirnov,
operário, estuda no Instltu-
to de Econom a; os filhos de
Kokushkitt, jaròlneire, ter-

minam seus estudos no Ins-
Uiujü Teciuco-í lorestal e a
íuua de utKin, tjuaiOu, logo
será uoutura em ivieuicna.

t*o ano ae istM, tratmiha-
vam no pais cerca ae ....
ã.uuU.OUU espec-alistns com
instrução superior ou secun-
daria especial, ata ia5'íeste
numero cresceu em mais 8%.

Os que se aipiomum nas
escolas super.ores soviéticas
receoem traoalno piatco nas
íáricas, nas juras na agri-
cultura. Uma.parte deles con-
sagra-se à a.widade científi-
ca. E' que na união aovié-
t-ca.se estmula por todos os
,meios o desenvolvimento da' cienc a, posto que esta serve
ao povo,

Além da Academia de Cl-
ências da UKdS, de fama
universal, quase todas as lie-
pubi cas federadas têm suas
açadem as nacionais de Ci-
ências. Assim acontece nas
Republicas S Socialistas . da
Ucrânia, tíielo-Uassia, Geor-
g-a, Armênia, Arzebaijão, Uz-
bequistão, Kazakstão, Turc-
mencia, Tadjiquistão, Leto-
nia, Ltuania e Estônia. O
grande fisiologsta russo,
ivan feirovien Pavlov, ia-
lando da atitude do Estado
Soviético para com a Çê'n-
cia dsse o seguinte: "Nossa
pátria abre grandes perspec-
tivas aos homens de ciênc a
e, é preciso reconhecê-lo, em¦ nosso pais se in.Toduz pro«»-
gamente a c ência na vida.- Até ao últ mo grau da prodi-
fialidade".

Realmente, o Estado? Sovié-
tico não economiza,forças
para o desenvolvimento da
ciênc a: foi conslru da uma
extensa rede de institutos de
investigação cienWf ca e fo-
ram criadas as cond ções
mais favoráveis ao desenvol-
vimento da cencia. Assm,
por exemplo, o número de
institutos de investigação

cientifica, de labo-
ratórios e de outras
in^. lUieões de pesquisas ci-
entíficas elevou-se, de 1.5P0
em 1939, para 2.900 em prin-
c.pios de 1952. Durante o
mesmo período o número de
trabalhadores científicos qua-
se que ' foi dupl-cado. ha
URSS são invertidos dezenas
de bilhões de rublos para o
florescimento da c'ência.

A solic tude do Estado pa-
ra com a ciência.produz fru-ti..- i órr raos, Tendo a sua
disposição todo o - necessár'o
ao trabalho cientifico, os
sábios soviéticos fizeram mui-

&s descobertas relevantes,
A prolessôru Olfia Lepesnins-
kaia, por exemolo. demons-
trou a poss.büdude de quo
as células procedam rta ma-
teria viva incelular, refutan-
do, com isto, a teoria do bió-
Ioro alemão V-rcnow, que
dominava a cência desde há
um século. O Acadêmico Tro-
fim Usenko propôs todo um
sistema complexo ~ de novos
métodos afíiotécuicos, que ao
ser apl cado em milhões de
hectares conduz-u a uma ele-
vação vertical do rendimen-
to dos cultivos aRricolas. O
astrônomo soviético. Âmbar-
tsumián (armênio) criou
uma nova teoria da física
das esirülas c seus trabalhos
servem hoje a estudantes de
muitos países,

O êx-to mais Importante
dos ciem stas soviéticoj após
a guerra foi a descoberta dos
métodes de produção da
energia atômica. A URSS
tem avualmento possl-
biidádes reais de produzirenerg a atômica para
fins pacíficos para am-
pl ar o domínio do homem

sobre as forças cegas da aa*
tureza. As eieições Ua novos
memurus eieuvos « memurot
coi'iespouacui.<es da Acaoe-
mia ae Ceucas da OltúS,
ceiuoradas em outubro d*
liioó, ueinuusuaram que, du-
rante os ulumos anos, sur»
g-rum e se desenvolveram no
pais novos quuuros ae «ran-
des sauios que trouxeram
urna imensa contribuição ao
deüeuvoiviniento da cienca.

Com suas uescouenas e in-
ventos, os hòméris ue cienc»
da UUSb contriouem para o
cunipi-unuuio e a superação
dos pianos da economia na-
cional, lazem avançar o nro*
gresso técn-co. Na URSS ga-
nhou vasto incrementa a co*
laboraçáo criatfora dos cien*
tisias com os .novadores da
produção. , Esta colaboração
enriquece a ciência com a
experiência da prátea e aju-
da aos trabalhadores prático*,
a resolverem com maior ra-
puto. as tarefas çjue têm è
sua frente.

Os ex-tos da ciência, por
maiores que sejam, não dão
uma cíóia completa do nl-
vel cultural do pais. Tem
também grande importância
o estudo du literatura e da
arte. A importância da lite-
ratura e da arte na Un So
Soviética resde principal-

(Conclui na 2.* pagino)
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No URSS, graças à Constituição Stalinista, as mulheres de todas as nacionalidades têmlivre acesso ao ensino superior. Na foto, a jovem canarrá Dalila Assibelcâvá, que se for-mou em engenheiro de máouinas no instituto Metalúrgico e de Minn. do Alma-Att
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IMPRECAÇÍO AO TEMPO
K. CARRKKA GUERRA

A TKAvbwO TE tempo, meu tempo,
ferido uitra teus punhos duros,
contendor Irópcgo ou cansado
sangrando
niM iud» iilto derrota*»,

liivKn leiis horizontes do Ireva
o ribombo. .,. „,, . „4.iu.,
Contemplo tuas alturas jsídlasf
lua lace torla
lua fronte de iiedra
leu ninho de corisco»
lempo de tempestade*
lemnn de sangue
tempo maldito
temiHi, meu lempo,

,:al tempo, meu tempo.
Despenca de teu nimbo wrtO.
l)-*.ala tuu vcndaval em tuna.
Itola-me no roMIo de tuas Amas
violentas, tempo de luto • lutas,
iinipo, meu tempo.
Cai, tempo.
Ksfsrela sobre nós
lua farinha mlnda
lanihusa-iios com teu óleo grosso e lento,
lempo noturno de martírio»
« dias bolorentos,
ciubebc-nos a roupa, o peito, a pele
ciitranha-te em nossos ossos
lempo de monturos
tempo de mofo e musgos pelos muro*
tempo de horror.
üeglute-nos em teu bocejo longo.
Azeda-nos cm tua morrlnha pegajenta.
i/ermeiita-iio* em teu leite jlolácco
tempo disformo
tempo de vidas seca*
de corações exangues

de ácidas palavras,

Cal, tempo de minha Pátria
ofendida. ; v.
Sopra teu bsfio de latifúndio
exibe tua coroa de dólares
como espinhos
dança tua dança de condenado
exala teu triste hálito de álcool

fenol
tempo do vender
tempo vendido

uuniH» de ilubwhr» • debaete*
Irtiipo de bHvaiialk • crimes
tempo domlnanto
leinno final,

MorUrano» tuas ihags» iiiewiulnhns
lua cobiça vil
tua nudei leprosa
teu vinho rides.
Cal tempo,
tempo de miséria
tempo de tiranos
tempo de ódio,
IKMba, *•**• brutal, ta eonjuramosl
Nós, homens «te trabalho multo
• da nobresa sò
de oaríie perecível t ét anslo Imortal
nlo te tem«woa. '
Nós, «ente *»rloa, r«to üwmertAvel
curtida de Iodos o» espantos
to conJWMBost Abaixo, tempo UifeWi!
Uvarte-etno», égua eterna,
a ferro te •ecovareOios
a de rabo tosado
limpa de vergonhas .-_,.,
te soltamnos no pasto do futurt.
Seria cavalgado
lordtlho chuefo.
Aliado* ao vento
sopraremos fagulhas
e de teu monturo subirá a chama.
Será* consumido
lempo Infame.

geras cinta
clnsa fatal do esquecimento
na mao ligeira do vento.
«Serás estrume,
tempo de amarguras,
na terra nova dos homens.
•loira, onda de lama.
Serás derrotado
tempo de fome
tempo avaro
tempo de lodo e limo
tempo de aflição.
Cal agora sobre nos
Satura-nos ainda um instante.
Já estamos fartos de ti..
Logo daremos cabo de ti
tempo domlnanto
tempo final.

O CINEMA BRASILEIRO ELEGERÁ
MODESTO DE SOUZA

"OUÇA 
, GENTE sahn -

pois, justificando o seu no»
ue, êle n&o andou çspa»
Imlidor *¦¦••• ••" •¦ •¦

Rio, 20-8-6*

FLORESCIMENTO DA CULTURA...
(Conclusão da I.» página)
mente em que ressaltam as
elevadas qualidades morais
do homem soviético de van-
guarda, em que criam ima-
cens artísticas dignas de se-
rem seguidas. Entre as mui-
tas obras eminentes citare-
mos "A Jovem Guarda", de
A. Fadeev; "Longe de Mos-
cou". de V. Ajaev; "De To-
do o Coração", de E. Mal-
tsev e "A Colheita", de G.
Nikolaeva. O trabalho e a

-vida feliz dos soviéticos, as
façanhas para maior gloria
de sua pátria, a paz e o tra-
balho criador eis o oue ocu-
pa o centro da atenção dos
escritores, pintores, compo-
•itores, recentes e demais ar-
tlstas soviéticos.

Cada cidade mais ou me-
nos importante da UBSS tem
«eu teatro. Em muitas das
grandes cidades existem vá-
rios teatros dramáticos e
musicais, e salas de concertos.
Estive em Ashiabad (capi-
tal da Turcmenia') num tea-
tno construído iá depois da
Ruerra. Ali se representava
uma dás novas óperas turc-
menas. "Shasepem e Garlb .
Um diretor de orauestra
turemena regia o espetáculo.
Os artistas, todos turemenos,
atuavam * perfeição.-Foi um
dos melhores espetáculos aue
presenciei nos últimos anos.

A literatura e a arte so-
yiéticas, entre os quais ocu-
para posição principal a li-
teratum e a arte russas, en-
riqueeem-se a cada novo ano
com produções de . talento.
J.339 escritores e artistas
foram recompensados por
seu trabalho com o Prêmio
Stálin. Deve-se fazer constar
a particular inclinação que
¦ente o povo soviético pela
trte. Nos círculos de aman-
tes da arte e nos círculos
artísticos das empresas e col-
coses, participa mn número
de pessoas aue ultrapassa
5.000.000. Em nenhum fios
países capitalistas mais cul-
tos jamais houve algo seme-
Ihante.

A atmosfera do-trabalho
criador é característica não
somente da ciência e da arte.
£la envolve literalmente to-
dos os aspectos da vida so-
viética. Juntamente com os
sábios, os escritores os musi-
cos os pintores, na Umão
Soviética recebem condecora-
ções, os engenheiros, os ope-
rários. os camponeses, os
agrônomos, recompensados
pelos. êxitos obtidos em seu
trabalho inovacíor.

Que impulso ieva trabalha-
dores da indústria e da agri-
cultura soviéticas e' pesquisar,
a procurar novos métodos
de trabalho, a elevar, com
invenções de toda sorte, a
produtividade do trabalho?

Não resta dúvida que o ia-
. tor material desempenha
nesse caso um papei impor-
tante, já que o aumento da
produtividade do seu traba-
lho proporciona um grande
aumento de salário, o que é
fácil de compreender.

Mas, já que nós puzemos
- a íalar dos estimulos aos

operários soviéticos inova-
dores, temos uma tarefa ain-
ii'a mais complexa: Existe
um fato incontestável: os
•operários inovadores soviéti-
cos não escondem seus se-
aredos dos demais câmara-
das de serviço. Quando um
dèlcs, após longas expeiién-
cias descobre um novo me-
todo de elevação da produt'-
vidade do trabalho, imedia-
tamente. o comunica a todos• us outros. E o novo método
se torna geral.

Os inovadores, em regra
¦ rferal, costumam publicar

tios jornais os seus "sagre-
ííos", recebem delegações de
outras empresas e, com fre-
uuêucia, até escrevem livro
a respeito.

V»ktor Ponomariov, por
exemplo, fresador de engre-
nagens nos Urais, escreveu
um livro e ganhou o Prêmio

_ : Stálin, ís*e_ operário elabo-'cou 
para ..a. fresadora tais

métodos novos de trabalho
que lhe foi possível cum-
prir em 5 anos o trabalhe
planejado para 30. E em seu
livro "Métodos altamentr
produtivos para a fresa d;
engrenagens1' êlè os expn
detalhadamente, ilustram!'
os com desenhos. Tambt-
os colcosianos, Mark Ozen
•craniano, e Surakan Kain¦u-ova, kirguiza, bublicarm

v ros sobre novos méted-
trabalho. O primeiro e.v

eu ò seu método, aue w.\
ii estabelecer um rècôid*-dial de rendimento dn

milho e a segunda, o recorde
mundial de rendimento da
beterraba. Pavcl Bilok deu a
publicidade cm conferências
e através de um livro os me-
todos por êle inovados para
o corte do metal ate a uma
velocidade que parece Inco-
cebível: 3.200 metros por m'-
nuto. Pavel Bilok è um fa-
moso torneiro moscovita e foi
recompensado com o Prenuo
Stálin.

Durante os últimos anos
muitos livros foram publica-
dos na URSS da autoria de
operários e camponeses ma-
kanovlstas. Todos eles procu-
ram explicar claramente e
divulgar com amplitude sua
experiência de trabalho.

Ninguém obriga esses opc-
rários a escreverem tais li-
vros. Que Impulso os leva, en-
tão a fazê-lo?

A pergunta tem uma úni-
ca resposta: o cidadão sovie-
tico não separa seus Inlerês-
ses próprios das necessidades
do país em conjunto. Êlo for-
ma um todo único com seu
novo, com seu Estado. Seus

interesses particulares com-
cidem com os interesses do
Estado, do qual são donos os
próprios trabalhadores.

Um elevado sentimento so-
ciai e a preocupação pelos
interesses de todo o povo
existem em toda a poputh-
ção indiscriminadamente.

Certa ocasião, um rei dis-
se: "O Estado sou eu". Aro-
ra os simples cidadãos sovié-
ticos dizem: "O Estado so-
mos nós".

Quando, em 1937, Chkalov
voou sem escalas da URSS
aos Estados Unidos através
do Polo Norte, um norte-
-americano perguntoUrlhe se
era rico. O piloto soviético
respondeu-lhe, aludindo aos
milhões de compatriotas seus,
oue, efetivamente, era mui-
to Tico oois que possuía mui-
tos milhões. E acrescentou:
"Élcs trabalham para mim o
eu trabalho para eles".

O cidadão soviético de
vanguarda eleva-se a tal nt-
vel de consciência que se
consagra de1 boa-vontade a
causa comum.

Iludido a por at — a rii/fio
quo levou Moduslu du Sou»
/it a abandonar uma lucra»
ttva carreira teatral em fa*
vor tias migalhas que o cl<
numa brasileiro de quando
cm vez lho oferece,

Exatamente quando atin-
gla o ponto mais alto de
sim vida teatral de quatro
decênios, Modesto de Sou»
/.a verificou que sua arte

.só atingia uma minoria da
enorme platéia brasileira. E,
ao mesmo tempo, notou as
grandes filas quo se for-
mavam diante dos cinemas
onde estavam programados
filmes brasileiros. Por Isso,
c sem grande alarde, pas»
sou a dedicar todo o seu
tempo, toda a sua arte, todo
o seu Ímpeto, ao cinema do
Brasil. E, como sabem os
que o conhecem, Modesto
não se limita a trabalhar
diante das câmaras, Nos
intervalos de filmagem, ou
fora dos estúdios, é um'
comició permanente cm bc-
neficio das mais legitimas
reivindicações do pessoal
de nosso cinema. Sua atua/
ção nos Congressos Naclo
nais do Cinema Brasileiro,
em 1952 e 1953; foi das mais
vibrantes c objetivas — e
sua ação é também sentida
em outros setores onde ha
luta pela emancipação na»
clonal, pela defesa de nos-
sas riquezas naturais, pela
coexistência pacifica entre
todos os povos, pela paz.

Modesto de Souza, assim,
sabe multo bem quais são
ás nossas necessidades mais
urgentes — e conhece com
segurança os meios que de-
veremos usar para supri-
Ias. Ê um cidadão-artls-

ia consciente, quo não acre-
dila om descanso enquanto
hoiivor tuna lula o ser tra*
viula pela redenção do Ura*

Municipal do Distrito Fod<*
ral. Modosto é, aliás, o prl»
mclrn profissional do cltn'-
ma i|tio 110 candidata a um
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Modesto do Souza

sil e, espeolficamenle pela
consolidação e o. desenvolvi-
mento do cinema nacional.

Dificilmente poderia ser
encontrada uma pessoa tão
capaz de representar o chie-
ma brasileiro na Câmara

TIC-TACéotal!

posto eletivo na Capital da
República. E sua cândida-
tura tem o apoio entusiás-
tico de todos os batalhado-
res por um cinema verdn-
deiramente nacional, forte e
independentes. Ao seu lado
estão "diretores como Alox
Viany e Neison Pereira dos
Santos; diretores de foto-
grafia como Ruy Santos e
Hélio Silva; argumentistas
e roteirlstas como Alinor

Azevedo e Ítalo .lacqties;
«toros como Glauca Rocha,
Paulo Monioi, Jackson de
Souza, Roberto Uatnlln, Ar-
naldo Montei e muitos ou-
tros. A seu lodo estão todos
os quo .conhecendo os pro*
blcmns do cinema brasllol-
ro, vêem cm Modesto de
Souza um lutador Inoans.V
vel, realmente capaz do
qualquer sucrlflclo quando
ae trata de defender o patri-
monto cultural, econômico
e financeiro que Já repro-
senta o nosso cinema.

Mas u eleição de Moderno
não interessa somente aos»
trabalhadores cinematográfi-
cos, sejam ôles da produção,
da distribuição, da èxlbiçfio
ou dos laboratórios, ft um»
eleição, que deve Interessar
diretamente ,np público cm
geral, pois Modesto tem os
olhos abertos para as mano-
bras dostrustesclnematogrú-
flcos, que há multo desejam
aumentar o preço do entrada
rios cinemas — • que certa-
mente aproveitarão o ensejo
do governo ianque de Coffee
Junior para uma investida
ainda mais forte que as ante»
riores. Sabe êle multo Bem
que há muitos meios de au-
mentar a renda dos produto-
res nacionais (e também dos
distribuidores e exlbldores)
sem sangrar o público. Está
bem lembrado da medida pro-
posta ao prefeito Jânio Qua-
dros, de São Paulo, em seus
primeiros dias de muitas
promessas demagógicas: a
reversão dos impostos muni-
cipals, quando da exibição de
filmes brasileiros, em beneíí-
cio dos produtores. Do vas»
soura em punho, Jânio Qua-
dros prometeu remeter um
projeto de lei, nesse sentido,

à Câmara Municipal de São
Paulo. Mas ficou na promos-
sa. Aos distribuidores de fil-
mes estrangeiros, que têm
pretendido conquistar o apoio
dos produtores nacionais, não

intoroNHa n medldu: >>ó liict
Interessa o aumento dn». gn,
iradas, do qual élcs {ovariam
pnra fora do Brasil mais -i.»
07% (novotila-e-sete por con»
to!). Por Isso, o projeto <ltj
lei foi esquecido. No ciilan»
to, segundo um cálculo feito
nn época sômonte no mlnlcl.
pio de São Paulo, a lei ropro*
sentaria, para os produtores,
uma renda-extra tle cerca tle
800 mil cruzeiros.

Mas isso ê apenas um dos
aspectos cm que Modesto do
Souza pode auxiliar o povo
do Rio de Janeiro cm gerai

o os trabalhadores clnomato-
gráficos em particular. Seu
programa está nos rclvlndl»
cações dos Congressos Nado»
nais do Cinema Brasileiro, e
iilhc-uehi que.o conheça pode
duvidar de que não descan»
cará tim momento enquanto
não conseguir, no âmbito do
Distrito Federal, a promul-
gação de leis que tornem em
realidade os desejos e as no-
ccssldadcs da classe cinema-
tográflca.

Por tudo isso é que o clnt>
ma brasileiro — representa»
do pelas centenas de traba«
lhadores de estúdios, labora*
tórios, distribuidoras e exibi-
doras — está empenhado na
eleição de Modesto de Soura
para a Câmara Municipal da
Distrito Federal.

Modesto de Souza é o can-
didato do cinema brasileiro
no Distrito Federal. E cada
voto a êle dado é uma garan*
tia de que o crescimento da
nossa cinematografia n8o se»
rá detido pelos trastes, de qua
os trabalhadores cariocas do
cinema terão filmes em qu«
trabalhar — de que haverá
na Câmara Municipal una
comício permanente contra <x
aumento do preço das entra»,
das e todas as roubalhelas
que os senhores do dólar qut*
serem tramar contra o nosso
povo e o nosso cinema.

?, CONSERTOS j

NOSSOS WD.0MHtt

GRAFICA TOSTES
& LEAL

TRABALHOS (iKAFICOS
EM GERAL

Preços Módicos
nn» Letnclo de Albuquerque,

 Soúdo — D. T. 

DR. OSMUNDO
BESSA

(ADVOGADO)

Kun Goncnlves Dia», 84 -
»uln 603/3 — Da» 16 fta 18

horas — Tel. «2-0171

Wilson.Lopes dos Santos

(ADVOGADO)

JRuá São José, 50 — Gr. 1.1 OS -
11» andar — Tel. 42-20G7 —

Das 17 às 18 horas
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DK. JOSÉ' IGNACIO

ROMEIRO J».

Medicina fSi cirurgia
em geral. Especlalmen-
le: Boencas du» crlan-
Cfts, olhos, ouvidos, na-

rlz, etc.

Av. Plínio Caanda, 1S1
_ Caxlaa —

DR. ÍVÀÍDEMAK
FERREIRA

GINECOLOGIA

Av. Amaral Peixoto,
17S — 2» andar — saiu
210 — 2a»., lu». o 6u*.

das 1S as 15 horas
— Nlteríl —

Ilii. I.ETELBA

uonniGCES nfi
Bit ITO

(Advogado)
Ordem dos Advogados
lime. 183 - Ituu Álvaro
Alvlm, 24 — 4v andar
— (impo 402 — Tel.

— S2-420ÍI —

DR. LUIZ WERNEK DE

CASTRO

(ADVOGADO)

Avenida Rio Branco, 81Í — D"
andar — Or. 903 — Tel.:

«•8028

DR. ALCEDO COUTINHO

(SIÊÜICO

Terças, nulntas e sábados das
14,30 à3 18 horas

Ru» Álvaro Alvlm, 31 — Sala
802 — Tel. 53-3315,

ATEHÇftO!
O CURSO JURA para
motorista*), comunica
que está fazendo pro-
vos módicos para ama-
dores e profissionais.
Pagamento em presta-
efies mensais. Rua Vis-
conde do Rio Branco,

16 — 1» andar

DB. JUSTINO
PRESTES DE

MENEZES
CLINICA «KltAL

Avenida. Nilo Pecanha,
1S5 e> 9» andar — sa-
Ias 902A - Terças, quln-
tas e s&badot. Das 12

As 14 horas

DR. DEMÉTRIO
HAMAN

(ADVOGADO)

Rua S3o José — 1*
andar • Fone*. 23-9365

— Esplanada —

«O CAMARADA»

Afadetros «errada* • aparelha-
da» é materiais para constru-

ção em geral
Pregos nunca vistos que só
O CAMARADA pode fazer

Preços «raça visto» — Vendas
à vista — Boa Burla Teixeira,
m — Osvaldo Crus — Tlbnrclo

íosé da Silva

Gráfica UNIÃO Lida.

Serviço Gráfico em Geral —
Timbragens, Encadernação,

Alto-Rélevo, Pautação e
Rotulagem

Rua Exped. José Amaro, 243
*r Vila S. !|Lide — Caxias

HARMONIABJ.fr
BEBIDAS NACIONAIS E E8TRANGEmAS

dê TUDO PARA TODOS Ambiente de V Ordem
RUA PEDRO ERNESTO. 50 — SAODE

D R. S I N V A L
PALMEIRA

(ADVOGADO)

Avenida Rio Branco, 106 —
Sala 1512 — Tel. 42-1138

URANDOLO
FONSECA

(MÉDICO)
i;cgundas,viuurtus Ç, sextas

das 14,30 &s 18 tíoras
Rua Álvaro Alvim, 81 —

Sala 302 - Tel. 52-3315

DR. PEDRO MA1A
FDLHO

(ADVOGADO)

Av. Rio Branco, 108 — Sala
1,102 — Tel. 430101

jjR. ORLANDO'
BULCAO VIANA

(ADVOGADO)

Escrlórlo: Rua do Carmo,!)
\ _ 4» «melar — Tel. 52-7875

José Gomes
(O Alfaiate da Moda)

Rua Bento Ribeiro, 38
l* andar — Sala 1 —

Tel. 43-0003
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Os aniíncíos de IMPREN- ¦

SA POPULAR indicam aos ¦
leitores as firmas idôneas ¦
e credenciadas. Poupe tem- _
po e dinheiro procurando 5
nossos anunciantes, evitan- ¦
do assim caminhada» des- ¦
necessária». "

J. G. i.002 ¦¦
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Cena do filme "Rio, -'iO'", vendo-se Modesto de Souza, caracterizado, entre Carlos de
Souza e Jorge Brandão

EVA NO SERRAPOR
HOJE e iodas as noites às 21 hs.
SÁBADOS e DOMINGOS às 20 e 22 hs.

[istártá PAiài
Comédia picante de B0CACI0,

I Tradução de MIR0EL SILVEIRA
I
I Rigorosamente proibida até 18 anos
I Uma história maliciosa no Século XVI!
I
I 5as. feiras às 18 ns. — Vesperals a precoj reduzidfc» _— Sábados e Domingos vespo»
I rais elegantes às 16 hs. — Bilhetes a venda diariamente a partir das 11 horas.

.-,.. ....._
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fill II

Õticn Continental
Rua Senaâor Dantas, 118
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CSMf JUNTOS ORIGINAIS PARA APARTAMKNTO.-.
ORANDC aXTOqUE DE PECAS AVULSA»

A solução moderna * montai u
Apart»mento com pecas adnquii-
daa, lem o antiquado recuráo ur
móveis eatandardlzadoi.

Dispomos de pecas avulsas p.r
ra todos os eompartlmentos oo
mestiços, dos mala variados ta
manhos • estilos.
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DIAMOdã CAMPANHA
M MU I FESTA DA GRANJA DAS GARÇAS

Os Ctmiitóii Elcitct-ais H-
gados à Comissão Central da
Campanha dos Mi Milhões se
apresentarão na próxima
festa da Granja, no dia 10,
com unia organização o apu-
ro como em nenhuma nutra
ocasião.

Uma Comtasâo já está Ira-
halliando, formada por re-
presentantes de diversos Co-
mitês e encarregada de en-
trosar todas as iniciativas.
Desde a construção das bar-
vacas até o preparo do chu-.--
rasco para mil convidados o

Helação dos Prti-
miados na Festa

cios Campeões
ESTRELA DE OUHO

%
Àrráls ....' 500
Maiio-Comitè 21 ...... H80
Odilon 312
.Sou/.,- 312

ESTRELA DE PRATA
%

João Loureuço  208
Marina  206
Nilton ...»  205
Helena  205

ESTRELA DE BRONZE
%

fleraclito  383
Luiz ¦• 167
Wilson  160
Domingos  133
Freitas  130
Ivihê  10
Tédio  104

Djaima, Thiers, Oscar,
Trajano, Franclsca, Clemen-
tino, Russo, Mario-Julio, Ma-
rieta, José Kaj-nt. TocTos eles
ioorr

CREDIÁRIO!»

Luií, 400,00: Milton, ...
Í20,00; Ruth, 200,00.

3 LIVROS

José Areias; Luiz ^«'ea,

2 LIVROS

Souza; Russo.

1 LIVRO

Luiz Gonzaga, Arrals,
Leoncio, Capcberlbe, Ruth,
Alberto, Este*, Ana, Leo,
Amaro, Freitas ¦ Athos, Lo-

lies, Santana, Barboza, Sote-
ro, Tiago, José e Anlceto.

O «Prato» do
«Santo Cristo»

O Pôato Eleitoral de San-
to Cristo pretende apresen-
tar, na Primavera Eleitoral,
o pvato conhecido como «ca-
musquim de camarão». Tra-
ta-se de um. prato feito com
macarrão ou talharim, mui-
to camarão, queijo parmesão,
cheiro verde, tomate, pimen-tão, azeite do bom e outroa
temperos.

Este prato foi aceito una-
nimeinente, em uma reunião
realizada dias atrás, pelos
ativistas e cabos eleitorais do
Posto Eleitoral de Santo
Cristo. Eles, no entanto, pre-
tendem apresentar, na Pri-
mavéra Eleitoral, um outro
prato, quo consistirá em uma
suculenta feijoada.

os detalhei da ornamentação,
tudo 6 cuidado còm o maior
carinho.

Estão sendo estudadas ai
possibilidades de organiza-
ção do um tcatrinho do mn-

mm^üwkiíemwlÊmk nm TmTi ewEW9^
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rioneto», de um bazar de ex*
posição de prendas e curió-
sidade», etc.

Doz automóveis conduzit-lío
uma doa caravanas de mais

du cinqüenta convidados e dl-
retorias dos Comitês que fa-
rão nua entrada na Granja
conduzindo seus candidatos.

No momento o Comando
da Festa dos Comitê», se de-
dica a intensificar ao maxl-
mo a distribuição dos convl-
tes de forma a não deixar
nenhum amigo, ativista ou
cabo eleitoral sem participar
do melor ato público da
Campinha do» Candidatos
Populares.

D Que
Aspecto de uma das últimas festas da Granja dns Garças

OS POETAS NI CAMPANHA
Dentre as inúmeras cartas

que temos recebido, de soll-
dariedade à Campanha dos
50 Milhões, avultam as dos
poetas populares. Os artis-
tas populares começam a
compreender que os versos
doentios, que falam de tris-
tezas não resolvem os proble-
mas do povo. Assim é que
com alegria temos recebido
inúmeras produções literã-
rias de gênero popular, que
têm como conteúdo, acusa-
ções às falcatruas dos go-
vernantes e exaltação ao âni-
mo de luta que o nosso po-
vo já demonstra para expul-
sar os Intrusos que nos opri-
mem.

Entre as produções que te-
mos recebido salientámos as
de Antônio de Sousa de Mo-
rais e Ublrajara Gama. O
primeiro é operário marmo-
rista e grita nos seus versos
a infâmia deste regime que
não lhe proporcionou educa-
ção, pois aquele Operário de-
clama versos de sua autoria
e os escreve muito mal, er-
rando na grafia de tôdás pa-
lavras. As quadrinhas que

copiamos de sua autoria são
verdadeiras acusações ao re-
gime de exploração do ho-

mem pelo homem. O segun-
do, Ublrajara Gama, que sa-
bc ler, expressa nas suas
oitavas de septassilabos toda
a revolta que lhe suscita a
entrega das nossas riquezas
pelo governo de Café Filho
e dos generais fascistas que
assaltaram o poder. Ubira-
jara Gama, que se propõe a
arrecadar dinheiro para ele-
ger os Candidatos Popula-
res, termina assim o seu poe-
ma:

Só em nossos candidatos
Devemos ter confiança,
Porque eles são os soldados
Do Cavaleiro da Esperança!
Votemos contra a miséria.
Cintra >> fnme em nossos

[lares,
Votando só nesta chapa:
CANDIDATOS POPULA-

[RES!

Prêmio à Mostra
íio Posto Eleito-

Serão punidos com severas
penas os que, durante o piei-
to do dia 3 de outubro, pra-
ticarem os seguinte atos:

1 — trocar, arrebatar ou
inutilizar cédulas em poder
do eleitor, bem como ofere-
cer cédulas no local da mesa
receptora ou rias auos ime-
diações, dentro de um raio
de cem meti-os;

— reter título eleitoral
contra a vontade do eleitor,
sob pena de reclusão de seis
meses a dois anos

— recusar ou abandonar
o serviço eleitoral sem ius-
ta causa, sob pena de deten-
ção dé seis meses a um ano
ou multas de mil a cinco mil
cruzeiros;

— votar ou tentar Votai'

Virada no São ™1 da Tijuca
Cristóvão

O Posto Eleitoral de São
Cvistovão voltou a desenvoi-
V£r atividade intensa. Antes,
às vezes não havia sequer
um ativista para falar ao
microfone sobre o progta-
ma e 0 passado dos cândida-
tos populares. Mas, hoje, tal
deficiência já foi plehamentesanada. A qualquer momento
encontra-Be ali três e até
quatro ativistas ou cabos
eleitorais cevesando.se ao
microfone. Até mesmo Saio-
mão Malina o candidato po-
pular a vereador dá também
sua ajuda. Fala dos seus com-
panheiros do seu programa,
da Importância das psóximas
eleições, da necessidade de
se lutar pela melhoria das
condições de vida do povo,etc.

Quem entra no Posto Elei-
toral da Tijuca, à Rua Ba-
tista Neves, 38, vê logo sô-
bre uma mesa um rico es-

tojo com vários vidros de
perfume adornando uma me-
dalha Tiradentes. E' o prêmio
que será entregue ao seu ati-
vista que mais arrecadar fi-
nanças até o fim da Campa-
nha dos 50 Milhões.
Esta iniciativa do Posto

Eleitoral da Tijuca é a ' de-
monstração de que seus ati-
vistas e cabos eleitorais de-
ram uir.a virada. Nesse sen.
tido, como nos informaram,
já prepararam uma lista do
nomes de grande número de
pessoas a seiíém visitadas.

MaP^

«ELEGER OS PÁTRIO-
TAS È DERROTAR OS EN-
TREGUISTAS» — Sob es-
ta legenda podemos con-
quistar o apoio de milhares
de cidadãos, na base de fatos
concretos, como a ialta de
energia elétrica, provocada
pela Light, que transforma o
Rio de Janeiro numa aldeia
cujos habitantes são cons-
tantèmente, obrigados a re-
correr à iluminação a velas.

lillêmOtÊÊÊk
$ A Campanha em Números

Distrito Federal

RESULTADOS 4TE* 10 DE SETEMBRO DE 1954

(Resultado em 8 de setembro de 1954)
a. Federal Cotas Realizado
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Ç. Contrai  3.000.000,00 2.310.926,00 77,03 689.074,00E. Eleitoral .... 5.000.000,00 a.158.902,60 23,17 3.841.097,40
TOTAL....,  3.469.828,60 43,37 4.530.171.40!

Atenção Ativistas dos Comitês!
CONCURSO DO .«CHEVROLET»

A Comissão de Finanças resolveu conferir aos ativista,
que maior trabalho apresentarem na venda da rlfas do «CÍié-
wolet», a ser sorteada no dia 19-de setembro próximo, os
prímios, com os seguintes valores:

1! lugar  10.000,00
2" lugar  5.000,00
3' lugar  3.500,00
4' lugar  3.000,00
5' lugar  2.500,00
r lugar  2.000,00
V lugar  1.500,00
8'lugar  1.000,00
9e lugar  500,00

10'lugar  500,00
A apuração desse concurso será no dia 15 de setemln v

próximo.
Pela importância de se conseguir a finança necessária

para a campanha dos candidatos populares, espera-se que
nenhum comitê deixe de planificar â venda de tôdás as riías,
que lhes forem distribuídas, devendo, para isto, fazer um
aevero controle sobre o seu trabalho.

Comitê n» 13 pró-Candidatos Populares
Comitê n» 14 pró-Lôbo Carneiro 
Comitê n" 21 pró-Candidatos Populares .

162,6%
134,9^
120,2%

*°^««"»l ' li ¦-¦!«>«¦ -llll» " 
','

Comitê n" 20 pró-Canc!Idatos Populares
.Comitê n.' 2 pró-Salomão Malina ....
Comitê n' 7 pró-Clotilde Prestes 

110,0%
103,1%
100,0%

ÚUf-W*"— - - -l"~"r-HHWV-" "' * * " ' "-'MmwMLWjw

Comitê n'12 pró-Henrique Miranda  83,4%
Comitê n' 10 pró-Salomão Malina  81,7%
Comitê n' 9 pró-Candidatos Populares  71,0%

Marítimos
RESULTADOS ATE' 8 DE SETEMBRO DE 1954

im . ¦——¦ eoem . i nw*«awaj—,i -^ ¦ ^¦¦iiiwJITianiniisiil

W Je—*^^w r- -*- .^ s

i Comissão de Niter ói  62.930,50 - 11,1% |"13,8% 
p

Comitê n» 1 pró-Candidatos Populares 65 %
Comitê n.«; 5 pró-Lôbo Carneiro 61,5%
Comitê n' 17 pró-Candidatos Populares 54,4%
Comitê n» 24 pró-Modesto de Sousa 49,2%
Comitê n.» 8 pró-Clotlde Prestes 48,3%
.Comitê n' 3 pró-Candidatos Populares 46,4%

.Comitê n.' 6 pró Candidatos Populares ........... 41,1%
Comitê n" 27 pró-Frsncisco Chermont 40,0%

Comissão de Niterói  62.930,50
Comissão do Rio  163.284,00

TOTAL  226.214,00

—¦—^o—*~~- — ..,,,,.
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- 24,9% i

Comitê n» 22 pró-Eline Mochel 38,0%
Comitê n'16 pró-Modesto de Sousa 36,9%
Comitê n* 4 pró-Franciscò Chermont 31,3%
Comitê nS 15 pró-Modesto de Sousa 30,1%
Comitê n" 18 pró-Candidatos Populares 22,6%
Comitê n.° 23 pró-Candidatos Populares 18,7%
Comitê n'25 pró-Candidatos Populares 16,1%
Comitê n' 11 pró-Henrique Miranda 14,4%
Comitê n' 19 pró-Roberto Morena 6,4%

0 APROVEITAMENTO DAS INÍcIAIWÀS
Para conseguir êxitos na Campanha

dos DO Milhóes /• nrromtnrlo liicontlvar n
aprovoltnr no mnxlmn as pequonni ox|m>
rlêncliiR. Em todos oi orBanlamos eleito,
rnls lin (lossons capn/as (In pór em açfio
sua canncldado Inventiva. Essa capacidade
Inventiva não deve sor ilmpir/niín.

Os exemplos de nosso trabalho pratl-
co, no decorrer da Campanha, reforçam
estas palavras.

Ainda agora a Comissão dn Festas inl-
dou a organização do um Coro Popular,
quo esta sendo formado o quo, alem do
sua Importância cultural, servira do ajuda
As festns da Campanha dos 80 Milhóes.

Pequenos iniciativas de escritórios e
postos eleitorais, organizações de feljoa-
das, pclxadas, macarronadas,, etc, devem
ser cuidadosamente estudadas, com espi-
rito critico, no sentido do aprimoramento
das Iniciativas e de sua aplicação ampla.

Nossos locais eleitorais não devem ser
Insipldos. Devem ser locais atraentes,
onde os homens do povo, democratas das
mais diversas tendências, sintam-se a von-
tnde. Niwjsos locais devo haver mesas de
plnquc-ponquc c outros jogos esportivos In-
ternos, franqueados às pessoas do povo. Os
responsáveis por esse - trabalho devem
transformar os freqüentadores .desses lo-
cais em amigos nossos e Isto não é difícil
de conseguir.

Há uma Iniciativa interessante, digna
de ser aplicada noutros locais: a exposl-
Cão do prêmios aos ativistas que se dlstin-
guem no trabalho. Tais exposições embe-
lezam o local e sorvem de estimulo A, pro-dutividado. '

K por qua nito realizar mais írequen-
utmonio tmsNoeK do cincmu noa local», em
ilomlnao», furlndos e noutras oporrunièa-
dos? Não e difícil alugar filme». HA «Wi
prêxns quo fii/cm Isso. E' claro que nlo ae-
vem ser alugados filmes Inilpfdo», "aba-,
caxls" americano» do contendo belldata,
erótico ou simplesmente Idiotas. Filmei
aconselháveis para eaiai éxibtcóes lio ««m
duvida oi do Carlltos, que sempre exprl-
mom alguma coisa contra a guerra, quesemim» têm uma Inspiração humaniitâ.

Os programas de calouro» interessam
multo ao povo. Podemos fazer noa loeali
eleitorais bons programai de calouroa.
Evidentemente não írcmoi, nesses progra-mas, humilhar oi calouros, como acontece
com certos programas oficiais ou bfldoiea
de rádio. Ao contrftrlo dliso, o» anima-
dores de nossos programai irto estimular
oi calouros, partindo da Idéia que I aò
melo do povo que saem oi grande» carta-
zes, como Chico Alves, que foi operário de
chnpéus cm Mangueira; Angela MâHa, me-
ralúrplca; Orlando Silva, trocador de ónl-
bus; Jorge Veiga, trabalhador da Res!»-
téncla, no Cais do Porto,

Comlssóes julgadoras, formadas do
animador, dos acompanhadorei e ae for o
caso do único acompanhador, o violonista
(que entende pelo menos de ritmo è dé aíl-
nação), devem julgar e classificar oi pre-miados. E' bom que sejan» eleltai pessoalda assistência para compor esse júri.

Enfim, ai estão algum exemploi que,aplicados, podem fazer com que nossos lo-
cais eleitorais sejam o que devem ser: ca-
sas com as portas abertas àó povo, locaii
atraentes e nunca locais maçantes.

• •V^V\A.«AA'VAA<Vv AiV

Será Proibido Próximas Eleições
mais do uma vez, ou cm hi-
gar de outrem. Pena: delcn.
ção de sois meses a uni ano;

— violai.' ou tentai- violar
o sigilo do voto. Pena: de-
tcnçiio de seis meses rt dois
anos;

— oferecer, prometer, so-
licitar ou receber dinheiro,
dádiva ou qualquer vaiilu-
goir.. paru obter ou dar voto
e paru conseguir ou prometer
abstenção. Pcnn: detenção de
seis m<;scs a dois anos;

— praticar ou permitir
qualquer irregularidade qua
detcvmihe anular-se a vota-
ção. Pena: detenção de um

a seis meses ou multa de
cem a quinhentos cruzeiros;

-r- não observar a ordem
eir. que os eleitores devem
ser ciiamados a votar. Pena
de nuilla de cinqüenta uvu-
zeiros a duzentos cruzeiros;

9 — falsificar ou substituir
atas ou documentos eleito-
rais, sob pena de reclusão de
dois à oito anos;

10 — pvombver desordem
que prejudique os trabalhos
eleitorais, sob pena de recki-
são de um a quatro unos;

11 — arrebatar, subtrair,
destruir, ocultar, urna ou do-
cumentos eleitorais, violar o
sigilo da urna dos invólu-
cros. Pena: reclusão de três
a oito anos;

12 — não receber ou não
mencionar nas atas os pro-
testos devidamente formu-
lados ou deixar de remetê-los
à instância superior. Pena:
detenção de seis-meses a um
ano.

13 — valer-se o' sççvldór
público de sua autoridade pa-
ra coagir alguém a votar em
determinado candidato ou
partido. Pena: detenção de
seis meses a três anos;

14 — faltar voluntária-
mente, em casos não especl-
ficados nos números anterio-
res, ao cumprimento de dever
imposto pelo Código Eleito-

«•ai. Pena: detenção do um
a seis meses e multa de qúi-
nhento» a cinco mil cinzeiros;

15 — intervir autoridade
estranha à mesa receptora,
salvo o Juiz Eleitoral, no seu

MO JOGUE
FORA

Mar» |Ogue tora o séú ca-
pato velho. Conserto^ aa-
ranrtdos A Rua &o l<ou-
yenco 119. — Sol» inteira
m mela sotas, com ro-
pldez e garantia -•• l'«.le-
fone: 3032 - NITERÓI.

i'uacionamento, sob qualquer
pretexto. Peba: detenção de
quinze dias a seis meses;

l(i — ser o juiz ou qualquer
servidor da Justiça Eleito-
•-ai responsável por coaçio ou
fraude eleitoral. Pena: de-
tençSo de sei, meses k dois
anos.

Ò CntttjicÍH) Gil.

Ih rio. um Excni-

pio Para Muitos

Gilberto o um ativista do
aetor marítimo que vem »o
tornando um exemplo para
oi «eu» companheiros. E'
um maquInlM», quo, duran-
té A ultima guerra mundial,
to ver o seu havia tòrpedcn-
do, compreendeu a necessl
dade de lutar pela paz e con-
tra o fascismo em qualquerd»g suai característica».

O campeão Gilberto tor
nou-ne um abnegado cAbo
eleitoral do comandante Eml-
lio Bonfante Demarla A CIT
mara Federal. Anda sempre
munido de cheques, moedas
e demais materiais de propa-
ganda da Campanha dos 60
Milhões, motivo porque nun-
ca perde oportunidade de fa-
zer finanças. Dai, pois, ter
èlè coberto sua cota em mui-

S> 
pouco tempo e hoje ser

ono de uma medalha de
bronze.

, Ma», êle náo parou ai.
Continuou dando todos os
seu* esforços pela vitória
dos candidatos populares nas
próximas eleições. Depois
de ter trabalhado multo en-
trtj seus companheiros ma-
quinistas, passou a trabalhar
èm outros setores marítimos
* O resultado foi surpreen-
dente. Havia feito antes ...
10.000 cruzeiros e ageru já
está com 11.515 cruzeiros,
èm caminho, portanto, para

tanhar 
a medalha de prata,

le, ho entanto, costuma di-
zer que chegará aos 20.000.

Gilberto está em franca
atividade na venda dos cor.-
vltes para a grande festa da
Primavera Eleitoral.

INFORMAÇÕES ELEITORAIS
títulos Eleito-

rais Cancelados
PoV motivo de condenação

penal, o TRE resolveu cahce-
lar os seguintes títulos élei-
torais: Mário Adriano dos
Santos, 0.' Zona; Lucinds

Comitês do Rio e Centros Paulistas
ui :sw.TADOS Al K O DIA r de SETEJIBRO DE 1»N

Comitô n" 2 pró-Malina (Rio).'....  90.69í>
Centro n' 26 pró-Schembeg (São Paulo) ........ 83,3%

Comitê n' 1 pró-Candidatos Populares (Rio)  6^J^
Centro n' 1 pró-Saad (São Paulo)  59,8%

Centro n* 2 pró-Sctiembeg-Catulo (S. Paulo) .... 72,â54
Comitê n« 5 pró-Lôbo Carneiro (Rio)  60,1%

Está resfriado? Nariz
gotejando ou entnpiao?
Bastam 2 gotas de
NAZOSTIL em cada
narina para V. ter
alívio imediato.

Um exemplo que A veiida em todas as farmácias
deve ser seguido

Martins Pereira, Dedo Auto-
niò Nassur, 3> Zona; João
BràhdSo da Silva, 10» Zona;
Ajtesiò Demetrio, li» Zona;
Weber Llma da Castro, 14«
Zona; Murilo Alcoforado Lei-
nig, 8.» Zoha; João Dias Pi-
lho, 18» Zonft; Evnani Roge-
rio Carrilho, i.» Zona; Herly
Rosa do Faria, 12.* Zona;
Àry Guimõrâes, 6» Zona; Dur-
vil do Nascimento Cruz,
14.» Zona; Francisco Domin-
gúes, Y Domlngue», l.« Zo-
nà; Daniel Rodrigues, 15.*
Zo«á; José Augusto Braga,
i\*. Zona; Lúurenço Soares
Barbos», 3.< Zona; Alberto
José de Souza, 6.» Zona; Cos-
mê Roça Novo, 10.» Zona;
Ary GèraMo, >V Zona; Wal-
aehiàr Fêrríò, 3.» Zona; Ag-
naldo Guimarães Necchi, 6.»
Zona.
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Um único portador da me--
dalha «Tiradentes de Ouro»,
sè encontra ero condições
de receber a .-Tiradentes .de
Brilhantes», que correspon-
de a uma contribuição supé-
rior a 100 mil ci-uzeiros. Es-
íe ativista | o médico dr. E.
Sorel que ja conseguiu doa-
ções.supeviores a 120 mil cru-
zeirps. E'.pois, até o moincn-
to O maior, contribuinte da
Campanha dos 50 Milhões no
Distrito Federal.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquina» dé
costura usadas. Ré*
forma em geral. *»
Vende-se máquina*
novas a prestação.

Tel.: 404810

[OAÍIMntAB ErlOPICAIB
e3 ijnhos nacionais

b estrangeiros
— casimirab

M. FERNANDES
Importadores

R»i Bvarlito da Veiga, 46-0
LoJ» - Telefonei: «1519
*4>ssa
Aetltàm-fè «moomiuIm p«-is RteinbolH.'(0** t»^*#* »»«»***#»<!»»»««—I
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DESAFIO RldX SÃO PAULO
RESULTADOS ATE' 29 DE AGOSTO DE 1954

Gotas Realizado A realizai

Comitês do Rio 
Centros de S. Paulo

3.000.000,00 — 2.163.723,00
5.000.000,00 — 3.423.745,00 •

%
929.538,00 s» 7Ô,ÍÍ*

1.567.255,00 ~ 68,4f#

Dh
Armando
Ferreira

dlttk* Médica — Sape.
daltdada: tabemiloM c

dóèocà» pulmman»
pnaumotorax artificial

CMMMlMrie • iMMaMta
TMtaaso Moaoal Coalbo
m - TaMoM vm im

(Mo Oontolo)

Os comitês do Distrito Federal continuam na frente e trabalham para manter sua Üdê-
rança e a posso do grande automóvel, cuja atuação será. de grande importância ha âtíw
dade eleitoral de setembro corrente. Espera mos para dentro de poucas horas, ljjtò *•*«&,*
solenidade de hoje à noite na A.B.I., decisivas modificações deste quadro, pois, Slo Paulo,
comprometeu-se a cobrir os 200% em agosto ainda.

COLOCAÇÃO DOS ESCRITÓRIOS
ELEITORAIS

RESULTADOS ATE' O DIA 8 DE SETEMBRO

GRUPO A

Zéiia Magalhães ....
Campos da Paz
Lafaiete Fonseca ....
William Dias Gomes . .
Angelina Gonçalves . .
Monteiro Lobato ....
Afonso Marma .....

GRUPOB

Pevlro Godói
Leocádla Prestes ....
Miguel Rossi
Olga Benárlo Prestes . . .
Júlio Cajazeha
VUa Rica • •.

" 
GRUPO O

Ary Kulmann
Deoclécio Santana . . . .
Joaquim Benedito
21 de Dezembro
Jullus e Ethel  •

GRUPO »

Santos Dumont .
Liberdade . . . •
Aladln Rozales .
Waldemiro Nery

Total dos Escritórios

PRODUÇÃO

411.017,80
170.279,10
77.571,10
76.260,00
75.739,30

. 73.796,00
26.662,40

51.750,00
40.138,10
27.141,50
17.223,10
16.459,50
21.679,00

24.894,00
14.147,00
10.399,00
19.296,00

1.480,00

10.045,50
6.257,00
4.132,80
3.985,00

1.158.902,60

%
37,36
28,37
19,39
19,06
18,94
18,44

6,66

17,25
16,05
10,28
10,76
10,28
7Í2

41,49
35,36
20,79
19,29

2,27

33,48
20,85
13,77
13,28

23,17

SUBIDA

282.552,50
75.236,00
52.406,30
41.689,00
41.077,00
25.464,00
17.827,90

35.083,00
21.789,70

3.906,20
9.257,10
B.766,70
9.919,20

20.558,60
9.144,60
4.079,00

12.227,00
1.480,00

5i803,70
6.-257,00
3.619,20
2.285,20

698.240,50

38,66
18,80
19,70
15,67
15,44m
6,10

m
3|36

4,95

31*7
13JM
1S.35
3,42

29,61
31«
18,09
11,42

20,96

FJVPMCACÃO: Para cumprir o PLANO a SUBIDA davia ser porcentualmente igual a
PRODUÇÃO Assim se vê que Zélla entregou mais do que devia, Joaquim
Benedito menos e, Pedro Godói está no NORMAL, isto é subiu com os 2/3.

Trans-
continental

TERRENOS SEN
0XTR4JDA E SEM JUROS
EM SAO ÓONÇÀLO, COM
CONDUÇÃO S LUZ A PAR-•rm de ía.ooo cruzeiros
Ji CR» 180,00 MENSAH —

POSSE IMEDIATA

CAMPO GRANDE
. Com ínlbui, bonde, lotacfio

dentro do loteamento, a » ml-
n«to» dé. Campo Grande, a par-tlr de 60.000 cruzeiro», presta-C-fiet dá 490 crmelroK, Vende-
mói lMè» par» morar tmtdlafai-
mente.

PRAIA
(Mm entrada • sem Juro», *

«t «matei dá* tueu. Bitnide
íttmUÉiw. A lettttr de 9.000
ereseiree, smitaeSm de IM ern
«etree mental*.

MAIA
DAS AMENDOEnt>0

A 3B minuto» das barcas, éiim
9 lmhãi de «nlbut dentro do lo-
ttàljãento. Lotes á partir de ...
ao.òOO õroMiros, prestações dr
800 «roíeirot mensal*. Com te
m 9 àt/t»yÊccUit-

CAXIAS ,
* M mmatíi te PmcA Mao»

teme» lete* reeldenctale — paji-ae Imediata. Com farta eondu-
eae deatro de loteamento, lote»
ü »»rth de o»» s«.900,00 (tfin
tê ml! ernselre*) eom 19 nor
«tento de entrada.

ACEWAMOS «,
PARA VENDER

Cases — Ajinrtamentos — Si-
tios — Fazendas — Benfeitorias
— Bm Posses, etc. Aceltamo.-.
corretores.

AV. SIARECIIAL BXOBIANO,
1 — 1.1 ANDAR (LARGO Dr
SANTA RITA) — TELS.: ....

11-383» • «JI-UH
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FERNANDO LUIZ LOBO CARNEIRO
(candidato a deputado),

ELI NE MOCHEL
(candidato a deputado)]

LYCIO HAVER
(candidato a deputado),

EMILIO BONFANTE DEMAUIA
(candidato a deputado).

CIIHBIDRTOS DE
COüiRfl fl CflRESTin

LUT1 CONTRA A DOMINBÇBO AMERICANA
E1 FOME E PELftS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS

ARI ST IDES SALDANHA
(candidato a vereador)

•

FRANCISCO COSTA NETTO
. (candidato a vereador)
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«ELISEU ALVES DE OLIVEIRA
(candidato a vereador)
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«O Partido Comunista do Brasil está convencido de que é possível organizar
uma ampla coalizão de forças patrióticas e democrât5cas que incorpore operários e cam-

poneses, a intelectualidade, a pequena burguesia e a burguesia nacional. Apelamos para
todos, sejam quais forem os partidos políticos a que estejam filiados e as idéias que ado-
tem, para que se unam para a luta pela paz, pela independência nacional, pelas liberdades
democráticas e por melhores condições de vida para o povo. É preciso que o voto seja um
voto contra a carestia da vida e contra a fome, contra a colonização do país pelos Esta-
dos Unidos e pela emancipação nacional, em defesa das liberdades democráticas e da paz.
Esta é a plataforma política que pode unir todas as forças e correntes políticas interes-
sadas no progresso do Brasil e no bem-estar das massas populares.». CLOTILDES PRESTES

(candidato ,a yeçeador)
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HENRIQUE MIRANDA
(candidato a vereador)

ANTENOR MARQUES
(candidato a vereador)

GERALDO SOARES
(candidato a vereador)
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SALOMÃO MALINA»-/ (candidato a vereador)
(CORTE E COLE NOS LUGARES BEM VISÍVEIS)


